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 Ementa

Governança pública e os modelos de administração pública. Governança pública: contexto histórico, conceitos e principais
teorias. Governança como rede difusa na produção de serviços públicos. A governança e os tipos de coprodução do bem
público. A coordenação governamental dos processos de governança pública. Políticas públicas, participação política e
governança pública. Panorama internacional de sistemas de governança e administração pública

 Objetivo geral

Desenvolver o pensamento gerencial e crítico acerca da governança pública e dos modelos de administração pública,
capacitando o(a) acadêmico(a) a compreender o contexto histórico, conceitos, teorias e processos de gestão e governança
pública.

 Objetivo específico

- Analisar e compreender o contexto histórico nacional e internacional de governança pública, considerando os principais
conceitos e teorias.
- Avaliar experiências, metodologias e instrumentos de governança pública enquanto rede de coprodução de serviços públicos.
- Desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes nos acadêmicos para que sejam profissionais em administração pública
capazes de exercer a coordenação governamental dos processos de governança pública, políticas públicas e participação
política.
- Estimular a formação de um profissional e cidadão crítico, capaz de refletir e assumir posições próprias em benefício da
coletividade, a partir de valores éticos, tanto aqueles relacionados com a responsabilidade e a legalidade quanto os lastreadas
nas convicções.
- Conscientizar o acadêmico do curso de que o administrador público serve ao cidadão enquanto dirige organizações.

 Conteúdo programático

1. Governança pública: contexto histórico, conceitos e principais teorias
1.1. Governança pública e os modelos de administração pública

1. Governança pública: contexto histórico, conceitos e principais teorias
1.2. Panorama internacional de sistemas de governança e administração pública

2. A governança e os tipos de coprodução do bem público
2.1. Políticas públicas, participação política e governança pública

2. A governança e os tipos de coprodução do bem público
2.2. Governança como rede difusa na produção de serviços públicos
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2. A governança e os tipos de coprodução do bem público
2.3. A coordenação governamental dos processos de governança pública

 Metodologia

No desenvolvimento da programação é utilizada uma combinação de técnicas de ensino, dentre as quais se destacam: aulas
expositivas e dialogadas presenciais e virtuais, com apoio de textos, slides e vídeos; estudos de casos e exercícios realizados
pelos participantes, individualmente ou em grupos. Serão utilizadas diversas leituras como fator de estímulo ao aprendizado.
A metodologia utilizada enfatiza a participação ativa dos participantes.
Reposição de aulas: As aulas que não puderem ser realizadas presencialmente em decorrência de feriados ou compromissos
administrativos/acadêmicos do docente que forem previamente comunicados aos estudantes, serão recuperados mediante
atividades síncronas ou assíncronas via sala de aula virtual da disciplina na plataforma Moodle.

 Sistema de avaliação

Avaliação 1 individual - Presencial - 40% - Prova com questões objetivas e dissertativas acerca do tópico 1 do conteúdo
programático
Avaliação 2 em grupo - Presencial - 40% - Prova com questões objetivas e dissertativas acerca dos tópicos 1 e 2 do conteúdo
programático
Participação e entrega de atividades - Híbrida - 20% - Pontualidade, engajamento nas aulas e entrega de atividades ao longo
do semestre

 Bibliografia básica

MATIAS-PEREIRA, J. Governança no setor público. São Paulo: Atlas, 2010.
MATIAS-PEREIRA, José. Administração Pública. 5ª ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2018. Disponível em:
https://app.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597016093/. Acesso em: 03 mar. 2025.
OLIVEIRA, A. G.; PISA, B. J.; AUGUSTINHO, S. M. (Orgs). Gestão e governança pública: aspectos essenciais. Curitiba: UTFPR
Editora, 2016.
POLLITT, C.; BOUCKAERT, G. Public management reform: a comparative analysis - into the age of austerity. 4th ed. Oxford:
Oxford University Press, 2017.
PROCOPIUCK, M. Políticas públicas e fundamentos da administração pública: análise e avaliação, governança e redes de
políticas, administração judiciária. São Paulo: Atlas, 2013. Disponível em:
https://app.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522476978/. Acesso em: 03 mar. 2025.
SILVESTRE, H. C. A (nova) governança pública. Brasília: Enap, 2019.

 Bibliografia complementar

BENTO, L. V. Governança e governabilidade na reforma do Estado: entre eficiência e democratização. Barueri: Manole, 2003.
BEVIR, M. A theory of governance. Berkeley: Los Angeles, CA: University of California Press, 2013.
MATOS, F.; DIAS, R. Governança no setor público: novo arranjo de governo. Campinas: Alínea, 2013.
NARDES, A.; ALTOUNIAN, C. S.; VIEIRA, L. A. G. Governança pública: o desafio do Brasil. 2. ed. Belo Horizonte: Fórum, 2016.
SISK, T. D. et al. Democracia em nível local: manual de participação, representação, gestão de conflito e governança do
International IDEA. Curitiba: Atuação, 2015.
SLOMSKI, V. Governança corporativa e governança na gestão pública. São Paulo: Atlas, 2008.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Tópicos Especiais em Administração e Governança Pública II  Código:

 Carga horária: 72  Período letivo: 2024/2

 Professor: LUIZ FILIPE GOLDFEDER REINECKE  Contato: luiz.reinecke@udesc.br

 Ementa

Disciplina de ementa aberta com enfoque em temáticas contemporâneas e específicas de Administração Pública e Governança.

 Objetivo geral

Discutir os fundamentos do Governo Aberto e Transparência, compreendendo sua relação com a governança pública e seus
desafios atuais e possibilitando a construção de um corpo de conhecimento acerca da temática.

 Objetivo específico

- Desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes nos acadêmicos para que sejam profissionais em administração pública
capazes de exercer a governança pública, principalmente, em instituições municipais e regionais, voltadas para o interesse
público e a inovação.
- Estimular a formação de um profissional e cidadão crítico, capaz de refletir e assumir posições próprias em benefício da
coletividade, a partir de valores éticos, tanto aqueles relacionados com a responsabilidade e a legalidade quanto os lastreados
nas convicções.
- Conscientizar o acadêmico do curso de que o administrador público serve ao cidadão enquanto dirige organizações.

 Conteúdo programático

Governança Pública, Governo Aberto e Transparência.

Governo aberto: conceito e dimensões de análise.

Controle social no contexto democrático e institucional brasileiro.

Coprodução do controle e estratégias de engajamento estado e sociedade.

Transparência, informação e desempenho governamental.

Avanços institucionais da Transparência no contexto brasileiro.
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Desafios e oportunidades do governo aberto para governos e sociedade civil.

 Metodologia

No desenvolvimento da programação é utilizada uma combinação de técnicas de ensino, dentre as quais se destacam: aulas
expositivas e dialogadas, com apoio de textos, slides e vídeos. Estudos de casos e exercícios realizados pelos participantes,
individualmente ou em grupos. Serão utilizadas diversas leituras como fator de estímulo ao aprendizado. A metodologia
utilizada enfatiza a participação ativa dos participantes.

 Sistema de avaliação

A avaliação será expressa pela composição abaixo:
a) Uma avaliação individual escrita (50% da nota final);
b) Atividade em grupo ou Individual de Práticas de Governo Aberto e Transparência (conjunto de atividades representa 50%
da nota final).

 Bibliografia básica

DENHARDT, R; CATLAW, T. Teorias da administração pública. - 2. ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2017.
OLIVEIRA, D; CKAGNAZAROFF, I. A transparência como um princípio-chave de Governo Aberto. Administração Pública e
Gestão Social, v. 14, n. 3, p. 1-17, 2022.
ZUCCOLOTTO, R.; TEIXEIRA, M. A. C. Transparência: aspectos conceituais e avanços no contexto brasileiro. Brasília: Enap,
2019. Ebook.

 Bibliografia complementar

BEVIR, M. A Theory of Governance. - Berkeley e Los Angeles, California: University of California Press, 2013. Ebook.
FILGUEIRAS, F. Além da transparência: accountability e política da publicidade. Lua Nova, v. 84, n. 301, p. 353-364, 2011.
GURZA LAVALLE, A.; VOIGT, J.; SERAFIM, L. O que Fazem os Conselhos e Quando o Fazem? Padrões Decisórios e o Debate
dos Efeitos das Instituições Participativas. Dados, v. 59, n. 3, p. 609-650, 2016.
PORUMBESCU, G; MEIJER, A; GRIMMELIKHUJSEN, S. Government Transparency: state of the Art and New Perspectives.
Cambridge, UK: Cambridge University Press, 2022. Ebook.
RAUPP F. M. A transparência passiva nos maiores municípios brasileiros passados dez anos da Lei de Acesso à Informação.
Revista da CGU, v. 14, n. 25, p. 20-32, 2022.
REINECKE, L; RAUPP, F. Revisão sistemática da literatura sobre frameworks nacionais de transparência: os conselhos fazem
parte desta agenda? Revista Brasileira de Desenvolvimento Territorial Sustentável GUAJU, v.8, 2022.
ROCHA, A; SCHOMMER, P.; OLIVEIRA, E.; PINHEIRO, D.. Transparência como elemento da coprodução na pavimentação de
vias públicas. Cadernos de Gestão Pública, v. 24, p. 1-22, 2019.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Economia da Inovação  Código: 6ECOINOV72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: ADILSON GIOVANINI  Contato: adilson.giovanini@udesc.br

 Ementa

Introdução ao pensamento Schumpeteriano e Neoschumpeteriano. Ciência e inovação. Microeconomia da inovação.
Macroeconomia da inovação. Políticas de inovação. Sistemas nacionais e regionais de inovação. Tabulação, organização e
análise de indicadores de inovação.

 Objetivo geral

Apresentar ao aluno os conceitos básicos de economia da inovação.

 Objetivo específico

- Aprender conceitos teóricos de inovação indispensáveis à gestão pública.- Desenvolver habilidades relacionadas à inovação
no setor público;- Tornar os alunos aptos à aplicação dos conceitos de economia da inovação à administração pública para
solução de problemas rotineiros.

 Conteúdo programático

BLOCO 1: APORTES EMPÍRICOS BÁSICOS 1.1 Apresentação do plano de ensino 1.2 Pensamento de Schumpeter 1.3
Classificações das atividades produtivas 1.4 Mudança estrutural 1.5 Kaldor 1.6 Baumol 1.7 Cepal 1.8 KIBS BLOCO 2: A
TEORIA NEO-SCHUMPETERIANA DA INOVAÇÃO 2.1 Revoluções tecnológicas 2.2 As contribuições de Veblen à teoria de
inovação 2.3 Simon e o conceito de rotinas 2.4 Sistemas nacionais de inovação 2.5 Capacidades dinâmicas 2.6 Capacidade
absortiva 2.7 Indicadores de inovação

 Metodologia

- O programa será desenvolvido através de aulas expositivas e atividades práticas.- Todas as aulas serão realizadas de forma
síncrona e presencial, exceto nas semanas reservadas para a realização das atividades práticas.- Toda semana serão
disponibilizados atendimentos aos alunos. O agendamento dos horários deve ser realizado com o professor via e-mail
institucional.- Todo o material necessário para o acompanhamento da disciplina será disponibilizado pelo professor via Moodle,
inclusive com arquivos dos capítulos dos livros digitalizados, não necessitando, assim, a necessidade de os alunos terem os
mesmos na forma física.

 Sistema de avaliação

Item Peso Descrição
Prova 1: 50% (5 pontos) - Primeira prova individual e sem consulta.
Artigo: (parte escrita) 20% (2,0 pontos) - Entrega de artigo individual sobre tema relacionado à disciplina.
Apresentação: 25% (2,5 pontos) - Apresentação do artigo.
Participação: 5% (0,5 pontos) - Elaboração de perguntas para o apresentador.
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 Bibliografia básica

RAPINI, M. S.; RUFFONI, J.; SILVA, L. A.; ALBUQUERQUE, E. da M. Economia da ciência, tecnologia e inovação: fundamentos
teóricos e a economia global. 2. ed. Belo Horizonte: FACE - UFMG, 2021. E-book. Disponível em:
https://cedeplar.ufmg.br/wpcontent/uploads/2021/03/Economia-da-ciencia-tecnologia-e-inovacao-fundamentosteoricos-e-a-
economia-global.pdf. Acesso em: 15 de mar. 2023.

DOS REIS, D. R. Gestão da inovação tecnológica. Barueri, SP: Editora Manole, 2008.

TIGRE, P. B. Gestão da inovação: a economia da tecnologia no Brasil. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.

 Bibliografia complementar

ANDREASSI, T. Gestão da inovação tecnológica. São Paulo: Cengage Learning, 2012. BACICHETTO, Vinícius de Vargas.
Inovação no setor público. Porto Alegre SER - SAGAH, 2018.

CARRETEIRO, R. P. Inovação tecnológica: como garantir a modernidade do negócio. Rio de Janeiro: LTC, 2009.

KUPFER, D.; HASENCLEVER, L. Economia industrial: fundamentos teóricos e práticas no Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 2002.

SUZIGAN, Wilson. Em busca da inovação interação universidade-empresa no Brasil. São Paulo Autêntica, 2011.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Contabilidade Pública na Era Digital: Ferramentas e Modelos  Código: TOPCONT72

 Carga horária: 0  Período letivo: 2025/1

 Professor: JOSE CARLOS DE SOUZA  Contato: ze2602@gmail.com

 Ementa

 Objetivo geral

Reconhecer temas emergentes para a Contabilidade Pública

 Objetivo específico

a) Compreender o impacto das tecnologias digitais na modernização da contabilidade pública;
b) Identificar os principais conceitos relacionados à transformação digital e sua relevância para a contabilidade pública;
c) Refletir sobre os benefícios e desafios da implementação do Cost Model no setor público.

 Conteúdo programático

Contabilidade Pública Digital e Governança Eletrônica

Indicadores de Desempenho para a Transformação Digital

Metodologia Cost Model Aplicada à Administração Pública

 Metodologia

Aulas à distância, síncronas e assíncronas. Resolução de Exercícios. Elaboração de Trabalhos.

 Sistema de avaliação

Avaliação 01: Peso 2 - Prova Escrita - Individual
Avaliação 02: Peso 3 - Prova Escrita - Individual
Avaliação 03: Peso 3 - Prova Escrita - Individual
Avaliação 04: Peso 2 - Seminário
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 Bibliografia básica

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Contabilidade Gerencial. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2007.
LUNKES, Rogério João. Contabilidade Gerencial: um enfoque na tomada de decisão. Florianópolis: Visual Books, 2008.
SLOMSKI, Valmor. Controladoria e governança na gestão pública. São Paulo: Atlas, 2005.

 Bibliografia complementar

BRAGA, Marcus V. A.; BLIACHERIENE, Ana Carla; RIBEIRO, Renato J. B.. Controladoria no Setor Público. São Paulo: Atlas,
2016.
CARVALHO, Deusvaldo; CECCATO, Marcio. Manual completo de contabilidade pública. 4. ed., rev. e atual. Niterói, RJ:
Impetus, 2018.
SCHIER,Carlos Ubiratan da Costa. Controladoria Como Instrumento de Gestão. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
SCHMIDT, Paulo; SANTOS, José Luiz; MARTINS, Marco Antônio dos Santos. Manual de Controladoria. São Paulo: Atlas, 2014.
SILVA, Valmir Leôncio. A Nova Contabilidade Aplicada ao Setor Público. São Paulo: Atlas, 2014.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Instituições Políticas Brasileiras  Código: 4INSTPOLBR72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: SAMIRA KAUCHAKJE  Contato: skauchakje@gmail.com

 Ementa

Origem e formação das instituições políticas brasileiras. Organização político- administrativa do Estado brasileiro pós-1988.
Instituições políticas em nível nacional e subnacional. Democracia e direitos de cidadania no Brasil. Partidos, eleições e voto.
Relações entre executivo, legislativo e judiciário. Federalismo, relações federativas e governo local. Instituições
representativas: a política e a burocracia.

 Objetivo geral

Introduzir o estudo sobre as instituições políticas brasileiras em perspectiva comparada

 Objetivo específico

Examinar a relação entre as instituições políticas e estatais e destas com os resultados eleitorais, o governo e suas políticas.
Estabelecer relações entre o sistema político brasileiro e os fenômenos políticos conjunturais.
Discutir resultados de pesquisas empíricas sobre instituições e elites estatais e instituições e elites representativas do Brasil.

 Conteúdo programático

1 ESTADO, ELITES ESTATAIS E INSTITUIÇÕES POLÍTICAS
FORMA DE ESTADO E REPRESENTAÇÃO DISTRITAL

2 GOVERNO E LEGISLATIVO
FORMA DE GOVERNO E RELAÇÃO ENTRE EXECUTIVO E LEGISLATIVO

3 ADMISTRAÇÃO PÚBLICA
BUROCRACIA, POLÍTICA E REPRESENTAÇÃO

4 ELEIÇÕES E PARTIDOS
SISTEMAS ELEITORIAIS E PARTIDÁRIOS

5 SISTEMA DE JUSTIÇA

 Metodologia
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O programa será desenvolvido adotando o modelo de ensino baseado na realização de atividades - activity- based teaching.
As aulas expositivas serão complementadas com discussões em grupo, trabalhos, atividades dirigidas, entre outras estratégias
para o processo de ensino-aprendizagem.
Entre os recursos facilitadores disponibilizados na disciplina está a reserva de tempo, durante algumas aulas, dedicados
exclusivamente ao estudo e à pesquisa.
O uso de celulares, em sala de aula é limitado à necessidade urgente de comunicação ou à pesquisa/atividade solicitada pela
professora. No primeiro caso, a orientação é que a comunicação pelo celular (mesmo que na forma de texto) seja realizada
fora da sala de aula, podendo retornar posteriormente.
A disciplina é presencial, portanto, as aulas não poderão ser gravadas (som ou imagem), conforme a legislação vigente.
No decorrer do semestre, o agendamento de horários para reunião com a professora deverá ser solicitado via mensagem no
Moodle.

 Sistema de avaliação

Nota 1 -
Apresentação individual de total de ...* textos designados entre os "textos para estudo" e "textos para debate" (itens 1 a 3).
Prova individual - (via moodle).
Nota 2 -
Apresentação individual de total de ...* textos designados entre os "textos para estudo" e "textos para debate" (itens 4 a 5).
Prova individual - (via moodle).
* Número de textos, tempo de apresentação e a pontuação de cada item da avaliação serão definidos de acordo com o
número de estudantes da disciplina.
Cada apresentação oral e prova serão previamente agendadas, portanto, a solicitação de substituição da data de sua
apresentação ou prova, por eventual falta na aula, deverá ser formalizada como segunda chamada e, também, comunicada à
professora via mensagem no moodle. Verifique na secretaria acadêmica como justificar e requisitar segunda chamada de
avaliações.

 Bibliografia básica

AVELAR, Lúcia; CINTRA, Antônio Octávio. Sistema político brasileiro: uma introdução. Unesp, 2007.
FIGUEIREDO, Argelina C.; LIMONGI, Fernando. Executivo e Legislativo na nova ordem constitucional. Rio de Janeiro: Editora
FGV, 1999.
LOUREIRO, Maria Rita; ABRUCIO, Fernando L.; PACHECO, Regina S. (org.). Burocracia e política no Brasil: desafios para o
Estado democrático no século XXI. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2010.

 Bibliografia complementar

Textos adicionais serão indicados no cronograma semanal da disciplina. Esses textos farão parte das atividades avaliativos.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Administração Pública e Governança  Código:

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: CAROLINA KLEIN PADILHA  Contato: carolakl2008@gmail.com

LUIZ FILIPE GOLDFEDER REINECKE  Contato: luiz.reinecke@udesc.br

 Ementa

Governança pública e os modelos de administração pública. Governança pública: contexto histórico, conceitos e principais
teorias. Governança como rede difusa na produção de serviços públicos. A governança e os tipos de coprodução do bem
público. A coordenação governamental dos processos de governança pública. Políticas públicas, participação política e
governança pública. Panorama internacional de sistemas de governança e administração pública

 Objetivo geral

Promover o aprendizado dos estudantes para que possam exercer a governança pública, principalmente, em instituições
voltadas para o interesse público e o desenvolvimento regional.

 Objetivo específico

1. Compreender os conceitos básicos de administração pública e governança e seus elementos estruturantes;
2. Conhecer os modelos de administração pública;
3. Conhecer os diversos tipos de coprodução do bem público.
4. Conhecer o panorama internacional de sistemas de governança e administração pública.

 Conteúdo programático

Unidade 1: Contextualização
- Governança pública e os modelos de administração pública.
- Governança pública: contexto histórico, conceitos e principais teorias.

Unidade 2: Produção de serviços públicos
- Governança como rede difusa na produção de serviços públicos.
- Governança e os tipos de coprodução do bem público.

Unidade 3: Políticas públicas
- Políticas públicas, participação política e governança pública.
- Panorama internacional de sistemas de governança e administração pública.

 Metodologia

Aulas expositivas, com discussão em classe dos tópicos apresentados. Serão realizadas atividades práticas associadas a
trabalho individual e em grupo, no qual os alunos exercitarão os conhecimentos desenvolvidos durante o curso. A critério do
professor e dependendo de disponibilidade, poderão integrar o conteúdo da disciplina, palestras e outros eventos relacionados
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ao tema da disciplina.

 Sistema de avaliação

Prova 1- questões objetivas e discursivas, será individual e sem consulta, versando sobre o conteúdo discutido até a aula
anterior ao dia da prova. (valerá 30% da nota)
Prova 2 - questões objetivas e discursivas, será individual e sem consulta, versando sobre o conteúdo discutido até a aula
anterior ao dia da prova. (valerá 30% da nota)
Trabalho final - ver orientações específicas em documento disponibilizado pela professora. (valerá 30% da nota)
Atividades intra e extraclasse e participação em sala - poderão ter os seguintes formatos: estudos de casos práticos, análise
de artigos científicos ou revistas especializadas.Tais exercícios poderão ser individuais ou em grupos, extra ou intra-classe, ou
ainda utilizando os recursos do Moodle. (valerá 10% da nota)

 Bibliografia básica

MATIAS-PEREIRA, J. Governança no setor público. São Paulo: Atlas, 2010.
MATOS, F.; DIAS, R. Governança no setor público: novo arranjo de governo. Campinas: Alínea, 2013.
PROCOPIUCK, M. Políticas públicas e fundamentos da administração pública: análise e avaliação, governança e redes de
políticas, administração judiciária. São Paulo: Atlas, 2013.

 Bibliografia complementar

BENTO, L. V. Governança e governabilidade na reforma do Estado: entre eficiência e democratização. Barueri, SP: Manole,
2003. E-book.
BEVIR, M. A theory of governance. Berkeley: Los Angeles, CA: University of California Press, 2013.
NARDES, A.; ALTOUNIAN, C. S.; VIEIRA, L. A. G. Governança pública: o desafio do Brasil. 2. ed. Belo Horizonte: Fórum, 2016.
SLOMSKI, V. Governança corporativa e governança na gestão pública. São Paulo: Atlas, 2008. E-book.
SISK, T. D. et al. Democracia em nível local: manual de participação, representação, gestão de conflito e governança do
International IDEA. Curitiba: Atuação, 2015.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Práticas de accountability no setor público  Código: 6ACCOUNT72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: VITOR HUGO KLEIN JUNIOR  Contato: vitor.klein@udesc.br

 Ementa

Accountability: conceitos, origens e tipologias. Accountability no contexto democrático. Accountability como prática e valor na
administração pública. Sistemas de accountability e modelos de governança. Formas participativas de accountability: controle
social e outras abordagens de controle cidadão. O papel político do controle social e das formas participativas de
accountability. Limites e
desafios da accountability no setor público. Atividades Extensionistas.

 Objetivo geral

Capacitar estudantes à compreensão do controle social e da accountability no setor público e à aplicação prática de formas de
engajamento/responsabilização de agentes públicos.

 Objetivo específico

1. Debater elementos conceituais, históricos, políticos e culturais relativos à noção de controle e accountability na
administração pública;

2. Conhecer mecanismos institucionais e iniciativas para a transparência dos atos públicos, a prestação de contas, da
responsabilidade, responsabilização e responsividade dos agentes públicos;

3. Fazer uma imersão às práticas de transparência, controle e accountability, observando seus efeitos sistêmicos;

4. Desenvolver capacidades individuais para a promoção da accountability no seu campo de atuação cidadã e profissional.

5. Reconhecer os limites e as dificuldades do controle social e da accountability na gestão pública.

 Conteúdo programático

1. Relações entre Estado e sociedade, administração pública, controle e responsabilização;

2. Fundamentos históricos e conceituais do conceito de accountability no Brasil;

3. A responsabilização democrática de agentes públicos: fundamentos, e instrumentos legais, políticos e gerenciais;

4. Dimensões da accountability: transparência, controlabilidade, imputabilidade, responsabilidade e responsividade;

5. Mecanismos de accountability. Eleições. Orçamento Público. Instâncias formais de controle e responsabilização: política,
judiciária e administrativa. Controle Parlamentar. Controle Judicial. Controle Administrativo. Controle de Resultados. Controle
Social. Accountability horizontal e vertical, accountability social, accountability transversal e a visão sistêmica;

6. Relações entre accountability e gestão: avaliação, controle, auditoria, governança, participação, coprodução do bem
público, governo aberto; modelos de administração pública e diferentes abordagens de accountability;

Av. Lourival Cesario Pereira, s/n - Nova Esperança - Balneário Camboriú - SC / CEP: 88336275 / Telefone: (47)3398-6479
Sistema SIGA - Emissão em 08/10/2025 10:23 - DOCUMENTO DIGITAL - DISPENSA ASSINATURA

A autenticidade desse documento pode ser verificada no endereço www.siga.udesc.br/certidao informando o código: 36BBE-FCDE4-F94B6-39CA9-E9AE5



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Universidade do Estado de Santa Catarina - Balneário Camboriú -

UDESC/CESFI

Plano de Ensino

7. Accountability em diferentes tipos de organizações: governamentais, empresariais, não-governamentais, nas relações entre
elas e em projetos/eventos compartilhados;

8. Experiências contemporâneas de combate à corrupção, avaliação da qualidade da gestão pública e qualidade de vida nas
cidades e sua relação com accountability democrática;

9. Tendências, desafios e perspectivas nas práticas de accountability no Brasil e em outros países.

 Metodologia

? Aulas expositivas e dialogadas.
? Discussão de casos e exemplos;
? Leituras dirigidas (em sala) e prévias (em casa);
? Interpretação de práticas de controle social e accountability à luz dos conceitos;
? Trabalhos em grupos - Resposta às questões de cada unidade/texto;
? Trabalho aplicado - diagnóstico de situação-problema, alternativas de encaminhamento, implementação e análise.

 Sistema de avaliação

Composição das notas
? Prova 1 = 20% da nota
? Prova 2 = 20% da nota
? Atividades (individuais e em grupo) = 10% da nota (critério n-1)
O critério n-1: A nota das atividades será calculada pelo critério n-1, isto é, se de todos os trabalhos um não foi entregue, a
nota será 10-1= 9; se não entregou 2 trabalhos a nota será 10-2=8, e assim por diante.
? Trabalho Aplicado = 50% da nota (avaliação considera as participações e avanços ao longo da formulação do diagnóstico +
entrega 1 + entrega final)
Média Final = (Prova1 * 0,20) + (Prova 2 *0,20) + (Atividades *0,10) + (Trabalho Aplicado *0,50)

 Bibliografia básica

ABRUCIO, Fernando Luiz; LOUREIRO, Maria Rita. Finanças públicas, democracia e accountability. In: ARVATE, Paulo Roberto;
BIDERMAN, Ciro. Economia do Setor Público no Brasil. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.

ALMEIDA, C.; TATAGIBA, L. Os conselhos gestores sob o crivo da política: balanços e perspectivas. Serviço Social &
Sociedade, n. 109, p. 68-92, 2012. Disponível em:
https://www.scielo.br/j/sssoc/a/pRrVfjB4MXqZkbLJDYwd7GJ/?format=pdf=pt . Acesso em: 29 mar. 2023.
BEHN, R. D. O novo paradigma da gestão pública e a busca da accountability democrática. Revista do Serviço Público, Brasília,
DF, v. 49, n. 4, p. 5-45, out./dez. 1998. Disponível em: https://revista.enap.gov.br/index.php/RSP/article/view/399 . Acesso
em: 29 mar. 2023.

CENEVIVA, Ricardo; FARAH, Marta Ferreira Santos. Avaliação, informação e responsabilização no setor público. Revista da
Administração Pública, 46 (4), 993-1016, jul./ago. 2012. Disponível em
http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/rap/article/view/7121/5672

DOIN, G. A. ; DAHMER, J. ; SCHOMMER, P. C. ;SPANIOL, E. L. Mobilização sociall e coprodução do controle: o que sinalizam
os processos de construção da Lei da Ficha Limpa e da rede observatório social do Brasil de controle social, Revista
Pensamento & Realidade 27:(2): 56-79, 2012.

ETZIONI, Amitai. Concepções alternativas de accountability: o exemplo da gestão da saúde. In: HEIDEMANN, Francisco G.;
SALM, José Francisco (org.). Políticas públicas e desenvolvimento: bases epistemológicas e modelos de análise. Brasília:
Editora UnB, 2009.

FILGUEIRAS, F. Burocracias do controle, controle da burocracia e accountability no Brasil. In: PIRES, Roberto; LOTTA,
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Gabriela; OLIVEIRA, Vanessa Elias de. Burocracia e Políticas Públicas no Brasil: intersecções analíticas. Brasília: IPEA-ENAP,
2018.

GUERZOVICH, Florencia; SCHOMMER, Paula Chies. Four Ways in Which Social Accountability and Open Government
Interventions Bridge the State and Society. 12th ISTR Conference in Stockholm, Sweden - Ersta Sköndal University College.
ISTR Conference Working Paper Series. Vol X. Stockholm, Sweden, 28 June - 1 July 2016.

HERNANDEZ, Andres; CUADROS, Diana. Iniciativas de transparência y accountability en America Latina: naturaleza, tipológía
e incidência en la democracia y el desarollo In: PINHEIRO. Daniel; MELO, Danilo; COSTA, João (orgs.). Democracia: desafios,
oportunidades e tendências. Florianópolis: Imaginar o Brasil, 2014 (p. 226-270). Disponível em:
https://drive.google.com/file/d/0B6dymYHDfMNzakQyRkVlaVVGWXc/view

HEIDEMANN, Francisco G. Ética de responsabilidade: sensibilidade e correspondência a promessas e expectativas contratadas.
In: HEIDEMANN, Francisco G.; SALM, José Francisco (org.). Políticas públicas e desenvolvimento: bases epistemológicas e
modelos de análise. Brasília: Editora UnB, 2009. (301-9).

KOPPELL, Jonathan GS. Pathologies of accountability: ICANN and the Challenge of "Multiple Accountabilities Disorder". Public
Administration Review. 65 (1): 94-108, Jan./Feb. 2005.

LAVALLE, A. G.; VERA, E. I. A trama da crítica democrática: da participação à representação e à accountability. Lua Nova, São
Paulo, v. 84, p. 353-64, 2011. Disponível em: https://www.scielo.br/j/ln/a/JNVrV39NM7DskGzVfMCXTDL/?format=pdf=pt .
Acesso em: 29 mar. 2023.
LOUREIRO, M.R., ABRUCIO, F.L., OLIVERI, C., & Teixeira, M.A.C. (2012). Do controle interno ao controle social: a múltipla
atuação da CGU na democracia brasileira. Cadernos Gestão Pública e Cidadania. 17 (60), jan./jun. Recuperado de
http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/cgpc/article/view/3980/2851

MACHADO, M. R. ;PASCHOAL, B. Monitorar, investigar, responsabilizar e sancionar: a multiplicidade institucional em casos de
corrupção, Novos Estudos: Cebrap:(104): 11-36, 2016.

PRAÇA, S. Órgãos de controle: vícios e virtudes, In: Sérgio Praça (ed) Guerra à Corrupção: Lições da Lava Jato. São Paulo:
Évora, 63-102, 2017.

PINHO, J.A.G. e SACRAMENTO, A.R.S. Accountability: já podemos traduzi-la para o português? Revista da Administração
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ZUCCOLOTTO, R.; TEIXEIRA, M.A.C. Transparência: aspectos conceituais e avanços no contexto brasileiro, Brasília, DF: Enap,
2019.

 Bibliografia complementar

Blog do Grupo de Pesquisa Politeia - Coprodução do Bem Público: Accountability e Gestão - textos, eventos, livros,
reportagens e comentários sobre temas relacionados a accountability: http://coproducaopublica.blogspot.com.br/

ACCOUNTABILITY - www.accountability.org

AMARRIBO Brasil - www.amarribo.org.br - Experiências de combate à corrupção nas prefeituras; rede de controle social

AKATU - www.akatu.org.br - Consumo Consciente + www.institutoatkwhh.org.br/compendio - Compêndio para a
sustentabilidade on-line

APP Cívico - https://appcivico.com/pt/

AVVAZ - O mundo em ação - petições online, campanhas - https://secure.avaaz.org/page/po/

Bogotá Como Vámos - http://www.bogotacomovamos.org
Campanha "O que você tem a ver com a corrupção?" -
http://www.oquevocetemavercomacorrupcao.com/conteudo/home/index.asp?cod=0
Campanha Conselheiro Cidadão: https://pt-br.facebook.com/conselheirocidadaoSC

Charity Navigator - http://www.charitynavigator.org/ Avaliação da saúde financeira de grandes Ongs USA

Cidade Democrática: http://www.cidadedemocratica.org.br/tour - Rede - discussão e articulação de propostas relativas à
solução de problemas públicos, envolvendo diversidade de atores, ideias, recursos.

Colab - http://www.colab.re/

Contas Abertas - monitora qualidade, prioridade e legalidade do dispêndio público - http://www.contasabertas.com.br/site/

De Olho no Legislativo - um método para acompanhar mandatos parlamentares De Olho no Legislativo - Livro - Vídeo:
http://vimeo.com/66978768 - Site: http://deolhonolegislativo.org.br/

ICOM FLORIANÓPOLIS - http://www.icomfloripa.org.br/ PORTAL TRANSPARÊNCIA - http://www.portaltransparencia.org.br/
Transparência em organizações da Grande Florianópolis

Índice de Transparência - http://www.indicedetransparencia.org.br/ - Ranking sites com maior ou menor grau de
transparência.

INESC - Pesquisa sobre Transparência Orçamentária em Capitais Brasileiras -
http://www.inesc.org.br/biblioteca/textos/Transparencia%20Orcamentaria%20-%20Original

Índice Latinoamericano de Transparencia Presupuestaria- ILTP http://www.iltpweb.org/

Observatório de Gestão Pública de Londrina - http://observatoriolondrina.org.br/

Observatório Social do Brasil - www.observatoriosocialdobrasil.org.br

Observatório Social de Itajaí - http://www.ositajai.com.br/
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Ciência Política e Democracia  Código: 3CIENCIPOL72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/1

 Professor: POMPILIO LOCKS FILHO  Contato: lockspompilio@gmail.com

 Ementa

Conceitos basilares da ciência política. As principais correntes de análise da ciência política no século XX e XXI. Estrutura do
Estado, poder político e a sociedade civil como fenômenos modernos. Concepções contemporâneas de Estado e democracia.
Regimes políticos, formas de Estado e sistemas de governo. Os partidos políticos e sistemas eleitorais. Dilemas da democracia
e direitos humanos no século XXI.

 Objetivo geral

Refletir sobre os principais conceitos e debates acadêmicos da Ciência Política em interface com a Administração Pública.

 Objetivo específico

1. Contextualizar o estudo da política, o campo da ciência política e os autores clássicos
2. Discutir a formação do Estado moderno e analisar as variações em sua formatação
3. Compreender os fundamentos do pensamento político moderno e as diferentes ideologias políticas subsequentes
4. Refletir sobre os dilemas da democracia no século XXI, especialmente em relação ao welfare state e aos direitos humanos.

 Conteúdo programático

Unidade I - Noções de Ciência Política e Teoria Geral do Estado

1.1 Conceitos básicos de Ciência Política
1.2 Origem e formação do Estado moderno.
1.3 Sistemas eleitorais, partidos políticos e grupos de interesse
1.4 Formas de Estado, Regimes políticos e Sistemas de Governo.

Unidade II - Ideologias e pensamento político na contemporaneidade

2.1 As diferentes concepções de democracia: participação, representação, deliberação
2.2 Ideologias contemporâneas: esquerda e direita
2.3 Pensamento político clássico e moderno.
2.4 Direitos Humanos, bem-estar social e o futuro da democracia

 Metodologia

Todo o material necessário para o acompanhamento da disciplina será disponibilizado pelo professor via Moodle, não
necessitando, assim, a necessidade de os alunos terem os mesmos na forma física. No desenvolvimento da programação,
utilizaremos uma combinação de técnicas de ensino, enfatizando a participação dos alunos:
- Aulas expositivas e dialogadas.

Av. Lourival Cesario Pereira, s/n - Nova Esperança - Balneário Camboriú - SC / CEP: 88336275 / Telefone: (47)3398-6479
Sistema SIGA - Emissão em 08/10/2025 09:46 - DOCUMENTO DIGITAL - DISPENSA ASSINATURA

A autenticidade desse documento pode ser verificada no endereço www.siga.udesc.br/certidao informando o código: F9C5A-0149A-DD424-48D1C-B6D6C



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Universidade do Estado de Santa Catarina - Balneário Camboriú -

UDESC/CESFI

Plano de Ensino

- Leitura dirigida de material bibliográfico designado previamente.
- Análise de materiais audiovisuais.
- Discussão e leitura de fontes contemporâneas (entrevistas e notícias).
- Seminários, trabalhos individuais e em grupos.
- Exercícios de fixação.
Para atendimento individual, marcar horário por meio do e-mail indicado.

 Sistema de avaliação

A composição da nota final e as avaliações serão feitas através dos seguintes procedimentos:
- 50% = Duas avaliações de aprendizagem (25% da nota total cada)
- 40% = II Seminários (20% cada)
- 10% = Atividades

 Bibliografia básica

DIAS, R. Ciência Política. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2013. E-book.
DAHL, R. A. Sobre a democracia. Brasília: UnB, 2001.
BOBBIO, N.; MATTEUCCI, N.; PASQUINO, G. Dicionário de política. 13. ed. Brasília, DF:
UnB, 2007.

 Bibliografia complementar

BOBBIO, N. O futuro da democracia. 13. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2015.
BOBBIO, N. Direita e esquerda: razões e significados de uma distinção política. 3. ed. São Paulo: Editora Unesp, 2012.
BONAVIDES, P. Ciência política. 16. ed. São Paulo: Malheiros, 2009.
CUNNINGHAM, F. Teorias da democracia: uma introdução crítica. Porto Alegre: Artmed,2009.
LIJPHART, A. Modelos de democracia: desempenho e padrões de governo em 36 países. 4. ed. rev. ampl. Rio de Janeiro:
Civilização Brasileira, 2019.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Estatística I  Código: 2ESTAT172

 Carga horária: 72  Período letivo: 2024/2

 Professor: ANDERSON SASAKI VASQUES PACHECO  Contato: anderson.pacheco@udesc.br

 Ementa

Amostragem. Distribuição de frequências. Medidas de tendência e dispersão. Probabilidade. Análise Exploratória.
Contingência. Dispersão. Séries Temporais. Números índices. Atividades Extensionistas.

 Objetivo geral

Capacitar os(as) acadêmicos(as) para compreender a estatística básica, a organização e coleta de dados para pesquisa
acadêmica e prática do mercado de trabalho na esfera pública e terceiro setor, bem como análise de dados de forma mais
objetiva e prática, utilizando métodos estatísticos como a estatística descritiva e a regressão linear. Aplicar o conhecimento
teórico em exercícios práticos para situações do dia-a-dia de trabalho dos(as) acadêmicos(as). Praticar atividades de extensão
com a comunidade externa à Universidade com o objetivo de oferecer à sociedade uma ligação com a Universidade e o
aprendizado mútuo.

 Objetivo específico

1) Estudar os métodos de estatística básica, seu conceito e suas aplicações

2) Aprender a organizar dados e utilizar métodos estatísticos para atender demandas de pesquisa e de trabalho

3) Compreender a relação entre teoria e prática da Estatística Básica aplicada ao setor público e organizações sem fins
lucrativos

 Conteúdo programático

UNIDADE 1 - Pesquisa estatística, coleta de dados e amostragem

1.1 Variáveis e Amostras

1.2 Descrição de Amostras: tabelas e gráficos

1.3 Distribuição de Frequências

UNIDADE 2 - Análise de dados Estatísticos

2.1 Medidas de Tendência e Dispersão

2.2 Métodos Tabulares e Gráficos (sintetizando os dados)
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UNIDADE 3 - Probabilidade

3.1 Experimentos, regras de contagem e atribuição de probabilidades

3.2 Eventos e suas respectivas probabilidades

UNIDADE 4 - Apresentação de resultados estatísticos

4.1 Análise Exploratória dos Dados

4.2 Diagrama em Caixa - Boxplot

 Metodologia

O programa será desenvolvido através de aulas expositivas dialogadas e aulas de exercícios;

-Todas as aulas acontecerão presencialmente. Caso o professor fique doente, existe a possibilidade de algumas aulas serem
transmitidas online.

-Toda semana serão disponibilizados atendimentos individualizados aos alunos de forma presencial, ou via Microsoft Moodle,
ou vídeo chamada no Whatsapp. O agendamento dos horários deve ser realizado com o professor via Whatsapp ou e-mail, e
os mesmos terão duração de 15 minutos.

-Todo o material necessário para o acompanhamento da disciplina será disponibilizado pelo professor via Moodle, inclusive
com arquivos dos capítulos dos livros digitalizados, não necessitando, assim, a necessidade de os alunos terem os mesmos na
forma física. Esses materiais serão disponibilizados semanalmente.

 Sistema de avaliação

Nota 1: Prova 1 - Individual - (20%)

Nota 2: Trabalho 1 - Análise de dados e relatório de uma pesquisa de opinião (30%)

Nota 3: Atividade extensionista - Criação de uma apresentação de redes social sobre algum problema público, com dados
estatísticos. (30%)
*Há a possbilidade de desenvolver um jogo com dados em conjunto com a disciplina de teorias*

Nota 4: Participação em sala de aula. (20%)

 Bibliografia básica

MORETTIN, P. A.; BUSSAB, W. de O. Estatística básica. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2013.

LARSON, R.; FARBER, E. Estatística aplicada. 4. ed. São Paulo: Pearson: Prentice Hall, 2010.

McCLAVE, J. T., BENSON, P. G., SINCICH, T. Estatística para administração e economia. 10. ed. São Paulo: Pearson: Prentice
Hall, 2009.
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 Bibliografia complementar

ANDERSON, D. R.; SWEENEY, D. J.; WILLIAMS, T. A.; CAMM, J. D.; COCHRAN, J. J. Estatística aplicada a administração e
economia. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2019.

BARBETTA, P. A. Estatística aplicada às ciências sociais. 6. ed. rev. Florianópolis: UFSC, 2006.

DOANE, D. P.; SEWARD, L. E. Estatística aplicada à administração e Economia. Porto Alegre: AMGH, 2014.

FREUND, J. E. Estatística aplicada: economia, administração e contabilidade. 11. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.

KAZMIER, L. J. Estatística aplicada à administração e economia. 4. ed. São Paulo: Bookman, 2007.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Tópicos Especiais em Administração e Governança Pública I  Código:

 Carga horária: 72  Período letivo: 2024/1

 Professor: VANESSA SILVEIRA PEREIRA SIMON  Contato: vanessa.simon@udesc.br

 Ementa

Disciplina de ementa aberta com enfoque em temáticas contemporâneas e específicas de Administração Pública e Governança.

 Objetivo geral

Compreender as diferentes formas de ordenação do pensamento na elaboração textual, utilizando mecanismos discursivos,
linguísticos de coerência e coesão para que o texto seja claro, objetivo e amplie o universo reflexivo da competência
comunicativa, visando um melhor desempenho acadêmico e profissional.

- Oportunizar situações para que o aluno possa rever e refletir sobre seu próprio trabalho, exercitando atividades de análise,
crítica e reelaboração do texto acadêmico e oficial, culminando numa melhor atuação profissional.

 Objetivo específico

Demonstrar a importância da leitura para uma produção textual consistente;

- Proporcionar o entendimento de outras formas de apreensão de conteúdo como literatura, cinema, fotografia, grafismo,
imagens, etc.;

- Propor a construção textual como mecanismo de apreensão de conteúdo;

- Revisar questões referentes à metodologia, regras da ABNT;

- Avaliar e refazer o texto produzido como metodologia de melhoria da produção textual.

 Conteúdo programático

Unidade 01: Análise Textual

- Demonstrar a importância da leitura para uma produção textual consistente;

- Proporcionar o entendimento de outras formas de apreensão de conteúdo como literatura, cinema, fotografia, grafismo,
imagens, etc.;

Unidade 02: Produção Textual

- Propor a construção textual como mecanismo de apreensão de conteúdo;

- Revisar questões referentes à metodologia, regras da ABNT;

- Avaliar e refazer o texto produzido como metodologia de melhoria da produção textual.
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 Metodologia

Serão utilizadas aulas gravadas com explicações sobre os temas propostos, exercícios, produções de pequenos textos, leituras
de textos indicados, indicação de filmes, vídeos publicitários, obras de arte, músicas para análise, fóruns, questionários,
atividades do Moodle como wikis, mapas mentais, H5P, entre outras.

 Sistema de avaliação

Atividades (valerá 40% da nota): atividades desenvolvidas ao final de cada aula como análises de artigos científicos, revistas
especializadas, vídeos, filmes, músicas; participação nos fóruns, nas atividades do Moodle;

2) Produções textuais (valerá 30% da nota): produções de textos mais consistentes tanto acadêmico quanto oficiais;

3) Avaliação final presencial (valerá 30% da nota): produção de texto acadêmico a partir de temática proposta.

 Bibliografia básica

BALTAR, Marcos Antonio Rocha; CERUTTI-RIZZATTI, Mary Elizabeth; ZANDOMENEGO, Diva. Leitura e produção textual
acadêmica I 1° período. Florianópolis: UFSC, 2011. 147p

FEITOSA, Vera Cristina. Redação de textos científicos. In: Redação de textos científicos. Campinas, SP: Papirus, 2004.

GARCIA, Othon Moacyr. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, aprendendo a pensar. Rio de Janeiro: Editora
FGV, 2010.

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. A coesão textual. 20. Ed. São Paulo: Contexto, 2005.

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. Argumentação e linguagem. 7. Ed. São Paulo: Cortez, 2002

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lilia Santos. Planejar gêneros acadêmicos. São Paulo:
Parábola, 2009

 Bibliografia complementar

BECHARA, Evanildo. O que muda com o novo Acordo Ortográfico. 3. Ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2008.

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. 46. Ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional,
2005.

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A coerência textual. 15. Ed. São Paulo: Contexto, 2003.

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. A interação pela linguagem. 9 ed. São Paulo: Contexto, 2004.

MACHADO, Anna Rachel (coord.). Resenha. São Paulo: Parábola, 2004.

MACHADO, Anna Rachel (coord.). Resumo. São Paulo: Parábola, 2004.

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília Santos. Trabalhos de pesquisa: diários de leitura para a
revisão bibliográfica. São Paulo: Parábola, 2007.

MARQUES, Mário Osório. Escrever é preciso: o princípio da pesquisa. Ijuí: Editora Unijuí, 2001.

NEVES, Maria Helena de Moura. Gramática de usos do português. São Paulo: Editora UNESP, 2000

SILVA, Ezequiel Theodoro. Criticidade e Leitura. Ensaios. São Paulo: Mercado de Letras, 2003.
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ROSÁRIO, Pedro; NÚNEZ, José C.; GONZÁLEZ-PIENDA, Júlio. Cartas do Gervásio ao Seu Umbigo: Comprometer-se com o
Estudar na Educação Superior: Grupo Almedina (Portugal), 2012. E-book. (Sugestão de leitura)

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Governança Pública Regional  Código:

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: Erik Persson Souza  Contato: erikps89@gmail.com

 Ementa

A autonomia e os limites da ação da governança pública municipal. Perspectivas para a governança regional. Associativismo
territorial em diferentes contextos. Descentralização na prestação de serviços públicos regionais. Gestão de Serviços Públicos
Regionais. Regulação de Serviços Públicos Regionais.

 Objetivo geral

Desenvolver o pensamento gerencial e crítico acerca da governança pública regional, capacitando o(a) acadêmico(a)
compreender os arranjos e estratégias regionais de gestão e governança pública.

 Objetivo específico

- Analisar e compreender aspectos e dimensões de governança pública regional em diferentes contextos, considerando a
perspectiva dos atores locais e regionais envolvidos.
- Avaliar experiências, metodologias e instrumentos para a governança pública regional.
- Desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes nos acadêmicos para que sejam profissionais em administração pública
capazes de exercer a governança pública, principalmente em instituições locais e regionais, voltadas para o interesse público e
o desenvolvimento regional com sustentabilidade.
- Estimular a formação de um profissional e cidadão crítico, capaz de refletir e assumir posições próprias em benefício da
coletividade, a partir de valores éticos, tanto aqueles relacionados com a responsabilidade e a legalidade quanto os lastreadas
nas convicções.
- Conscientizar o acadêmico do curso de que o administrador público serve ao cidadão enquanto dirige organizações.

 Conteúdo programático

1. Conceitos, perspectivas e estruturas da governança pública regional
1.1 Características e dimensões da governança pública

1. Conceitos, perspectivas e estruturas da governança pública regional
1.2 Federalismo e governança multinível entre as esferas municipal, estadual e federal

1. Conceitos, perspectivas e estruturas da governança pública regional
1.3 Atores e instituições da governança pública regional

1. Conceitos, perspectivas e estruturas da governança pública regional
1.4 Descentralização político-administrativa e governança regional
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2 Associativismo e perspectivas de governança regional
2.1 Arranjos e estratégias de gestão e regulação de serviços públicos regionais

2 Associativismo e perspectivas de governança regional
2.2 Ações, metodologias e instrumentos de governança pública para o desenvolvimento regional: cooperação, parcerias e
redes de políticas públicas

2 Associativismo e perspectivas de governança regional
2.3 Conflitos interinstitucionais

 Metodologia

No desenvolvimento da programação é utilizada uma combinação de técnicas de ensino, dentre as quais se destacam: aulas
expositivas e dialogadas presenciais e virtuais, com apoio de textos, slides e vídeos; estudos de casos e exercícios realizados
pelos participantes, individualmente ou em grupos. Serão utilizadas diversas leituras como fator de estímulo ao aprendizado.
A metodologia utilizada enfatiza a participação ativa dos participantes.
Reposição de aulas: As aulas que não puderem ser realizadas presencialmente em decorrência de feriados ou compromissos
administrativos/acadêmicos do docente que forem previamente comunicados aos estudantes, serão recuperados mediante
atividades síncronas ou assíncronas via sala de aula virtual da disciplina na plataforma Moodle.

 Sistema de avaliação

Avaliação 1 individual - Presencial - Peso 25% - Prova com questões objetivas e/ou dissertativas acerca do tópico 1 do
conteúdo programático
Seminário temático - Presencial - Peso 40% - Apresentação oral com entrega de trabalho escrito sobre temas do tópico 2 do
conteúdo programático
Avaliação 2 em grupo - Presencial - Peso 25% - Prova com questões objetivas e/ou dissertativas acerca dos tópicos 1 e 2 do
conteúdo programático
Participação e entrega de atividades - Híbrido - Peso 10% - Pontualidade, engajamento nas aulas e entrega de atividades ao
longo do semestre

 Bibliografia básica

ABRUCIO, F. L.; FILIPPIM, E. S.; DIEGUEZ, R. C. Inovação na cooperação intermunicipal no Brasil: a experiência da Federação
Catarinense de Municípios (Fecam) na construção de consórcios públicos. Revista de Administração Pública, v. 47, n. 6, p.
1543-1568, 2013.
ABRÚCIO, F. L.; SANO, H. Conceituação do federalismo e modelos de relações intergovernamentais. In: GARCIA, L. de O.;
OLIVEIRA, N. P. de; ANTERO, S. A. (Orgs.). Associativismo intergovernamental: experiências brasileiras. Brasília: Editora
IABS, 2023, p. 11-41.
ABRÚCIO, F. L.; SANO, H. O federalismo brasileiro e o associativismo territorial: um mapa da situação atual. In: GARCIA, L.
de O.; OLIVEIRA, N. P. de; ANTERO, S. A. (Orgs.). Associativismo intergovernamental: experiências brasileiras. Brasília:
Editora IABS, 2023, p. 91-134.
ABRÚCIO, F. L.; SANO, H. Síntese dos estudos de caso sobre associativismo territorial no Brasil. In: GARCIA, L. de O.;
OLIVEIRA, N. P. de; ANTERO, S. A. (Orgs.). Associativismo intergovernamental: experiências brasileiras. Brasília: Editora
IABS, 2023, p. 137-173.
Consórcio Interfederativo de Saúde (CIS-AMOSC). Relatório de atividades 2023.
COSTA, V. Federalismo. In: AVELAR, L.; CINTRA, A. O. Sistema político brasileiro: uma introdução. 2 ed. São Paulo: Unesp,
2007.
DI PIETRO, M. S. Z. Parcerias na administração pública: concessão, permissão, franquia, terceirização, parceria público-
privada. 12. rev. atual. São Paulo: Atlas, 2019.
KISSLER, L.; HEIDEMANN, F. G. Governança pública: novo modelo regulatório para as relações entre Estado, mercado e
sociedade? Revista de Administração Pública, v. 40, n. 3, p. 479-499, 2006.
MELLO, G. A. et al. O processo de regionalização do SUS: revisão sistemática. Ciência & Saúde Coletiva, v. 22, n. 4, p. 1291-
1310, 2017.
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NIA, S J. et al. Systematic Review of Conflict of Interest Studies in Public Administration. Public Integrity, v. 25, n. 5, p. 507-
522, 2023.
POLICARPO, M. A.; CERDAN, C. Negociando conflitos: análise do caso da gestão da abertura da Barra da Lagoa de Ibiraquera,
Santa Catarina. In: ALMEIDA, J.; GERHARDT, C.; MAGALHÃES, S. B. (Orgs.). Dossiê 3: contextos rurais e agenda ambiental
no Brasil: práticas, políticas, conflitos, interpretações. Belém: Rede de Estudos Rurais, 2012.
PROCOPIUCK, M. Estratégias em redes de políticas e em arranjos de governança multinível: um olhar sob a perspectiva da
teoria da prática. Redes, v. 20, n. 1, p. 10-35, 2015.
ROVER, O. J. Obstáculos e exigências para a governança regional. Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional,
v. 7, n. 1, p. 130-152, 2011.
SILVA, J. F. M. da; CARVALHO, B. G.; DOMINGOS, C. M. A governança e a relação público-privado no cotidiano das práticas
em municípios de pequeno porte. Ciência & Saúde Coletiva, v. 23, n. 10, p. 3179-3188, 2018.
TEIXEIRA, A. F.; GOMES, R. C. Governança pública: uma revisão conceitual. Revista do Serviço Público, v. 70, n. 4, p. 519-
550, 2019.
XAVIER, T. R. et al. Desenvolvimento regional: uma análise sobre a estrutura de um consórcio intermunicipal. Revista de
Administração Pública, v. 47, n. 4, p. 1041-1065, 2013.

 Bibliografia complementar

ABRUCIO, F. L. A coordenação federativa no Brasil: a experiência do período FHC e os desafios do governo Lula. Revista de
Sociologia Política, v. 24, p. 41-67, 2005.
CASULA, M. Quem governa a governança (local)? Reflexões teóricas e evidências empíricas. Revista de Administração Pública,
v. 51, n. 6, p. 1122-1138, 2017.
MARICATO, E. Brasil, cidades: alternativas para a crise urbana. 7. ed. Petrópolis: Vozes, 2013.
MATOS, F.; DIAS, R. Governança pública: novo arranjo de governo. Campinas: Alínea, 2013.
MELO-SILVA, G.; LOURENÇO, R. L.; ANGOTTI, M. Parcerias Público-Privadas: modernização administrativa e relacionamentos
econômicos imersos em conflitos de interesse e corrupção. Revista de Administração Pública, v. 55, n. 3, p. 538-558, 2021.
OLIVEIRA, A. G. de; PISA, B. J.; AUGUSTINHO, S. M. (Orgs.). Gestão e governança pública: aspectos essenciais. Curitiba:
UTFPR Editoria, 2016, p. 135-194.
PEREIRA, M. Governança territorial multinível: fratura(s) entre teoria e prática(s). DRd-Desenvolvimento Regional em debate,
v. 4, n. 2, p. 4-20, jul./dez. 2014.
SILVESTRE, H. C. A (nova) governança pública. Brasília: ENAP, 2019.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Estatística II  Código: ESTATII72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: ADILSON GIOVANINI  Contato: adilson.giovanini@udesc.br

 Ementa

Inferência estatística. População e amostra. Estimação. Testes de hipóteses. Análise de regressão e correlação.

 Objetivo geral

Capacitar os alunos a aplicarem ferramentas estatísticas a análise de problemas observados pelo setor público.

 Objetivo específico

- Aprender conceitos básicos de programação no R.
- Diferenciar as diferentes classes de objetos no R.
- Importar, manipular e visualizar dados no R.
- Organizar e analisar estatísticas descritivas.
- Realizar teste de hipóteses.
- Calcular correlações e associações paramétricas e não paramétricas.
- Estimar regressões e realizar inferências estatísticas.

 Conteúdo programático

I - INTRODUÇÃO AO R
1.1 Conceitos iniciais.
1.2 Operações básicas.
1.3 Classe dos objetos.

II - IMPORTAÇÃO, MANIPULAÇÃO E VISUALIZAÇÃO DE DADOS NO R
2.1 Manipulação de dados;
2.2 Gráficos;
2.3 Mapas;

III - ANÁLISE ESTATÍSTICA BÁSICA
3.1 Distribuições de frequência.
3.1 Estatísticas descritivas.
3.2 Teste de hipóteses.

IV - INFERÊNCIA ESTATÍSTICA
4.1 Regressão linear simples.
4.2 Teste para normalidade dos resíduos.
4.3 Teste de heterocedasticidade.
4.4 Teste de autocorrelação.
4.5 Formas funcionais.

Av. Lourival Cesario Pereira, s/n - Nova Esperança - Balneário Camboriú - SC / CEP: 88336275 / Telefone: (47)3398-6479
Sistema SIGA - Emissão em 08/10/2025 10:40 - DOCUMENTO DIGITAL - DISPENSA ASSINATURA

A autenticidade desse documento pode ser verificada no endereço www.siga.udesc.br/certidao informando o código: 02D38-97CF0-C6444-7BA2B-1A133



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Universidade do Estado de Santa Catarina - Balneário Camboriú -

UDESC/CESFI

Plano de Ensino

 Metodologia

- O programa será desenvolvido por meio de aulas expositivas dialogadas e aulas de exercícios.
- A grande maioria das aulas contará com listas de exercícios, sendo que parte destas listas deverá ser entregues ao professor
na forma de arquivo digital (digitalização, foto, etc.), em formato PDF, postados no ambiente Moodle na data prevista;
- Os exercícios entregues nas aulas assíncronas serão utilizados para a contabilização da presença dos acadêmicos nestas
aulas;
- Toda semana serão disponibilizados atendimentos individualizados aos alunos via Teams ou Moodle. O agendamento dos
horários deve ser realizado com o professor via e-mail institucional, e terão duração de 15 minutos. Os períodos para
agendamento de atendimento são: Terças-feiras, das 17:00 às 20:00 horas; quartas-feiras, quintas-feiras e sextas-feiras, das
16:00 horas às 18:40 horas. Excepcionalmente poderão ser agendados atendimentos em dias e horários diferentes;
- Todo o material necessário para o acompanhamento da disciplina será disponibilizado pelo professor via Moodle, não sendo
necessário que os alunos tenham versão física do material.

 Sistema de avaliação

- A disciplina contará com dois instrumentos de avaliação, nos quais os alunos aplicarão os conhecimentos aprendidos em
aula:

1. Artigo aplicado. Peso: 7,0 pontos na nota final.
2. Prova 1, com peso de 3,0 pontos na nota final.

 Bibliografia básica

ANDERSON, D. R.; SWEENEY, D. J.; WILLIAMS, T. A.; CAMM, J. D.; COCHRAN, J. J. Estatística aplicada a administração e
economia. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2019.
DOANE, D. P.; SEWARD, L. E. Estatística aplicada à administração e Economia. Porto Alegre: AMGH, 2014.
GUJARATI, D. N.; PORTER, D. C. Econometria básica. 5. ed. Porto Alegre: AMGH, 2011.

 Bibliografia complementar

ANDRADE, L. M. de. Software R. Curitiba: Appris, 2021. E-book.

FREUND, J. E. Estatística aplicada: economia, administração e contabilidade. 11. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.

MORETTIN, P. A.; BUSSAB, W. de O. Estatística básica. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2013.

SCHMULLE, J. Análise estatística com R para leigos. Rio de janeiro: Alta Books, 2019. E-book.

SHARPE, N. R.; VEAUX, R. D. D.; VELLEMAN, P. F. Estatística aplicada. Porto Alegre: Bookman, 2011.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Estágio Curricular Supervisionado (Especial)  Código: 5ESTAGIO

 Carga horária: 288  Período letivo: 2024/2

 Professor: BRUNA DEVENS FRAGA  Contato: bruna.fraga@udesc.br

 Ementa

O Estágio Curricular consiste em uma atividade obrigatória do Curso de Administração Pública que tem por objetivo
proporcionar ao aluno experiência profissional, observando e aplicando conhecimentos adquiridos durante seu curso de
graduação. O estágio deverá ser desenvolvido em órgãos públicos ou empresas privadas caracterizadas como pessoas
jurídicas, com atuação na área da Administração
Pública. As atividades de Estágio possuem normas e regulamentos para seu efetivo acompanhamento e monitoramento
definidos pelo Colegiado de Curso, seguindo a legislação pertinente.

 Objetivo geral

O Estágio Curricular consiste em uma atividade obrigatória do Curso de Administração Pública que tem
por objetivo proporcionar ao aluno experiência profissional, observando e aplicando conhecimentos
adquiridos durante seu curso de graduação. O estágio deverá ser desenvolvido em órgãos públicos ou
empresas privadas caracterizadas como pessoas jurídicas, com atuação na área da Administração
Pública. As atividades de Estágio possuem normas e regulamentos para seu efetivo acompanhamento
e monitoramento definidos pelo Colegiado de Curso, seguindo a legislação pertinente.

 Objetivo específico

Os Estágios Curriculares Supervisionados Obrigatório do curso de Administração Pública, tem por objetivo proporcionar a
oportunidade da contextualização curricular, aplicando conhecimentos adquiridos na Universidade no ambiente de trabalho,
através da execução de atividades específicas no âmbito de sua futura área de atuação.

 Conteúdo programático

Introdução ao Estágio Curricular Supervisionado

Apresentação do estágio e seus objetivos
Importância do estágio supervisionado na formação do administrador público
Normas e regulamentos do estágio curricular
Planejamento do Estágio

Elaboração do plano de estágio
Definição de objetivos e metas individuais
Identificação das áreas de interesse e futuras áreas de atuação
Contextualização Curricular e Teórica

Revisão dos principais conceitos e teorias aprendidos durante o curso
Aplicação prática dos conhecimentos teóricos em situações reais
Estudos de casos e simulações
Integração ao Ambiente de Trabalho

Adaptação ao ambiente organizacional
Comunicação e relacionamento interpessoal no trabalho
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Ética e conduta profissional
Execução de Atividades Específicas

Realização de tarefas e projetos conforme o plano de estágio
Desenvolvimento de habilidades técnicas e administrativas
Aplicação de ferramentas e metodologias de gestão pública
Acompanhamento e Supervisão

Acompanhamento contínuo pelo supervisor de estágio
Feedback e avaliação de desempenho
Ajustes e melhorias no plano de estágio
Relatórios e Documentação

Elaboração de relatórios parciais e final de estágio
Documentação das atividades realizadas
Análise crítica dos resultados alcançados
Reflexão e Avaliação

Reflexão sobre a experiência de estágio e aprendizado obtido
Avaliação do estágio pelos alunos e supervisores
Identificação de áreas de melhoria e desenvolvimento futuro

 Metodologia

A orientações do Estágio Curricular Supervisionado são desenvolvidas pelo professor orientador a partir da dinâmica de cada
aluno na interação do seu local de estágio.

 Sistema de avaliação

A nota do Estágio Curricular Supervisionado é a média da nota do supervisor de estágio da unidade concedente e a nota do
relatório de estágio dada pelo professor orientador.

 Bibliografia básica

Bibliografias básica e complementar: desenvolvimento a partir do tema de pesquisa com orientação de
professor efetivo.

 Bibliografia complementar

Bibliografias básica e complementar: desenvolvimento a partir do tema de pesquisa com orientação de
professor efetivo.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada

Av. Lourival Cesario Pereira, s/n - Nova Esperança - Balneário Camboriú - SC / CEP: 88336275 / Telefone: (47)3398-6479
Sistema SIGA - Emissão em 08/10/2025 10:05 - DOCUMENTO DIGITAL - DISPENSA ASSINATURA

A autenticidade desse documento pode ser verificada no endereço www.siga.udesc.br/certidao informando o código: 58206-0108A-0B4B3-2801B-8580F



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Universidade do Estado de Santa Catarina - Balneário Camboriú -

UDESC/CESFI

Plano de Ensino

 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Contabilidade Pública  Código: 3CONTPUB72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/1

 Professor: Sara Meurer  Contato: sarameurer.prof@gmail.com

 Ementa

Receita e despesa pública. Campo de aplicação da contabilidade pública. Lançamentos contábeis. Plano de Contas. Balanços.
Inventário. Patrimônio público. Controle da execução orçamentária, financeira e patrimonial. Fiscalização Financeira e
Orçamentária. Dívida.

 Objetivo geral

Compreender os princípios, normas e práticas da Contabilidade Pública, destacando o processo contábil e os demonstrativos
financeiros como promotores de transparência, controle, tomada de decisões e responsabilidade social na gestão dos recursos
públicos.

 Objetivo específico

(a) Compreender os fundamentos teóricos e conceituais da Contabilidade Pública;
(b) Estudar a estrutura patrimonial e os regimes contábeis aplicados ao setor público;
(c) Desenvolver habilidades em lançamentos contábeis e escrituração;
(d) Reconhecer as demonstrações contábeis no contexto público.

 Conteúdo programático

1 Aspectos Introdutórios da Contabilidade Pública
1.1 Aspectos conceituais da ciência contábil aplicada ao setor público
1.2 Campo de aplicação da Contabilidade Pública
1.3 Usuários da informação contábil
1.4 Transparência das contas públicas
1.5 Base normativa e conceitual da Contabilidade Aplicada ao Setor Público (CASP)
1.6 Características qualitativas da informação contábil
1.7 Regimes contábeis

2 Patrimônio Público
2.1 Ativo e bens públicos
2.2 Passivo
2.3 Patrimônio Líquido
2.4 Inventário
2.5 Depreciação, amortização e exaustão
2.6 Plano de contas aplicado ao setor público (MCASP)

3 Lançamentos Contábeis
3.1 Débito e crédito
3.2 Origem e aplicação de recursos
3.3 Partidas dobradas
3.4 Escrituração contábil
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4 Receita e Despesa Pública
4.1 Variação Patrimonial Aumentativa (VPA)
4.2 Variação Patrimonial Diminutiva (VPD)

5 Demonstrações Contábeis
5.1 Introdução às demonstrações contábeis
5.2 Balanço Orçamentário
5.3 Balanço Financeiro
5.4 Balanço Patrimonial
5.5 Demonstração das Variações Patrimoniais
5.6 Notas explicativas
5.7 Análise das Demonstrações Contábeis

6 Controle e Auditoria
6.1 Controle no setor público
6.2 Fiscalização financeira e orçamentária
6.3 Auditoria
6.4 Sistema de controle interno

7 Dívida Pública
7.1 Introdução à dívida pública
7.2 Principais conceitos e definições ligados à dívida pública
7.3 Restos a pagar
7.4 Regra de ouro

 Metodologia

A disciplina de Contabilidade Pública será ministrada de forma presencial, com aulas expositivas apoiadas por slides e
discussões práticas. Serão realizados exercícios em sala para reforçar o conteúdo e promover a fixação dos conceitos. A
metodologia incluirá diálogos, acesso a dados públicos e atividades individuais ou em grupo, com o objetivo de estimular a
participação ativa dos alunos. Todo o material das aulas e recursos adicionais estarão disponíveis na plataforma Moodle.
Também será criado um fórum online para que os alunos compartilhem notícias, materiais e informações relevantes,
favorecendo a interação e a atualização contínua sobre a disciplina.

 Sistema de avaliação

AV1: Prova escrita, em sala de aula. Data prevista: 09 de maio.
AV2: Prova escrita, em sala de aula. Data prevista: 13 de junho.
AV3: Trabalho em grupo. Previsão de entrega: 04 de julho.
Obs.: Alguns exercícios realizados em sala de aula poderão contar como pontos extras nas provas escritas, a critério do
professor, sem aviso prévio. Entregas posteriores não serão aceitas.

MÉDIA = (AV1 + AV2 + AV3)/3

O aluno será automaticamente aprovado se obtiver uma média igual ou superior a 7,0 (sete) e uma frequência igual ou
superior a 75% (setenta e cinco por cento). Alunos que obtiverem uma média aritmética simples entre as avaliações igual ou
inferior a 1,6 (um vírgula seis) serão automaticamente reprovados. Aqueles com média maior ou igual a 1,7 (um vírgula sete)
e menor que 7,0 (sete) deverão realizar o exame final. O exame final abrangerá todos os assuntos tratados durante o curso.
Serão aprovados os alunos que, após o exame final, atingirem uma nota igual ou superior a 5,0 (cinco), considerando a média
das avaliações parciais (média semestral) com peso 0,6 e a nota do exame final com peso 0,4.

Abono de faltas e segunda chamada de avaliações devem ser solicitados diretamente via secretaria. Para isso, fique atento ao
disposto na Resolução nº 039/2015 - CONSEPE e na Resolução nº 045/2015 - CONSEPE. O prazo para o aluno solicitar
segunda chamada de avaliações é de 5 dias.
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 Bibliografia básica

ANDRADE, N. de A. Contabilidade pública na gestão municipal: métodos com base nas normas brasileiras de contabilidade
aplicada ao setor público (NBCASP) e nos padrões internacionais de contabilidade. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2018.

BRASIL. Ministério da Economia. Secretaria do Tesouro Nacional. Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público. 11. ed.
Brasília, DF: Ministério da Economia, 2024. Disponível em:
https://sisweb.tesouro.gov.br/apex/f?p=2501:9::::9:P9_ID_PUBLICACAO:51045. Acesso em: 05 mar. 2025.

KOHAMA, H. Contabilidade pública: teoria e prática. 15. ed. São Paulo: Atlas, 2017.

 Bibliografia complementar

BRASIL. [Constituição (1988)]. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Presidência da República, 1988.
Disponível em: https://normas.leg.br/?urn=urn:lex:br:federal:constituicao:1988-10-05;1988. Acesso em: 05 mar. 2025.

BRASIL. Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal). Diário Oficial da União: Brasília,
DF, p. 1, 5 maio 2000. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp101.htm. Acesso em: 05 mar. 2025.

BRASIL. Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964. Estatui normas gerais de direito financeiro para elaboração e controle dos
orçamentos e balanços da União, dos estados, dos municípios e do Distrito Federal. Diário Oficial da União: Brasília, DF., p.
2745, 23 março 1964. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l4320.htm. Acesso em: 05 mar. 2025.

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Resolução CFC n. 2016/NBCTSPEC. Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicada
ao Setor Público - NBC TSP. Brasília: CFC, 2016. Disponível em: https://cfc.org.br/tecnica/normas-brasileiras-de-
contabilidade/nbc-tsp-do-setor-publico/. Acesso em: 05 mar. 2025.

KOHAMA, H. Balanços Públicos: Teoria e Prática. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2015.

PISCITELLI, R. B.; TIMBÓ, M. Z. F. Contabilidade Pública: Uma abordagem da Administração Financeira Pública. 14. ed. São
Paulo: Atlas, 2019.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Governo Aberto e Transformação Digital  Código:

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: BRUNA DEVENS FRAGA  Contato: bruna.fraga@udesc.br

CAROLINA KLEIN PADILHA  Contato: carolakl2008@gmail.com

 Ementa

Informação e gestão organizacional. Processo decisório e características da informação. Inteligência organizacional. Gestão da
informação: o ciclo de gerenciamento de informação. Sistemas de Informação Gerenciais e sistemas de gestão integrada.
Estudo de processos de implantação de sistemas e engenharia de software. Perspectivas da gestão de informações no setor
público. Informação, cidadania e democracia. Experiências de governo eletrônico no setor público. Transparência e acesso à
informação.

 Objetivo geral

Desenvolver competências para a gestão estratégica da informação em organizações, abordando desde o processo decisório e
inteligência organizacional até a implantação de sistemas e o impacto da informação na cidadania e democracia.

 Objetivo específico

1. Entender os conceitos essenciais de projetos, com foco em suas especificidades no setor público;
2. Familiarizar-se com os processos e elementos-chave do gerenciamento de projetos;
3. Experienciar casos práticos e aprender com eles as etapas de elaboração de projetos públicos;
4. Conhecer as ferramentas e sistemas de gestão para identificar e usar fontes de recursos no desenvolvimento de projetos
públicos.

 Conteúdo programático

Unidade I - Sistemas de informação no setor público
Conceitos e tipologias
Elementos e ciclo da informação
Gestão do conhecimento

Unidade II -Transformação digital no setor público
Governo eletrônico no Brasil e no mundo
Estratégia brasileira e casos aplicados

Unidade III - Trabalho da disciplina
Conceitos e abordagem teórica do trabalho
Escolha do caso
Coleta e análise dos resultados
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Unidade IV - Governo aberto
Conceitos, elementos e tecnologias
Políticas públicas e Aplicações

 Metodologia

As aulas serão dinâmicas, mesclando exposições interativas com debates em classe sobre os temas abordados. Os alunos
participarão de atividades práticas, tanto individuais quanto em grupo, para aplicar os conhecimentos adquiridos. O curso
também poderá incluir palestras e eventos relacionados ao tema, enriquecendo ainda mais a experiência de aprendizado,
conforme a disponibilidade e critério do professor.
Toda semana serão disponibilizados atendimentos individualizados aos alunos via Teams. O agendamento dos horários deve
ser realizado com o professor via email ou pelo Moodle, e os mesmos terão duração de 15 minutos. Os períodos para
agendamento de atendimento são as segundas feiras, das 18hrs às 22hrs. Excepcionalmente poderão ser agendados
atendimentos em dias e horários diferentes;
- Todo o material necessário para o acompanhamento da disciplina será disponibilizado via Moodle, inclusive com arquivos dos
capítulos dos livros digitalizados, não necessitando, assim, a necessidade de os alunos terem os mesmos na forma física.

 Sistema de avaliação

As provas e trabalhos serão avaliados pela pontualidade, pertinência do conteúdo, clareza e coerência na apresentação das
respostas e do texto, ortografia e gramática e acontecerão da seguinte forma:

1) Atividade Avaliativa 1 - realizada conforme conteúdo programático (20% da nota final)

2) Atividade Avaliativa 2 - realizada conforme conteúdo programático (20% da nota final)

3) Trabalho da Disciplina - orientações serão compartilhadas em documento específico (40% da nota final)

4) Atividades e Participação nas dinâmicas da disciplina - estão previstas atividades intensivas em conhecimento, como
workshops, hackathons e apresentação de pitchs que serão realizados em aula e a participação do acadêmico contará como
pontuação. Serão avaliados questionamentos durante as aulas síncronas e assíncronas, contando a interação e socialização
nas apresentações com os colegas. As atividades terão um cronograma previamente estabelecido e a entrega fora do período,
acarretará desconto 50% na nota (soma de todas as participações = 20% da nota final).

 Bibliografia básica

BRASIL. Estratégia brasileira para a transformação digital. E- Digital. Brasília, DF: Presidente da República, 2018. E-book.
Disponível em: https://www.gov.br/governodigital/pt-br/estrategia-de-governanca-digital/eDigital.pdf. Acesso em: 21 mar.
2023.
BRASIL. Lei nº 14.129, de 29 de março de 2021. Dispõe sobre princípios, regras e instrumentos para o Governo Digital e para
o aumento da eficiência pública e altera a Lei nº 7.116, de 29 de agosto de 1983, a Lei nº 12.527, de 18 de novembro de
2011 (Lei de Acesso à Informação), a Lei nº 12.682, de 9 de julho de 2012, e a Lei nº 13.460, de 26 de junho de 2017. Diário
Oficial da União: Brasília, DF, p. 3, 30 março 2021. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-
2022/2021/lei/L14129.htm. Acesso em: 21 mar. 2023.
DIAS, T. F.; SANO, H.; MEDEIROS, M. F. M. de. Inovação e tecnologias da comunicação e informação na administração
pública. Brasília: Enap, 2019. E-book. Disponível em:
https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/4284/1/8_Livro_Inova%C3%A7%C3%A3o%20e
%20tecnologias%20da%20comunica%C3%A7%C3%A3o%20e%20informa%C3%A7%C3
%A3o%20na%20administra%C3%A7%C3%A3o%20p%C3%BAblica.pdf. Acesso em: 23 mar. 2023.

 Bibliografia complementar
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DINIZ, E. H. et al. O governo eletrônico no Brasil: perspectiva histórica a partir de um modelo estruturado de análise. Revista
de Administração Pública, Rio de janeiro, v. 43, p. 23-48, 2009. Disponível em: 68
https://www.scielo.br/j/rap/a/f9ZFfjhYtRBMVxLPjCJMKNJ/?format=pdf=pt. Acesso em: 21 mar. 2023.
LAUDON, K. C.; LAUDON, J. P. Sistemas de informação gerenciais. 11. ed. São Paulo: Pearson, 2014. MORAIS, Felipe.
Transformação digital como a inovação digital pode ajudar no seu negócio para os próximos anos. São Paulo Saraiva 2019.
ROVER, A. Introdução ao governo eletrônico. Revista Democracia Digital e Governo Eletrônico, v. 1, n. 1, p. 92-106, 2009.
Disponível em:
https://www.researchgate.net/profile/AiresRover/publication/268061899_Introducao_ao_governo_eletronico/links/54db5d710
cf2331 19bc5fe68/Introducao-ao-governo-eletronico.pdf. Acesso em: 21 mar. 2023.
VIANA, A. C. A. Transformação digital na administração pública: do governo eletrônico ao governo digital. Revista
Eurolatinoamericana de Derecho Administrativo, v. 8, n. 1, p. 115-136, jan./jun. 2021. Disponível em:
ttps://bibliotecavirtual.unl.edu.ar/publicaciones/index.php/Redoeda/article/view/10330/13 993. Acesso em: 21 mar. 2023.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Gestão de conflitos e liderança  Código: 4GESCONLID72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: ANDERSON SASAKI VASQUES PACHECO  Contato: anderson.pacheco@udesc.br

 Ementa

Estudos sobre liderança: tipologias e conceitos. Os desafios da liderança no contexto das organizações e instituições públicas;
liderança política e a política da liderança; negociação, conceitos e princípios; resolução de conflitos na esfera pública; gestão
de conflitos organizacionais e territoriais; métodos alternativos de resolução de conflitos, mediação, conciliação, arbitragem.

 Objetivo geral

Compreender conceitos, tipologias e a prática de liderança no contexto do setor público. Abordar métodos de negociação,
tomada de decisão e resolução de conflitos, dos tradicionais aos alternativos. Dimensionar aos acadêmicos formas de se
posicionar e principalmente como reduzir ou mesmo eliminar conflitos organizacionais e territoriais.

 Objetivo específico

1) Compreender os desafios atuais sobre gestão de conflitos
2) Estudar técnicas de negociação em ambientes organizacionais
3) Aprender sobre métodos alternativos de resolução de conflitos
4) Compreender os aspectos primordiais da liderança na teoria e na prática organizacional

 Conteúdo programático

Conceitos, tipologias e a prática de liderança no contexto do setor público.

Métodos de negociação, tomada de decisão e resolução de conflitos, dos tradicionais aos alternativos

Métodos alteranativos para resolução de conflitos organizacionais e territoriais

 Metodologia

-?O programa será desenvolvido através de aulas expositivas dialogadas e aulas de exercícios;

-?. Caso o professor fique doente, existe a possibilidade de algumas aulas serem transmitidas online.

-?Os exercícios entregues nas aulas serão utilizados para a contabilização da presença dos acadêmicos nestas aulas;

-?Toda semana serão disponibilizados atendimentos individualizados aos alunos via Microsoft Moodle ou vídeo chamada no
Whatsapp. O agendamento dos horários deve ser realizado com o professor via Whatsapp, e os mesmos terão duração de 15
minutos.
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-?Todo o material necessário para o acompanhamento da disciplina será disponibilizado pelo professor via Moodle, inclusive
com arquivos dos capítulos dos livros digitalizados, não necessitando, assim, a necessidade de os alunos terem os mesmos na
forma física. Esses materiais serão disponibilizados semanalmente.

 Sistema de avaliação

Avaliação 1: Seminários sobre liderança 25%

Avaliação 2: Podcast sobre Conflitos 25%

Avaliação 3: Dinâmicas de grupo em aula 25%

Avaliação 4: Vídeo sobre algum tema da disciplina 25%

 Bibliografia básica

LEWICKI, J.; SAUNDERS, D.; MINTON, J. Fundamentos da negociação. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2002.

OROFINO, M. A. Liderança para a inovação: como aprender, adaptar e conduzir a transformação cultural nas organizações.
Rio de Janeiro: Alta Books, 2021. E-book.

SOUZA, L. M. de; OLIVEIRA, I. L. G. de. Resolução consensual de conflitos coletivos envolvendo políticas públicas. Brasília:
Fundação Universidade de Brasília, 2014. E-book. Disponível em: https://www.conjur.com.br/dl/politicas-publicas.pdf. Acesso
em: 13 mar. 2023.

 Bibliografia complementar

BRILLO, J. Liderança inovadora: como se destacar em ambientes de mudanças. São Paulo: Expressa, 2020. E-book.

DRUMMOND, V. S. Confiança e liderança nas organizações. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2012. E-book.

FISHER, R.; URY, W.; PATTON, B. Como chegar ao sim: como negociar acordos sem fazer concessões. 3. ed. Rio de Janeiro:
Solomon, 2014.

FIGUEIRA JR., J. D. F. Arbitragem. 3. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2019. E-book.

SALLES, C. A. de; LORENCINI, M. A. G. L.; SILVA, P. E. A. da. Negociação, mediação, conciliação e arbitragem. Rio de
Janeiro: Forense, 2021. E-book.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Planejamento Público  Código: 3PLANPUB72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/1

 Professor: LUIZ RICARDO DE SOUZA  Contato: luiz.souza@udesc.br

 Ementa

Conceitos básicos. Gênese do planejamento na esfera pública e trajetória do planejamento governamental no Brasil. Principais
metodologias e instrumentos de Planejamento. Planejamento estratégico no setor público. Experiências recentes de
planejamento. A centralidade dos Planos Plurianuais no atual modelo de planejamento brasileiro: avanços e desafios.
Metodologias de planejamento participativo. Atividades extensionistas.

 Objetivo geral

Aprofundar o nível de informação dos estudantes sobre os conceitos e práticas relacionadas ao planejamento e alocação de
recursos em governança pública e sua importância para gestores de serviços públicos.

 Objetivo específico

1. Discutir os conceitos de planejamento público
2. Descrever estratégias e metodologias de planejamento e monitoramento de políticas públicas
3. Analisar as iniciativas de planejamento público nos níveis federais, estaduais e municipais
4. Relacionar experiências internacionais de planejamento público

 Conteúdo programático

4.1. O conceito de planejamento. Metodologias de planejamento;
4.2. Introdução ao Conceito de Política Pública;
4.3. O pensamento estratégico aplicado à gestão governamental contemporânea;
4.4. Instrumentos de planejamento público (PPA, LDO, planos setoriais etc.);
4.5. Monitoramento de políticas públicas;
4.6. Planejamento Participativo;

 Metodologia

No desenvolvimento da programação é utilizada uma combinação de técnicas de ensino, dentre as quais se destacam: aulas
expositivas e dialogadas, com apoio de textos, slides e vídeos. Estudos de casos e exercícios realizados pelos participantes,
individualmente ou em grupos. Serão utilizadas diversas leituras como fator de estímulo ao aprendizado. Também, os
instrumentos que a informática oferece serão amplamente utilizados. A metodologia utilizada enfatiza a participação ativa dos
alunos.

 Sistema de avaliação
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A avaliação será expressa pela composição abaixo:
50% - Trabalhos em equipe ao longo do semestre;
50% - Provas (duas, cada uma correspondendo a 25%)

 Bibliografia básica

FISCHMANN, Adalberto A.; ALMEIDA, Martinho Isnard Ribeiro de. Planejamento estratégico na prática. 2. ed. Sao Paulo: Atlas,
c1991. 164 p.
PEREZ, Marcos Augusto. A administração pública democrática: institutos de participação popular na administração pública.
Belo Horizonte: Fórum, 2004. 245p
REZENDE, Denis Alcides; CASTOR, Belmiro Valverde Jobim. Planejamento estratégico municipal: empreendedorismo
participativo nas cidades, prefeituras e organizações públicas . 2. ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2006. 123 p.

 Bibliografia complementar

ARTMANN, E. O Planejamento Estratégico Situacional no Nível Local: um Instrumento a Favor da Visão Multissetorial.
Cadernos da Oficina Social 3. Rio de Janeiro: Fiocruz fev/2000. p.98-119
CARDOSO Jr. José Celso (ORG). A reinvenção do planejamento governamental no Brasil / organizador - Brasília : Ipea, 2011.
CARVALHO, Horácio Martins de. Introdução a teoria do planejamento. 3. ed. São Paulo: Brasiliense, 1979. 176p
GANDIN, D. A posição do planejamento estratégico entre as ferramentas de intervenção na realidade. Currículo sem
Fronteiras 2001; 1:81-95
GANDIN, Danilo. A prática do planejamento participativo na educação e em outras instituições, grupos e movimentos dos
campos cultural, social, político, religioso e governamental. 16. ed. Petrópolis: Vozes, 2009. 182 p. ISBN 9788532613158.
LAFER, Betty Mindlin. Planejamento no Brasil. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 1975. 187 p.
MATUS, C. O plano como aposta. São Paulo em perspectiva. p. 28 - 42. Out. Dez, 1991
REZENDE, D. Plano diretor e planejamento estratégico municipal: introdução teórico-conceitual . Rev. Adm. Pública vol.41
no.2 Rio de Janeiro Mar./Apr. 2007
REZENDE, D. Planejamento Estratégico público ou privado: guia para projetos em organização de governo ou negócios. São
Paulo: Atlas, 2012.
RIBEIRO, R., BLIANCHERIENE, A. Construindo o Planejamento Público: buscando a integração entre política, gestão e
participação popular. São Paulo, Atlas, 2013.
SANTOS, Ailton Dias dos. Metodologias participativas: caminhos para o fortalecimento de espaços públicos socioambientais.
São Paulo: Ed. Fundação Peiropólis, 2005. 186 p

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Governo, sociedade civil e democracia  Código:

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: POMPILIO LOCKS FILHO  Contato: lockspompilio@gmail.com

 Ementa

Sociedade civil, movimentos sociais e lutas por direitos. Interfaces socioestatais, esfera pública e cultura política. Governança
democrática e redes de atores. Temas sobre a relação governo e sociedade nos entes federados: representação de interesses;
participação política e influência na produção das políticas públicas.

 Objetivo geral

Compreender as especificidades das relações entre sociedade civil e administração pública no marco das democracias
contemporâneas.

 Objetivo específico

Identificar as principais teorias e debates sobre o conceito de democracia e sociedade civil
- Compreender os sentidos e práticas dos movimentos sociais
- Identificar componentes da relação entre a sociedade civil e a administração pública: cidadania, participação, redes e
democracia.
- Sensibilizar os estudantes sobre a importância da sociedade civil para a administração pública no Brasil contemporâneo, a
partir de suas diferentes dimensões

 Conteúdo programático

UNIDADE I - Teorias e conceitos
1. Democracia, governança e redes de atores
2. Sociedade civil e movimentos sociais

UNIDADE II - Panorama Nacional
3. Histórico e panorama do desenvolvimento da sociedade civil brasileira
4. Sociedade civil e participação pós Constituição Federal de 1988

 Metodologia

Todo o material necessário para o acompanhamento da disciplina será disponibilizado pelo professor via Moodle, não
necessitando, assim, a necessidade de os alunos terem os mesmos na forma física. No desenvolvimento da programação,
utilizaremos uma combinação de técnicas de ensino, enfatizando a participação dos alunos:
- Aulas expositivas e dialogadas.
- Leitura dirigida de material bibliográfico designado previamente.
- Análise de materiais audiovisuais.
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- Discussão e leitura de fontes contemporâneas (entrevistas e notícias).
- Seminários, trabalhos individuais e em grupos.
- Exercícios de fixação.
Para atendimento individual, marcar horário por meio do e-mail indicado.

 Sistema de avaliação

A composição da nota final e as avaliações serão feitas através dos seguintes procedimentos:
- 50% = Duas provas (cada uma representa 25% da nota final)
- 40% = Atividade da pesquisa
- 10% = Atividades em sala de aula

 Bibliografia básica

GOHN, M. da G. Sociologia dos movimentos sociais. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2014. E-book.
HABERMAS, J. Mudança estrutural da esfera pública: investigações quanto a uma categoria da sociedade burguesa. 2. ed. Rio
de Janeiro: Tempo brasileiro, 2003.
PUTNAM, R. D.; LEONARDI, R.; NANETTI, R. Comunidade e democracia: a experiencia da Itália moderna. 5. ed. Rio de
Janeiro: FGV, 2006.

 Bibliografia complementar

BEVIR, M. Democratic governance. Princeton, NJ: Princeton University Press, 2010. GOHN, M. da G. M. O protagonismo da
sociedade civil: movimentos sociais, ONGs e redes solidárias. São Paulo: Cortez, 2005.
GRINDLE, M. S. Going local: decentralization, democratization, and the promise of good governance. Princeton, NJ: Princeton
University Press, 2007.
KLIJN, E. H.; KOPPENJAN, J. Governance networks in the public sector. New York, NY: Routledge, 2016.
LAVALLE, A. G., CARLOS, E., DOWBOR, M.; SZWAKO, J. (org.). Movimentos sociais e institucionalização: políticas sociais, raça
e gênero no Brasil pós-transição. Rio de Janeiro: EDUERJ, 2018. E-book. Disponível em:
https://books.scielo.org/id/v4cnf/pdf/lavalle-9788575114797.pdf. Acesso em: 15 mar. 2023.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Governança Ambiental e Territorial  Código:

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: Alessandra Knoll  Contato: profaleknoll@gmail.com

 Ementa

Territorialidade e desenvolvimento. Ambientalismos e dimensões da sustentabilidade. Vertentes do desenvolvimento
sustentável e o debate em torno da sustentabilidade. Conceitos de governança ambiental. Políticas públicas e meio ambiente.
Instrumentos e espaços da governança ambiental. Indicadores de sustentabilidade e os objetivos do desenvolvimento
sustentável. Questões contemporâneas sobre governança, sustentabilidade e meio ambiente.

 Objetivo geral

Apresentar bases teóricas sobre o conceito de governança ambiental e territorial, as bases e vertentes de sustentabilidade e
de territorialidade. Além da problematização de conceitos e diálogo sobre experiências de governança do meio ambiente,
diálogos sobre o global e o local, sobre dispositivos, espaços e políticas, espera-se que ao final da disciplina os estudantes
estejam familiarizados com a temática da governança ambiental e territorial e seus desafios.

 Objetivo específico

1. Apresentar as concepções e noções de sustentabilidade e de territorialidade;
2. Compreender a importância e os desafios da dimensão territorial e ambiental para o desenvolvimento;
3. Analisar casos, instrumentos, espaços e políticas relacionadas à governança ambiental e territorial;
4. Examinar casos e estudos sobre o contexto local;
5. Compreender a importância da governança para o desenvolvimento de territórios e para a sustentabilidade;
6. Apresentar a importância da interdisciplinaridade para as discussões em torno da governança;

 Conteúdo programático

Conceitos de governança territorial e ambiental

Experiências de governança territorial e ambiental

Governança ambiental e as políticas públicas

Instrumentos e espaços da governança ambiental
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Questões contemporâneas sobre governança, sustentabilidade e meio ambiente.

 Metodologia

No desenvolvimento da programação será utilizada uma combinação de técnicas de ensino enfatizando a participação dos
alunos:
- Aulas expositivas e dialogadas, com apoio de textos;
- Leituras prévias e grupos de discussão;
- Recursos multimídia serão, também, amplamente utilizados.
- Atividades em sala e no Moodle.

 Sistema de avaliação

A avaliação será realizada através dos procedimentos abaixo:
- Atividades = 25% - somatório das atividades avaliativas realizadas ao longo do semestre, em sala de aula ou pelo Moodle
(envios pelo ambiente virtual);
- Trabalho final (artigo ou relato de experiência) = 25% - Data prevista: 28/11
- Prova 1 = 25% Prova escrita aplicada sobre primeiro bloco (03/10 a confirmar);
- Prova 2 = 25% Prova escrita aplicada sobre todo o conteúdo (21/11 a confirmar).

 Bibliografia básica

MOURA, A. M. M. (org.). Governança ambiental no Brasil: instituições, atores e políticas públicas. Brasília: IPEA, 2016. E-
book. Disponível em: https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/6800/1/Governan%c3%a7a%20ambiental%20no%20B
rasil.pdf. Acesso em: 6 mar. 2023.
SACHS, I. Caminhos para o desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: Garamond, 2009.
SACHS, I.; FURTADO, C. Desenvolvimento includente, sustentável, sustentado. Rio de Janeiro: Garamond, 2004.

 Bibliografia complementar

BELLEN, H. M. van. Indicadores de sustentabilidade: uma análise comparativa. 2. ed. Rio de Janeiro: FGV, 2006. COZZOLINO,
Luis Felipe. Gestão de áreas protegidas: análise dos marcos legais à luz dos princípios de governança democrática. Sociedade
e Território, v. 27, n. 1, p. 138-156, 2015.
DALLABRIDA, V. R. Governança territorial e desenvolvimento: descentralização político-administrativa, estruturas
subnacionais de gestão do desenvolvimento e capacidades estatais. Rio de Janeiro: Garamond, 2011.
GRIFFIN, L. Governance innovation for sustainability: Exploring the tensions and dilemmas. Environmental Policy and
governance, v. 20, p. 365- 369, 2010.
JACOBI, Pedro Roberto; FRACALANZA, Ana Paula; SILVA-SÁNCHEZ, Solange. Governança da água e inovação na política de
recuperação de recursos hídricos na cidade de São Paulo. Cadernos Metrópole, v. 17, n. 33, p. 61-81, 2015.
JACOBI, Pedro Roberto; SINISGALLI, Paulo Antonio de Almeida. Governança ambiental e economia verde. Ciência & Saúde
Coletiva, v. 17, p. 1469-1478, 2012.
MATARAZZO, G.; QUINTÃO, F.; SERVA, M. Vigiar ou Educar: A Governança Ambiental como Experiência. Administração
Pública e Gestão Social, [S. l.], v. 13, n. 2, 2021.
MATARAZZO, Gustavo; SALES, Gilberto. Antropoceno e Organizações: Reflexões sobre Governança Ambiental em Unidades de
Conservação. Revista Gestão & Conexões, v. 9, n. 3, p. 32-51, 2020.
PADILHA, L. G. de O.; VERSCHOORE, J. R. de S. Green Governance: a proposição de construtos de governança coletiva para o
desenvolvimento sustentável local. Ambiente & Sociedade, v. 16, n. 2, p. 153-174, 2013. Disponível em:
https://doi.org/10.1590/S1414- 753X2013000200009. Acesso em: 06 mar. 2023.
SANTOS, V. M. N. dos; BACCI, D. de La C. Proposta para governança ambiental ante os dilemas socioambientais urbanos.
Estudos Avançados, v. 31, n. 89, p. 199-212, 2017. Disponível em: https://doi.org/10.1590/s0103-40142017.31890017.
Acesso em: 06 mar. 2023. SCHMIDT, Luísa et al. Alterações climáticas, sociais e políticas em Portugal: processos de
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governança num litoral em risco. Ambiente & Sociedade, v. 15, n. 1, p. 23-40, 2012.
VIVACQUA, M.; DOS SANTOS, C. R.; VIEIRA, P. F. Governança territorial em zonas costeiras protegidas: uma avaliação
exploratória da experiência catarinense. Desenvolvimento e Meio Ambiente, n. 19, p. 159-171, jan./jun. 2009. Disponível em:
http://dx.doi.org/10.5380/dma.v19i0.13759. Acesso em: 06 mar. 2023.
ZHOURI, Andréa. Justiça ambiental, diversidade cultural e accountability. Desafios para a governança ambiental. Revista
Brasileira de Ciências Sociais, v. 23, n. 68, p. 97-107, 2008.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso II (TCC II) (Especial)  Código: 8TCCII72

 Carga horária: 360  Período letivo: 2024/2

 Professor: VANESSA SILVEIRA PEREIRA SIMON  Contato: vanessa.simon@udesc.br

 Ementa

Orientações sobre as etapas do TCC em documento específico.

 Objetivo geral

Acompanhar a condução do desenvolvimento do TCC pelos alunos(as) em alinhamento com as indicações dos(as)
orientadores(as)

 Objetivo específico

 Conteúdo programático

Definido pelos orientadores(as) conforme temática do projeto apresentado pelos(as) alunos(as)

 Metodologia

Definida pelos orientadores(as) conforme temática do projeto apresentado pelos(as) alunos(as)

 Sistema de avaliação

Aprovação em banca, com nota superior ou igual a 7,0, conforme resolução 002/2022

 Bibliografia básica

 Bibliografia complementar
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Gestão de Processos e Estruturas Organizacionais  Código:

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/1

 Professor: VANESSA SILVEIRA PEREIRA SIMON  Contato: vanessa.simon@udesc.br

 Ementa

Estudo das organizações e dos seus sistemas funcionais nas dimensões estrutural e processual com vistas ao seu
funcionamento racional a fim de que se possam alcançar os objetivos institucionais com eficiência e eficácia. Estudo de
conceitos e técnicas de organização visando a
otimização do processo gerencial através do desenvolvimento de habilidades de análise para diagnóstico e formulação de
soluções de problemas organizacionais. Adequação de estruturas e métodos de trabalho voltados para as demandas dos
ambientes interno e externo. Teoria de Sistemas Aplicada. Estruturas Organizacionais. Departamentalização. Gestão de
Processos. Rotinas. Fluxogramas. Formulários. Arranjo Físico. Atividades Extensionistas.

 Objetivo geral

Desenvolver conceitos e habilidades que auxiliarão o (a) acadêmico (a) a compreender a racionalização e organização do
trabalho como atividade permanente da atividade produtiva humana entendo os processos e fluxos de trabalho de uma
organização

 Objetivo específico

Apresentar a função de racionalização, sua base teórica e como associar à inovação para melhoria do contexto organizacional

Discutir instrumentos de reorganização do trabalho de forma teórica e prática

Analisar a organização e seus processos

Analisar atualidades e tendências

 Conteúdo programático

Unidade 1:Introdução à Racionalização e Organização do Trabalho

A função da racionalização nas organizações

Base teórica da função racionalização nas organizações

Unidade 2:Sistemas e Estruturas Organizacionais

Dimensões da estrutura: especialização, cadeia de comando, amplitude de controle, departamentalização e organogramas,
centralização, formalização

A estrutura organizacional como instrumento de divisão do trabalho e do poder
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Estruturas tradicionais e inovativas

A reorganização do trabalho e das estruturas de produção dos serviços públicos

Unidade 3: Gestão de Processos

Introdução à gestão de processos

Instrumentos: fluxograma, layout, formulários, manualização

 Metodologia

Serão utilizadas aulas expositivo-dialogadas, debates, estudos de caso, exercícios, oficina, dinâmicas de grupo, leituras de
textos/livros indicados, seminários

Todo o material necessário para o acompanhamento da disciplina será disponibilizado pela professora via Moodle, inclusive
com arquivos dos capítulos dos livros digitalizados, não necessitando, assim, de os alunos terem os mesmos na forma física

A disciplina possui 04 créditos de Unidade de Curricularização da Extensão que serão contemplados na elaboração do
Workshop de Processos.

 Sistema de avaliação

- Prova 1 - terá questões objetivas e discursivas, versando sobre o conteúdo discutido até a aula anterior ao dia da prova
(valerá 30% da nota)

- Workshop - ver orientações específicas em documento disponibilizado pela professora (valerá 70% da nota)

 Bibliografia básica

CURY, A. Organização e métodos: uma visão holística. 9.?ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2016. E-book.??

OLIVEIRA, D. P. R. Sistemas, organização & métodos: uma abordagem gerencial. 21.?ed. São Paulo: Atlas, 2013.??

SOBRAL, F.; PECI, A. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. 2.?ed. São Paulo: Pearson: Prentice Hall, 2013.??

 Bibliografia complementar

ARAÚJO, L. C. G. de. Organização, sistemas e métodos e as tecnologias de gestão organizacional. 5.?ed. rev. atual. São
Paulo: Atlas, 2011. v.?1.??

BALLESTERO-ALVAREZ, M. Manual de Organização, Sistemas e Métodos. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2015

CARREIRA, D. Organização, Sistemas e Métodos. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2009
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CRUZ, T. Sistemas, organização e métodos. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2013HARRINGTON, H. J. Aperfeiçoando processos
empresariais. São Paulo: Makron Books, 1993.??

D'ASCENÇÃO. L. C. M. Organização, sistemas e métodos. São Paulo: Atlas, 2007

GIBSON, JL. IVANCEVICH, J.M., DONNELLY, J.H. Organizações: comportamento, estrutura e processos. São Paulo: McGraw-
Hill, 2006

KANAANE, Roberto; FIEL FILHO, Alécio; FERREIRA, Maria das Graças. Gestão pública: planejamento, processos, sistemas de
informação e pessoas.??

PRADELLA, Simone. Gestão de processos da teoria à prática. Rio de Janeiro Atlas 2012.??

VASCONCELLOS, E.; HEMSLEY, J.R. Estrutura das organizações: estruturas tradicionais, estruturas para inovação, estrutura
matricial. São Paulo: Pioneira, 1989.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Marketing no setor público  Código: 5MARKPUB72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: ANDERSON SASAKI VASQUES PACHECO  Contato: anderson.pacheco@udesc.br

 Ementa

Comunicação e marketing com foco no cidadão e no interesse público. Marketing público: premissas, conceitos e formas de
aplicação. Marketing de serviços e organizações públicas. Tipologia do marketing no setor público. Marketing digital. Formação
de identidade e branding no setor público. Comunicação de marketing. Pesquisa de marketing aplicada ao setor público.
Planejamento e estratégias de marketing no setor público. Atividades extensionistas.

 Objetivo geral

Qualificar o aluno para compreender os conceitos de marketing e saber como utilizar suas ferramentas na gestão pública.

 Objetivo específico

a) Capacitar o aluno quanto aos conceitos básicos de marketing;
b) Compreender as técnicas e conceitos para o desenvolvimento de um plano de Marketing;
c) Identificar quais práticas de marketing são benéficas a governança pública;
d) Compreender os conceitos de Marketing Digital, Marketing Societal e Ambiental na administração pública.

 Conteúdo programático

Unidade 1 Conceitos básicos de Marketing
História do Marketing e Mercado
Tipos de demanda, estratégias de Marketing, administração de Marketing
Posicionamento
Segmentação
Composto de Marketing

Unidade 2 Marketing na Gestão Pública
Marketing Institucional e de serviços
Organização do Marketing Social
Administração de marketing ambiental
Marketing Político
Marketing Digital

Unidade 3 Desenvolvimento do Plano de Marketing
O plano de marketing na governança pública
Etapas do plano de marketing de causa
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 Metodologia

Para o desenvolvimento da disciplina serão adotadas técnicas de ensino diversificadas, tais como:
a) aula expositivo-dialogadas;
b) leitura prévia e análise de textos;
c) exercícios orientados com apresentação;
d) dinâmicas de grupo;
e) estudos de caso;
f) aprendizagem conectadas com as novas possibilidades proporcionadas pela tecnologia (vídeos e as redes sociais).

 Sistema de avaliação

Sistema de avaliação Valor
Avaliação 1: Desenvolvimento de um Plano de Comunicação 33%
Avaliação 2: Apresentação e relatório dos resultados do E-ngajar 33%
Avaliação 3: Dinâmicas de grupo em aula. 33%

 Bibliografia básica

CEZAR, L. C. Comunicação e marketing no setor público: diferentes abordagens para a realidade brasileira. Brasília: Enap,
2019. E-book. Disponível em:
https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/4279/1/3_Livro_Comunica%C3%A7%C3%A3o%20e%20Marketing%20no%20Set
or%20P%C3%BAblico%20diferentes%20abordagens%20para%20a%20realidade%20brasileira.pdf. Acesso em: 13 mar. 2023
GABRIEL, M.; KISO, R. Marketing na era digital: conceitos, plataformas e estratégias. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2020.
LEE, N. R.; KOTLER, P. Marketing social. São Paulo: Saraiva, 2020. E-book.

 Bibliografia complementar

CCOBRA, M. Marketing de serviços. São Paulo: Atlas, 2021. E-book. DUARTE, J. Comunicação pública: estado, mercado,
sociedade e interesse público. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2012. E-book.
FARRIS, P. W.; BENDLE, N. T.; PFEIFER, P. E.; REIBSTEIN, D. J. Métricas de marketing. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012.
E-book.
MALHOTRA, N. K. Pesquisa de marketing: uma orientação aplicada. 7. ed. Porto Alegre: Bookman, 2019. E-book.
MEIRA, P. R. dos S. Marketing social: aplicações e métricas no setor público. Brasília, DF: Senado Federal, Conselho Editorial,
2015. E-book. Disponível em: https://sistemabu.udesc.br/pergamumweb/vinculos/000065/0000657a.pdf. Acesso em: 20
mar. 2023.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Finanças Públicas  Código: 3FINPUB72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: ADILSON GIOVANINI  Contato: adilson.giovanini@udesc.br

 Ementa

Finanças públicas: teorias, conceitos, evolução. Falhas de mercado. Tributação e gasto público. Finanças públicas no Brasil.
Política fiscal e monetária. Necessidade de financiamento do setor público, déficits e dívida pública. Finanças públicas e política
fiscal nos estados e municípios. Tabulação de dados fiscais. Elaboração e análise de indicadores de finanças pública locais.

 Objetivo geral

Compreender a necessidade e evolução da intervenção do Estado na economia sob a ótica da política fiscal e do orçamento
público.

 Objetivo específico

- Compreender as diferentes teorias e argumentos científicos favoráveis e contrários à intervenção do Estado na economia.
- Conhecer os fundamentos que embasam a política fiscal e a provisão de bens públicos.
- Entender o modo como a política fiscal interage com o orçamento público.
- Compreender a evolução histórica das formas e instrumentos de intervenção do estado na economia brasileira.
- Conhecer a estrutura de receitas e despesas orçamentárias do estado.
- Analisar a evolução histórica dos instrumentos de arrecadação tributária do estado brasileiro. Conhecer a compreender o
modo como surgiram os instrumentos de acompanhamento do orçamento público.
- Compreender as limitações e imbricações acarretadas pela composição atual do sistema tributário nacional.
- Conhecer as reformas realizadas a partir da década de 1990 e o modo como elas contribuíram para a geração de um
ambiente de maior estabilidade fiscal.
- Conhecer, ordenar, debater e analisar a situação atual das finanças públicas federais estaduais e municipais.
Conhecer e debater a situação atual das finanças públicas nacionais, interpretações e possíveis caminhos futuros.

 Conteúdo programático

I- INTRODUÇÃO AO ESTUDO DAS FINANÇAS PÚBLICAS
1.1 - A lei da oferta e a lei da demanda
1.2 - O equilíbrio de mercado e o estado como gerador de perda de bem estar.

II - A TEORIA DE FINANÇAS PÚBLICAS E A NECESSIDADE DO ESTADO
2.1 - As falhas de mercado e a necessidade de intervenção do estado
2.2 - O problema dos bens públicos e a necessidade do estado para a geração de bem estar social
2.3 - Teorias sobre a evolução dos gastos públicos

III - AS FUNÇÕES DO ESTADO MODERNO E AS DIFERENTES FORMAS DE ATUAÇÃO DO ESTADO BRASILEIRO
3.1 - As funções do estado
3.2 - O estado nacional-desenvolvimentista e as especificidades de atuação do estado em território nacional
3.3 - Evolução histórica das formas de atuação do estado nacional desenvolvimentista

IV - EVOLUÇÃO DOS GASTOS DO ESTADO E OS MODELOS MACROECONÔMICOS DE DESENVOLVIMENTO
4.1 - A evolução dos gastos do estado e as diferentes teorias que buscam explicar o seu comportamento
4.2 - Modelo de desenvolvimento e crescimento dos gastos
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V - TRIBUTAÇÃO, CLASSIFICAÇÃO DOS TRIBUTOS, INCIDÊNCIA, CLASSIFICAÇÃO DOS DÉFICITS PÚBLICOS E EVOLUÇÃO DA
CARGA TRIBUTÁRIA
5.1 - Formas de financiamento do déficit público e princípios de tributação
5.2 - Classificação dos tributos e incidência
5.3 - Conceitos de Déficit público e evolução da tributação no Brasil

VI - AJUSTE FISCAL E PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO
6.1 - Planejamento orçamentário
6.2 - Ajuste fiscal e as reformas recentes do sistema tributário
6.3 - Evolução da carga tributária e as limitações do sistema tributário nacional

VII - FEDERALISMO, FINANÇAS PÚBLICAS LOCAIS E FINANÇAS PÚBLICAS NA ATUALIDADE
7.1 - Federalismo, finanças públicas locais e os entraves à reforma tributária
7.2 - As finanças públicas recentes e os diferentes diagnósticos e caminhos possíveis

 Metodologia

- O programa será desenvolvido por meio de aulas expositivas dialogadas e resolução de exercícios.
- Todas as aulas assíncronas serão compostas pelo aprendizado de conteúdos teóricos ou resolução de exercícios, sendo que
parte destes deverão ser entregues ao professor na forma de arquivo digital (digitalização, foto, etc.), em formato PDF,
postados no ambiente Moodle na data prevista;
- Os exercícios entregues nas aulas assíncronas serão utilizados para a contabilização da presença dos acadêmicos nestas
aulas;
- Toda semana serão disponibilizados atendimentos individualizados aos alunos via Teams ou Moodle. O agendamento dos
horários deve ser realizado com o professor via e-mail institucional. Os períodos para agendamento de atendimento são:
Terças-feiras, das 17:00 às 20:00 horas; quartas-feiras e quintas-feiras, das 16:00 horas às 18:40 horas. Excepcionalmente
poderão ser agendados atendimentos em dias e horários diferentes;
- Todo o material necessário para o acompanhamento da disciplina será disponibilizado pelo professor via Moodle, não sendo
necessário que os alunos tenham versão física do material.

 Sistema de avaliação

- A disciplina possui três instrumentos de avaliação, sendo duas provas individuais e sem consulta e um trabalho:

Prova 1 - Prova prática, no laboratório envolvendo a análise de dados públicos. Peso: 4,00 pontos.
Prova 2 - Prova teórica, em sala de aula sobre falhas de mercado, evolução dos gastos públicos e tributação. Peso: 4,00
pontos.

Trabalho: atividade relacionada a análise de dados públicos. Peso: 2,00 pontos.

 Bibliografia básica

RIANI, Flávio. Economia do Setor Público: Uma abordagem introdutória. São Paulo, Atlas, 2002.

GIAMBIAGI, Fábio; ALÉM, Ana Cláudia de. Finanças públicas: teoria e prática no Brasil. 7ª tiragem. Rio de Janeiro: Campus,
2000.

REZENDE, Fernando; Finanças Públicas; Ed. Atlas: São Paulo, 2001

 Bibliografia complementar
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Brasil. Lei Complementar nº 101, de 25/05/2000 - Lei de Responsabilidade Fiscal. Disponível em: http://www.senado.gov.br.

Brasil. Lei nº 4.320, de 17/03/1964. Disponível em: http://www.senado.gov.br.

MUSGRAVE & MUSGRAVE. Finanças públicas: teoria e prática. São Paulo: Campus, 1980.

SILVA, Fernando Resende da. Finanças públicas: São Paulo: Atlas, 2001.

LISBOA, M. B; PESSOA, S. Crítica ao novo-desenvolvimentismo. Cadernos do Desenvolvimento, v. 11, 2016.
http://www.cadernosdodesenvolvimento.org.br/ojs-2.4.8/index.php/cdes/article/view/11

Pessoa, Lisboa, Oreiro e Marconi. Cadernos do Desenvolvimento, v. 11, 2016.
http://www.cadernosdodesenvolvimento.org.br/ojs-2.4.8/index.php/cdes/article/view/12

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Introdução à Administração Pública  Código: 1INTADMPUB72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: BRUNA DEVENS FRAGA  Contato: bruna.fraga@udesc.br

CAROLINA KLEIN PADILHA  Contato: carolakl2008@gmail.com

 Ementa

Conceitos e fundamentos introdutórios da Administração Pública. Organização: conceito e elementos constitutivos. A esfera
pública e a produção do bem público. Funções administrativas na administração pública. História da administração pública no
Brasil e os atores e redes de produção do bem público. Campo de Públicas: processo histórico de constituição e áreas de
atuação do administrador público.

 Objetivo geral

Compreender os conceitos fundamentais, a organização e os elementos constitutivos da Administração Pública, bem como sua
história no Brasil, os atores envolvidos na produção do bem público e as áreas de atuação do administrador público.

 Objetivo específico

1. Identificar e descrever os principais conceitos e fundamentos da Administração Pública, destacando sua importância na
gestão pública.
2. Analisar a organização e os elementos constitutivos da Administração Pública, relacionando-os com a produção do bem
público e as funções administrativas.
3. Discutir a história da administração pública no Brasil, identificando os atores e redes de produção do bem público, e
explorar o campo de Públicas, compreendendo seu processo histórico de constituição e suas áreas de atuação.

 Conteúdo programático

Unidade I - Fundamentos da Administração Pública
Desafios contemporâneos
Conceitos de Sociedade, Governo e Estado
Administração Pública e os tipos de organizações
Produção do bem público

Unidade II - Aspectos históricos
História da Administração Pública
Construção da Linha do Tempo

Unidade III - Funções e Áreas da Gestão Pública
Planejamento | Organização
Direção | Controle
RH | Finanças
Marketing | Processos e TI
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Unidade IV - Campo de Públicas
Histórico do Campo de Públicas
Experiências práticas

 Metodologia

As aulas serão dinâmicas, mesclando exposições interativas com debates em classe sobre os temas abordados. Os alunos
participarão de atividades práticas, tanto individuais quanto em grupo, para aplicar os conhecimentos adquiridos. O curso
também poderá incluir palestras e eventos relacionados ao tema, enriquecendo ainda mais a experiência de aprendizado,
conforme a disponibilidade e critério do professor.
Toda semana serão disponibilizados atendimentos individualizados aos alunos via Teams. O agendamento dos horários deve
ser realizado com o professor via email ou pelo Moodle, e os mesmos terão duração de 15 minutos. Os períodos para
agendamento de atendimento são as quintas feiras, das 18hrs às 22hrs. Excepcionalmente poderão ser agendados
atendimentos em dias e horários diferentes. Todo o material necessário para o acompanhamento da disciplina será
disponibilizado via Moodle, inclusive com arquivos dos capítulos dos livros digitalizados, não necessitando, assim, a
necessidade de os alunos terem os mesmos na forma física.

 Sistema de avaliação

As provas e projeto serão avaliados pela pontualidade, pertinência do conteúdo, clareza e coerência na apresentação das
respostas e do texto, ortografia e gramática e acontecerão da seguinte forma:
I. Prova 1 - terá questões objetivas e discursivas, será individual e sem consulta, versando sobre o conteúdo discutido até a
aula anterior ao dia da prova (valerá 30% da nota)
II. Prova 2 - terá questões objetivas e discursivas, será individual e sem consulta, versando sobre o conteúdo discutido até a
aula anterior ao dia da prova (valerá 30% da nota)
III Seminários em sala - apresentação programadas em grupos de alunos para pesquisa sobre temas da gestão pública. Há
um documento com orientações específicas que será compartilhado. (valerá 30% da nota)
IV Atividades realizadas em sala de aula e participação nos seminários- poderão ter os seguintes formatos: planilhas,
formulários, estudos de casos práticos, análise de artigos científicos ou revistas especializadas, análise de vídeos e papers.
Tais exercícios poderão ser individuais ou em grupos, utilizando os recursos do Moodle. Serão avaliados questionamentos
durante as aulas síncronas e interação e socialização nas apresentações com os colegas. As atividades terão um cronograma
previamente estabelecido e a entrega fora do período, acarretará desconto 20% na nota (valerão 10% da nota)

 Bibliografia básica

KEINERT, T. M. M. Administração pública no Brasil. São Paulo: Annablume: Edusp, 2000.
MATIAS-PEREIRA, J. Curso de administração pública: foco nas instituições e ações governamentais. 4. ed. rev. e atual. São
Paulo: Atlas, 2014.
SANTOS, C. S. dos. Introdução a gestão pública. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2015.

 Bibliografia complementar

SALM, J. F.; MENEGASSO, M. E. Proposta de modelos para a coprodução do bem público a partir das tipologias de
participação. In: ENCONTRO DA ANPAD, 34., 2010, Rio de Janeiro. Anais [...]. Rio de Janeiro: Anpad, 2010. p. 1-17.
Disponível em: http://arquivo.anpad.org.br/abrir_pdf.php?e=MTE3NjY=. Acesso: 6 mar. 2023.
KLEIN JR., V.; SALM, J. F.; HEIDEMANN, F. G.; MENEGASSO, M. E. Participação e coprodução em política habitacional. Revista
de Administração Pública, Rio de Janeiro, v. 46, n. 1, p. 25-48, jan./fev. 2012. Disponível em:
https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/rap/article/view/7074/5630. Acesso em: 6 mar. 2023.
RONCONI, L. Governança pública: um desafio à democracia. Emancipação, Ponta Grossa, v. 11, n. 1, p. 21-34, 2011.
Disponível em: https://revistas.uepg.br/index.php/emancipacao/article/view/1696/2349. Acesso em: 6 mar. 2023.
SECCHI, L. Modelos organizacionais e reformas da administração pública. Revista de Administração Pública, Rio de Janeiro, v.
43, n. 2, p. 347-69, mar./abr. 2009. Disponível em: https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/rap/article/view/6691/5274.
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Acesso em: 6 mar. 2023.
TORRES, M. D. de F. Estado, democracia e administração pública no Brasil. Rio de Janeiro: FGV, 2006.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Gestão de Projetos Públicos  Código: 5PROJPUB72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: BRUNA DEVENS FRAGA  Contato: bruna.fraga@udesc.br

CAROLINA KLEIN PADILHA  Contato: carolakl2008@gmail.com

 Ementa

Administração de projetos comparada com administração tradicional; as áreas de conhecimento; os processos de gestão de
projetos e os fatores críticos de sucesso; o valor estratégico da Gestão de Projetos; o PMI e as melhores práticas de
gerenciamento de projetos; ciclo de vida de projetos; divisão por processos. Áreas de conhecimento de gestão de projetos. O
gerenciamento da interface de programas dentro de uma organização; a análise do portfólio de projetos e programas e a
condução estratégica. Maturidade em GP e PMO - Project Management Office: a função do escritório de projetos na
organização; o pool de recursos. Metodologias ágeis de gestão de projetos. Atividades Extensionistas.

 Objetivo geral

Aplicar as áreas de conhecimento, processos e melhores práticas de gestão de projetos, incluindo metodologias ágeis, para
contribuir estrategicamente com o sucesso de projetos e programas em organizações de diferentes setores.

 Objetivo específico

1. Entender os conceitos essenciais de projetos, com foco em suas especificidades no setor público;
2. Familiarizar-se com os processos e elementos chaves do gerenciamento de projetos;
3. Experienciar casos práticos e aprender com eles as etapas de elaboração de projetos públicos;
4. Conhecer as ferramentas e sistemas de gestão para identificar e usar fontes de recursos no desenvolvimento de projetos
públicos.

 Conteúdo programático

Unidade I - Conceitos iniciais em gestão de projetos
1. Introdução à disciplina
2. Ciclos de vida, grupos de processos e áreas de conhecimento
3. Competências em gestão de projetos e formação de times
4. Estruturas organizacionais e escritórios para gestão de projetos

Unidade II - Iniciação
5. Mapeamento de problemas e oportunidades
6. Design thinking
7. Escopo e Termo de abertura do projeto

Unidade III - Planejamento
8. Estrutura analítica de projeto (EAP)
9. Atribuição de recursos
10. Gestão do tempo
11. Gestão de riscos e incertezas
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Unidade IV - Gestão ágil de projetos
11. Framework SCRUM e Kanban
12. Product Backlog
13. Eventos e processos iterativos

Unidade V - Encerramento do projeto
14. Gestão do conhecimento em projetos
15. Lições aprendidas

 Metodologia

As aulas serão dinâmicas, mesclando exposições interativas com debates em classe sobre os temas abordados. Os alunos
participarão de atividades práticas, tanto individuais quanto em grupo, para aplicar os conhecimentos adquiridos. O curso
também poderá incluir palestras e eventos relacionados ao tema, enriquecendo ainda mais a experiência de aprendizado,
conforme a disponibilidade e critério do professor.
Toda semana serão disponibilizados atendimentos individualizados aos alunos via Teams. O agendamento dos horários deve
ser realizado com o professor via email ou pelo Moodle, e os mesmos terão duração de 15 minutos. Os períodos para
agendamento de atendimento são as quintas feiras, das 18hrs às 22hrs. Excepcionalmente poderão ser agendados
atendimentos em dias e horários diferentes;
- Todo o material necessário para o acompanhamento da disciplina será disponibilizado via Moodle, inclusive com arquivos dos
capítulos dos livros digitalizados, não necessitando, assim, a necessidade de os alunos terem os mesmos na forma física.

 Sistema de avaliação

As provas e projeto serão avaliados pela pontualidade, pertinência do conteúdo, clareza e coerência na apresentação das
respostas e do texto, ortografia e gramática e acontecerão da seguinte forma:

Projeto da Disciplina - E-ngajar - ver orientações específicas em documento disponibilizado pela professora. A pontuação
valerá 30% a entrega parcial e 40% na entrega e apresentação final = Total 70%

Prova teórica - realizada presencialmente conforme conteúdo programático equivale a 20%.

Atividades dos projetos - são atividades relacionadas às entregas das etapas do projeto. Elas são realizadas em grupo, mas
DEVEM SER POSTADAS INDIVIDUALMENTE no Moodle.

Poderão ter os seguintes formatos: planilhas, formulários, estudos de casos práticos, análise de artigos científicos ou revistas
especializadas, análise de vídeos e papers. Tais exercícios poderão ser individuais ou em grupos, utilizando os recursos do
Moodle. Serão avaliados questionamentos durante as aulas síncronas e interação e socialização nas apresentações com os
colegas. As atividades terão um cronograma previamente estabelecido e a entrega fora do período, acarretará desconto 20%
na nota (soma de todas as atividades individualmente = 10% da nota final).

 Bibliografia básica

ARMANI, D. Como elaborar projetos?: guia prático para elaboração e gestão de projetos sociais. Porto Alegre: Tomo Editorial,
2000.
PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE. Um guia do conhecimento em gerenciamento de projetos: guia PMBOK. 5. ed. São Paulo:
Saraiva, 2014.
PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE. Guia ágil. Newtown Square: PMI, 2017.

 Bibliografia complementar
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SABBAG, P. Y. Projetos, programas e portfólios. Rio de Janeiro: Alta Books, 2018. (ZAGAZ).
CARVALHO, M. M. Fundamentos em gestão de projetos construindo competências para gerenciar projetos. 5. ed. Rio de
Janeiro: Atlas, 2018. E-book.
CLEMENTE, A. (org.). Projetos empresariais e públicos. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2008.
RABECHINI JUNIOR, R.; CARVALHO, M. M. de. Gerenciamento de projetos na prática: casos brasileiros. São Paulo: Atlas,
2009. v. 1.
STICKDORN, M.; SCHNEIDER, J. Isto é design thinking de serviços: fundamentos, ferramentas, casos. Porto Alegre:
Bookman, 2014.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Comportamento Organizacional  Código: 2COMPORG72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: VITOR HUGO KLEIN JUNIOR  Contato: vitor.klein@udesc.br

 Ementa

Comportamento organizacional: origens, enfoques, área de abrangência e aplicação; Crenças, julgamentos e processo de
decisão; Política, poder e conflito nas organizações; Cultura e comportamento em grupo e nas organizações; Interação social:
comportamentos, atitudes, conformidade, persuasão, estigmas e estereótipos.

 Objetivo geral

Capacitar estudantes a compreenderem como as organizações são moldadas por diferentes aspectos de comportamento
organizacional.

 Objetivo específico

O conteúdo oferecido visa que o aluno aprenda:
1. A entender o comportamento humano nas organizações e em sociedade;
2. A refletir criticamente sobre crenças e pressupostos a respeito do comportamento humano dentro e fora das organizações;
3. Diferentes fatores que influenciam o comportamento organizacional, as ações e decisões de atores em organizações.

 Conteúdo programático

Bloco I - Introdução
1. Comportamento organizacional: origens, enfoques, área de abrangência e aplicação.
Bloco II - O indivíduo e o social
2. O ser humano em sociedade.
3. Construção social da realidade
4. Pensamento social: crenças e julgamentos sociais, comportamentos e atitudes.
5. Influência social: conformidade e obediência; persuasão.
6. Relações sociais: preconceito; conflito e pacificação.
Bloco III - O indivíduo e a organização
7. Organização como sistema social.
8. Relações em grupo.
9. Papéis nas organizações
10. Poder, autoridade, conflito e política nas organizações.
11. Comunicação e processo decisório nas organizações.
12. Cultura organizacional.
Bloco IV - Seminário - Aplicações conceituais e analíticas a casos práticos

 Metodologia

? Aulas expositivas e dialogadas.
? Leituras dirigidas (em sala).
? Leituras prévia (em casa)
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? Análise de acontecimentos atuais a luz dos conceitos.
? Trabalhos em grupo e individuais.

 Sistema de avaliação

A avaliação será realizada através dos procedimentos abaixo:
? Seminário = 30% da nota
? Trabalhos (individuais ou em grupo) = 20% da nota (critério n-1)
O critério n-1: A nota dos trabalhos será calculada pelo critério n-1, isto é, se de todos os trabalhos um não foi entregue, a
nota será 10-1= 9; se não entregou 2 trabalhos a nota será 10-2=8, e assim por diante.
? Prova 1 = 25% da nota
? Prova 2 = 25% da nota
Média Final = (Seminário* 0,30) + (Trabalhos* 0,20) + (Prova1 * 0,25) + (Prova 2 *0,25)

 Bibliografia básica

BERGUE, S. T. Comportamento organizacional. Florianópolis: Departamento de Ciências da Administração UFSC; [Brasília]:
CAPES: UAB, 2010. Disponível em:
https://cesad.ufs.br/ORBI/public/uploadCatalago/10400506032012Comportamento_Organizacional_Aula_1.pdf. Acesso em:
29 mar. 2023.
MYERS, D. Psicologia Social. 10 ed. São Paulo: AMGH, 2014.
ROBBINS, S. P.; SOBRAL, F.; JUDGE, T. Comportamento organizacional: teoria e prática no contexto brasileiro. 14. ed. São
Paulo: Makron Books, 2010.

 Bibliografia complementar

BOWDITCH, James L; BUONO, Anthony F. Elementos de comportamento organizacional. São Paulo: Pioneira Thomson
Learning, 2004.
CLEGG, S. Administração e organizações. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014.
FOUCAULT, M.; MOTTA, M. B. de (org.). Estratégia, poder-saber. 3. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2012.
MOTTA, F. C. P.; CALDAS, M.P. Cultura organizacional e cultura brasileira. São Paulo: Atlas, 1997.
MOTTA, F. P. Organizações e sociedade: a cultura brasileira. Organizações & Sociedade, v. 7, n. 19, p. 13-17, 2000.
Disponível em: https://periodicos.ufba.br/index.php/revistaoes/article/view/10515. Acesso em: 29 mar. 2023.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Metodologia da Pesquisa  Código: 1METPES72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/1

 Professor: CAROLINA KLEIN PADILHA  Contato: carolakl2008@gmail.com

 Ementa

A Pesquisa científica e a produção de conhecimento científico. A pesquisa científica em cursos de Administração Pública:
abordagens, tipos e orientações metodológicas. O projeto de pesquisa: estruturas e etapas para elaboração, desenvolvimento,
análise e apresentação dos resultados.

 Objetivo geral

Desenvolver conhecimentos abrangendo os elementos de Metodologia da Pesquisa, como também, desenvolver o pensamento
e a produção escrita acadêmico-científica e despertar a ação investigativa.

 Objetivo específico

- Compreender os conceitos e finalidades de ciência e método, assim como, a interação entre ambos.
- Conhecer as diferentes modalidades de pesquisa científica e suas formas de publicação.
- Analisar os diferentes formatos de citações e referências bibliográficas de acordo com a ABNT, para uso em pesquisas
científicas.
- Compreender e desenvolver a estrutura do projeto de pesquisa.

 Conteúdo programático

Unidade I - Ciência e Método
1. Conceitos Básicos.
2. Método Dedutivo e Método Indutivo.

Unidade II - Pesquisas cientificas
1. Trabalho de Conclusão de Curso, Dissertação, Tese, Artigo Científico.
2. Pesquisa Sistemática.

Unidade III - Citações e Referências
1. Tipos de Citações.
2. Referências.

Unidade IV - Estrutura do Projeto de Pesquisa
1. Introdução.
2. Fundamentação Teórica.
3. Tipos de Pesquisa.
4. Análise de Dados.
5. Conclusão.
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 Metodologia

No desenvolvimento da programação, utilizaremos uma combinação de técnicas de ensino, enfatizando a participação dos
alunos:
Aulas expositivas e dialogadas.
Leitura dirigida de material bibliográfico designado previamente.
Análise de materiais audiovisuais.
Grupos de discussão sobre as temáticas da aula.
Seminários, trabalhos individuais e em grupos.
Exercícios de fixação em sala de aula.
Para atendimento individual, marcar horário através do e-mail indicado.

 Sistema de avaliação

A composição da nota final e as avaliações serão feitas através dos seguintes procedimentos:
- 60% = Duas provas (cada uma representa 30% da nota final)
- 40% = Trabalhos

 Bibliografia básica

APPOLINÁRIO, F. Dicionário de metodologia científica: um guia para a produção do conhecimento científico. 2. ed. rev. e
atual. São Paulo: Atlas, 2011.
LAVILLE, C.; DIONNE, J. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em ciências humanas. Porto Alegre:
Artmed; Belo Horizonte: Editora UFMG, 1999.
MARCONI, M. de A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia cientifica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

 Bibliografia complementar

BOOTH, W. C.; COLOMB, G. G.; WILLIAMS, J. M. A arte da pesquisa. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2005. CASTRO, C. de
M. Como redigir e apresentar um trabalho científico. São Paulo: Pearson, 2011.
KING, G.; KEOHANE, R. O.; VERBA, S. Designing social inquiry: scientific inference in qualitative research. Princeton, N.J.:
Princeton University Press, 2021.
PEREIRA, M. Go. Artigos científicos: como redigir, publicar e avaliar. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.
VOLPATO, G. L. Ciência: da filosofia à publicação. 7. ed. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2019.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Fundamentos da Teoria Econômica  Código:

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/1

 Professor: ADILSON GIOVANINI  Contato: adilson.giovanini@udesc.br

 Ementa

Conceitos econômicos básicos. Teoria da firma e do consumidor, derivação da curva de oferta e de demanda. Equilíbrio de
mercado, elasticidade e tributação. Principais pensadores econômicos. Teorias do desenvolvimento econômico regional.
Mudança estrutural. Políticas produtivas e desenvolvimento econômico local.

 Objetivo geral

Apresentar ao aluno os conceitos econômicos básicos

 Objetivo específico

- Aprender conceitos microeconômicos e macroeconômicos indispensáveis à gestão pública.
- Desenvolver habilidades matemáticas e de raciocínio econômico lógico;
- Tornar os alunos aptos à aplicação dos conceitos econômicos à administração pública para solução de problemas rotineiros.

 Conteúdo programático

1. INTRODUÇÃO AO PENSAMENTO ECONÔMICO
1.1 Conceitos básicos da teoria econômica.
1.2 Pensamento científico e formulação de teorias econômicas
1.3 Principais pensadores da teoria econômica.
1.4 As teorias econômicas.

2. CONCEITOS MICROECONÔMICOS BÁSICOS:
2.1 Microeconomia: o mercado e os agentes econômicos.
2.2 Microeconomia: A lei da oferta e da demanda.
2.3 Microeconomia: A formação dos preços.
2.4 Microeconomia: elasticidades

3. PENSAMENTO MACROECONÔMICO BÁSICO
3.1 Problemas macroeconômicos;
3.2 Modelos macroeconômicos;
3.3 Contabilidade Nacional;
3.4 Determinantes da demanda e oferta agregada
3.5 Moeda, juros e renda

4. ASPECOS CONTEMPORÂNEOS DO PENSAMENTO ECONÔMICO
4.1 Ideologia Neoliberal;
4.2 Novos Keynesianos, terceiro setor e outros.
4.3 Aspectos contemporâneos na economia.
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 Metodologia

- O programa será desenvolvido através de aulas expositivas dialogadas e resolução de exercícios.
- As aulas serão realizadas em modalidade presencial, salvo resolução em contrário.
- Toda semana serão disponibilizados atendimentos individualizados aos alunos via Moodle e Teams. O agendamento dos
horários deve ser realizado com o professor via e-mail institucional. Os períodos para agendamento de atendimento são:
quartas-feiras, quintas-feiras e sextas-feiras, das 16hrs às 18:40hrs. Excepcionalmente poderão ser agendados atendimentos
em dias e horários diferentes;
- Todo o material necessário para o acompanhamento da disciplina será disponibilizado pelo professor via Moodle, inclusive
com arquivos dos capítulos dos livros digitalizados, não necessitando, assim, de acesso na forma física.

 Sistema de avaliação

A avaliação da disciplina consiste em duas provas individuais e sem consulta e em atividades práticas.

Peso das avaliações (sujeitas a alterações):
- Prova 1: 3,00 pontos.
- Prova 2: 3,00 pontos.
- Atividades práticas: 4,00 pontos

 Bibliografia básica

BLANCHARD, Olivier. Macroeconomia. 4. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2007. 52
LEITE, J. A. A Macroeconomia: Teoria, Modelos e Instrumentos de Política Econômica, Atlas, São Paulo, 1994.
MANKIW, N. Gregory. Macroeconomia. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008.

 Bibliografia complementar

MONTORO FILHO, André Frano, (et al.) Manual de introdução à economia(Wlademir Pereira, Coordenador). São Paulo:
Saraiva, 1984.
PASSOS, C. R. Princípios de economia. São Paulo: Pioneira, 2000.
ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à Economia. São Paulo: Atlas, 2003 Wlademir Pereira, coodenador. São Paulo:Saraiva,
1984. (MANUAL USP).
LOPES, L. M. & VASCONCELLOS, M A S. Manual de macroeconomia básico e intermediário. São Paulo: Atlas, 2000. HALL, R.E.
e
TAYLOR, J.B. Macroeconomia: Teoria, Desempenho e Política. Rio de Janeiro: Campus, 1989.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Gestão estratégica de pessoas em organizações públicas e  Código:

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/1

 Professor: VANESSA SILVEIRA PEREIRA SIMON  Contato: vanessa.simon@udesc.br

 Ementa

A administração de pessoas no setor público: contexto nacional e internacional. Funções operacionais e estratégicas da
administração de pessoas no setor público e nas organizações sem fins lucrativos. Práticas de recrutamento, treinamento e
avaliação de desempenho profissional. Estruturação dos cargos e funções no setor público. Competências, habilidades e ética
de trabalho para as organizações públicas e sem fins lucrativos. Diversidade, gênero, preconceito e poder nas relações de
trabalho. Desenvolvimento humano em contextos de inovação e problemas públicos complexos.

 Objetivo geral

? Desenvolver conceitos e habilidades que auxiliarão os estudantes e as estudantes a compreender as principais funções e
processos na área de gestão de pessoas nas organizações públicas e sem fins lucrativos, bem como sensibilizar para as
questões da área frente às inovações e às discussões sobre diversidade e inclusão.

 Objetivo específico

? Contextualizar sobre a administração de pessoas no setor público e nas organizações sem fins lucrativos, apresentando as
principais definições, a evolução do setor ao longo do tempo;
? Compreender as práticas da gestão de pessoas no setor público;
? Entender as competências e habilidades necessárias ao administrador público enquanto gestor de pessoas;
? Analisar a atuação da gestão de pessoas frente a questões como diversidade, gênero, inclusão nas relações de trabalho
? Refletir sobre o contexto de inovação na área de gestão de pessoas no setor público e nas organizações sem fins lucrativos.

 Conteúdo programático

Unidade 1: A administração de pessoas no setor público
? Contextualização da área de gestão de pessoas no setor público
? Histórico de gestão de pessoas na administração pública brasileira
? Evolução, conceitos e objetivos da área de gestão de pessoas
? Gestão estratégica de pessoas

Unidade 2: Práticas da gestão de pessoas no setor publico
? Práticas e políticas de gestão de pessoas: do operacional ao estratégico
? Recrutamento, treinamento e avaliação de pessoas na administração pública
? Estruturação de carreiras públicas
? Competências na gestão de pessoas
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Unidade 3: Diversidade e inclusão
? Gestão da diversidade e inclusão social
? Diversidade e sua relevância para a gestão de pessoas da administração pública
? As questões de gênero no ambiente da administração pública
? Inclusão na administração pública
? Assédios morais e sexuais e as relações de poder

Unidade 4: Desenvolvimento humano em contextos de inovação
? Inovação como objetivo constante da gestão de pessoas
? As transformações e novas realidades: trabalho remoto, uberização, terceirização, entre outros

 Metodologia

- Serão utilizadas aulas expositivo-dialogadas, debates, estudos de caso, exercícios, oficina, dinâmicas de grupo, leituras de
textos/livros indicados, seminários
- Todo o material necessário para o acompanhamento da disciplina será disponibilizado pela professora via Moodle, inclusive
com arquivos dos capítulos dos livros digitalizados, não necessitando, assim, de os alunos terem os mesmos na forma física

 Sistema de avaliação

- Atividades intra e extraclasse - poderão ter os seguintes formatos: estudos de casos práticos, análise de artigos científicos
ou revistas especializadas, análise de vídeos e músicas. Tais exercícios poderão ser individuais ou em grupos, extra ou
intraclasse, ou ainda utilizando os recursos do Moodle (valerá 30% da nota)
- Seminário "Gestão de pessoas, câmera e ação" - ver orientações específicas em documento disponibilizado pela professora
(valerá 20% da nota)
- Workshop "Diversidade e Inclusão" - ver orientações específicas em documento disponibilizado pela professora (valerá 50%
da nota)

 Bibliografia básica

BERGUE, S. T. Gestão estratégica de pessoas no setor público. 2. ed. Belo Horizonte: Fórum, 2020.
BITENCOURT, C. Gestão contemporânea de pessoas: novas práticas, conceitos tradicionais. 2. ed. Porto Alegre: Bookman,
2010. (Minha Biblioteca)
PIRES, A. K. et al. Gestão por competências em organizações de governo: mesa-redonda de pesquisa-ação. Brasília: ENAP,
2005. Disponível em: https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/383/1/livro_gestao_competencias.pdf. Acesso em: 15 mar.
2023?

 Bibliografia complementar

ARELLANO, Eliete Bernal et al. Gestão de pessoas: nas empresas contemporâneas brasileiras. Rio de Janeiro: Elsevier Brasil,
2017. (Minha Biblioteca)
BERGUE, Sandro Trescastro. Gestão de pessoas em organizações públicas. Caxias do Sul: Educs, 2010.
BERGUE, Sandro Trescastro. Gestão de pessoas: liderança e competências para o setor Público. Brasília: Enap, 2019.
DAVEL, Eduardo Pães Barreto; VERGARA, Sylvia Constant (orgs). Gestão de pessoas e subjetividade. São Paulo: Atlas, 2010.
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FLEURY, Maria Tereza. Desafios e impasses na formação do gestor inovador. In: DAVEL, Eduardo Pães Barreto;
VASCONCELLOS, João Gualberto Moreira de. (orgs). Recursos Humanos e subjetividade. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995.
FLEURY, Maria Tereza; LIMONGI-FRANÇA, Ana Cristina. As pessoas na organização. 7. ed. São Paulo: Gente, 2002.
OLIVEIRA, Luana Y M.; OLIVEIRA, Pablo R B.; SAWITZKI , Roberta; et al. Gestão de pessoas. Porto Alegre: SAGAH, 2018.
(Minha Biblioteca)
OLIVEIRA, Luciano O. Gestão de pessoas aplicada ao setor público. Porto Alegre: SAGAH, 2017. (Minha Biblioteca)
ROBBINS, Stephen P.; JUDGE, Timothy A. Comportamento organizacional. São Paulo: Pearson Education, 2020.
VERGARA, Sylvia Constant. Gestão de pessoas. São Paulo: Atlas, 2009 (Minha Biblioteca)

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Gestão de compras públicas e contratos  Código: 6COMPRAS72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: Rodrigo de Bona da Silva  Contato: debona.floripa@gmail.com

 Ementa

A decisão de contratar: benefícios, custos, assimetria de informação. O processo de licitação. Modalidades de licitação. O
pregão eletrônico. Modalidades de contrato para prestação de serviços públicos. Processo de contratação. Execução do
contrato. O gestor de contrato. Acompanhamento e controle do contrato. Avaliação dos resultados e dos impactos. Principais
conceitos da administração
de materiais na administração pública. Classificação, especificações e normalização de materiais. Gestão de estoques,
dimensionamento de estoques, rotatividade de materiais, estoque mínimo, ponto do pedido e custos. Armazenagem:
princípios, funções e arranjo físico das instalações. Gestão de transporte e logística.

 Objetivo geral

Apresentar os conceitos, procedimentos e práticas que envolvem as licitações, contratos e administração de materiais na
administração pública no Brasil.

 Objetivo específico

- Identificar as diversas modalidades de licitação e as formas de execução contratual;
- Estudar as etapas processo licitatório e da execução contratual;
- Compreender os principais conceitos que envolvem os recursos materiais;
- Entender os diferentes tipos de materiais, estoques e funções de armazenagem e logística.

 Conteúdo programático

Unidade I - Legislação da Licitação
1.1. Legislações.
1.2. Conceitos aplicáveis à licitação.
Unidade II - Modalidades de Licitação
2.1. Concorrência.
2.2. Pregão.
2.3. Concurso.
2.4. Leilão.
2.5. Diálogo Competitivo.
Unidade III - Critérios de julgamento
3.1. Menor preço e maior desconto.
3.2. Melhor técnica ou conteúdo artístico.
3.3. Técnica e Preço.
3.4. Maior retorno econômico.
3.5. Maior lance.
Unidade IV - Fases do processo licitatório
4.1. Fase preparatória.
4.2. Edital de licitação.
4.3. Modos de disputa.
4.4. Julgamento.
4.5. Habilitação.
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4.6. Recursal.
4.7. Homologação.
Unidade V - Contratos
5.1. Modalidades de contrato para prestação de serviços públicos.
5.2. Processo de contratação.
5.3. Execução do contrato.
5.4. O gestor e o fiscal de contrato.
5.5. Acompanhamento e controle do contrato.
Unidade VI - Introdução à Administração de Materiais
6.1. Principais conceitos da administração de materiais na administração pública.
6.2. Classificação, especificações e normalização de materiais.
Unidade VII - Gestão de estoque
7.1. Dimensionamento de estoques
7.2. Rotatividade de materiais
7.3. Estoque mínimo
7.4. Ponto do pedido e custos
Unidade VIII - Armazenagem
8.1. Princípios.
8.2. Funções.
8.3. Arranjo físico das instalações.
Unidade IX - Gestão de transporte e logística
9.1. Funções e componentes da logística.
9.2. Características do transporte.
9.3. Elementos do transporte intermodal.
9.4. Logística e serviços públicos.
9.5. Cadeia de suprimentos em políticas públicas.

 Metodologia

O programa será desenvolvido por meio de:
- aulas expositivas;
- exercícios;
- leituras extra sala;
- demais atividades em sala e extra sala.

 Sistema de avaliação

- Nota 01: Prova escrita, individual e sem consulta - Peso de 35% na média da disciplina;
- Nota 02: Trabalhos extraclasse - Peso de 30% na média da disciplina
- Nota 03: Prova escrita, individual e sem consulta - Peso de 35% na média da disciplina.

 Bibliografia básica

BRASIL. Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021. Lei de Licitações e Contratos Administrativos. Brasília, DF: Presidência da
República, 2021. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14133.htm. Acesso em: 01
ago. 2025.

COSTA, C. C. M., PAIM TERRA, A. C. Compras públicas: para além da economicidade. Brasília: Enap, 2019. E-book. Disponível
em: http://repositorio.enap.gov.br/handle/1/4277. Acesso em: 01 ago. 2025.

FENILI, R. R. Gestão de materiais. Brasília: Enap, 2016. E-book. Disponível em:
https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/2449/1/Apostila%20-
%20Gest%c3%a3o%20de%20Materiais%202016%20%283%29.pdf . Acesso em: 01 ago. 2025.
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 Bibliografia complementar

DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Parcerias na Administração Pública: concessão, permissão, franquia. Rio de Janeiro: Forense,
2017.

CAMPOS, Alexandre de. Gestão de compras e negociação processos, uso da tecnologia da informação, licitações e aquisições
no terceiro setor. São Paulo: Erica, 2014.

FENILI, R. R. Boas práticas administrativas em compras e contratações públicas. Niterói: Impetus, 2016.

MARTINS, P. G.; ALT, P. R. C. Administração de materiais e recursos patrimoniais. 3. ed. rev. atual. São Paulo: Saraiva, 2009.

PAIM TERRA, A. C. Compras públicas inteligentes: uma proposta para a melhoria da gestão das compras governamentais.
Brasília, ENAP, 2018. Artigo. Disponível em: http://repositorio.enap.gov.br/handle/1/3166. Acesso em 01 ago. 2025.

SANTANA, J. E. (org.). Legislação: licitações e contratos administrativos: pregão eletrônico - presencial: leis complementares.
10. ed. Curitiba: Negócios públicos do Brasil, 2011.

Tribunal de Contas da União. Licitações & Contratos: Orientações e Jurisprudência do TCU. 5ª Edição, Brasília: TCU,
Secretaria-Geral da Presidência, 2024. Disponível em: https://licitacoesecontratos.tcu.gov.br/wp-
content/uploads/sites/11/2024/09/Licitacoes-e-Contratos-Orientacoes-e-Jurisprudencia-do-TCU-5a-Edicao-29-08-2024.pdf.
Acesso em 01 ago. 2025.

VIANA, J. J. Administração de materiais: um enfoque prático. São Paulo: Atlas, 2006. Disponível em:
https://www.academia.edu/22361021/Administra%C3%A7%C3%A3o_de_Materiais_Um_Enfoque_Pr%C3%A1tico_Jo%C3%A
3o_Jos%C3%A9_Viana. Acesso em: 01 ago. 2025.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Políticas Públicas  Código: 6POLIPUB72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/1

 Professor: LUIZ RICARDO DE SOUZA  Contato: luiz.souza@udesc.br

 Ementa

Política pública, conceitos fundamentais. Principais teorias e abordagens. Tipos de políticas públicas. Atores e instituições. O
modelo teórico do ciclo de políticas públicas. Modelos teóricos de análise de políticas públicas para Identificação do problema.
Formação de agenda. Formulação de alternativas. Tomada de decisão. Implementação e avaliação. Casos e métodos para
inovação institucional em políticas públicas internacionais, nacionais e subnacionais.

 Objetivo geral

Aprofundar o nível de informação dos estudantes sobre os conceitos e práticas relacionadas à políticas públicas e sua
importância para gestores de serviços públicos.

 Objetivo específico

1. Proporcionar ao estudante os elementos essenciais do processo de criação de políticas públicas, seus atores, estilos,
instituições e conteúdos.
2. Ressaltar o viés pragmático desse estudo, com exemplos aplicados à nossa realidade.
3. Despertar o senso crítico em torno das possibilidades e desafios da disciplina.

 Conteúdo programático

1. Conceitos fundamentais.
2. Tipos de políticas públicas;
3. O ciclo de políticas públicas;
4. Instituições;
5. Atores;
6. Estilos;
7. Análise de políticas públicas

 Metodologia

A disciplina se desenvolverá mediante:
5.1 Aulas expositivo-dialogadas
5.2 Exercícios de fixação
5.3 Estudos de caso
5.4 Debate e relação de notícias da atualidade com o conteúdo da disciplina

 Sistema de avaliação
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A avaliação será expressa pela composição abaixo:
Exercícios de fixação, estudos de caso e debates (30%)
Prova parcial 1 (35%)
Prova parcial 2 (35%)

 Bibliografia básica

GIL, A. C., GARCIA, A.J., KLINK, J. Região, Regionalismo e Regionalidade. Caderno de Pesquisa IMES, ano 5, nº 9, 2003.
HEIDEMANN, F. G., SALM, J. F. Políticas públicas e desenvolvimento: Bases epistemológicas e modelos de análise. Brasília:
UNB, 2009.
JUNQUEIRA FILHO, F. Regionalidade e o Desenvolvimento Empresarial. Revista de Ciencias Gerenciais, Valinhos, SP,Vol. XXII,
Nº14, 2008

 Bibliografia complementar

ARRETCHE, Marta Teresa da Silva Tendências no estudo sobre avaliação, in Rico, Elizabeth Melo (Org.) Avaliação de políticas
sociais: uma questão em debate. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2001.
FARIA, Carlos Aurélio Pimenta de. Ideias, conhecimento e políticas públicas: um inventário sucinto das principais vertentes
analíticas recentes. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 18, n. 51, fevereiro de 2003, pp. 21-29.
FARIA, Carlos Aurélio Pimenta de. A política da avaliação de políticas públicas. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 20,
n. 59, outubro de 2005, pp. 97-109.
FAIRCLOUGH, Norman. Discurso e mudança social. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2001.
FREY, Klaus. Políticas públicas: um debate conceitual e reflexões referentes à prática da análise de políticas públicas no Brasil.
Planejamento e Políticas Públicas, n. 21, Junho de 2000, pp. 212-259
LINDBLOM, Charles E. O processo de decisão política. Brasília: UNB, 1981
HOWLETT, Michael; RAMESH, M.; PERL, Anthony. Política pública: seus ciclos e subsistemas, abordagem integral. São Paulo:
Elsevier, 2013.
OLIVEN, Ruben G. A parte e o todo: a diversidade cultural no Brasil-Nação. Petrópolis:Vozes, 1992.
TEIXEIRA, E. C.; RIBEIRO, I. (orgs.) Políticas Públicas e Cidadania. Coleção Ufba em Campo - Estudos. Salvador:
EDUFBA/PROEX, 2001.
SECCHI, Leonardo. Políticas públicas: conceitos, categorias de análise, casos práticos. Mimeo,São Paulo: Atlas, 2010.
SOUZA, Celina. Estado da arte em políticas públicas, in HOCHMAN, Gilberto, ARRETCHE, Marta Teresa da Silva, MARQUES,
Eduardo Cesar (org.) Políticas públicas no Brasil, Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2007.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Noções de Direito para o Administrador Público  Código:

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: Rodrigo de Bona da Silva  Contato: debona.floripa@gmail.com

 Ementa

A administração pública e o direito. O Direito Constitucional: princípios fundamentais, direitos e organização do Estado. Direito
Administrativo: conceito, fundamentos, princípios da administração pública; processo administrativo. Poderes e deveres do
administrador público. Regime jurídicoadministrativo. Atos administrativos. Responsabilidade civil e crimes contra a
administração pública.

 Objetivo geral

Transmitir e conhecer os fundamentos do Direito direcionado à atividade do Administrador Público.

 Objetivo específico

- Conhecer e compreender os fundamentos do Direito Constitucional.
- Conhecer e compreender os fundamentos do Direito Administrativo.
- Conhecer os fundamentos da Responsabilidade civil do Estado e os crimes contra a Administração Pública.

 Conteúdo programático

1. Administração Pública e o Direito: fundamentos
2. Conceito e classificação das leis. Fontes de Direito.
3. Lei de Introdução às Normas do Direito Brasileiro. Normas dirigidas para a Administração Pública
4. Norma e ordenamento jurídico aplicado à Administração Pública
5. Conceito de Estado. Administração Pública
6. Direito Constitucional. fundamentos
7. Princípios fundamentais. Direitos e Garantias fundamentais
8. Organização do Estado. Freios e Contrapesos
9. Sistema Federativo
10. Direito Administrativo. Conceito. Fundamentos
11. Princípios da administração pública.
12. Poderes Administrativos
13. Processo Administrativo
14. Responsabilidade administrativa
15. Conceito. Fundamentos da Responsabilidade Civil do Estado
16. Responsabilidade Objetiva
17. Ação regressiva contra o agente causador do dano na responsabilidade civil do Estado
18. Conceito. Fundamentos do Direito Penal aplicado à Administração Pública
19. Tipo, crime e pena no Direito Penal aplicado à Administração Pública
20. Espécies de tipos penais aplicados à Administração Pública

 Metodologia
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- As aulas serão desenvolvidas por meio da exposição do conteúdo e debates sobre notícias veiculadas na internet, inclusive
por meio de aulas a distância; pode ser alterado o conteúdo e o sistema de avaliação, dependendo do rendimento da turma
ou decisão superveniente da instituição.
- Os alunos deverão ter contato com os textos normativos, em particular a Constituição Federal e as legislações pertinentes
aos tópicos, a fim de desenvolver a habilidade de compreender textos normativos - Este plano de ensino pode ter alterações,
em razão do desempenho da turma.

 Sistema de avaliação

1. Duas provas, uma por bimestre, com pesos de 35% em dias previamente anunciados pelo professor.
2. Um ou mais Trabalhos Extraclasse, com peso de 30% da nota final.
3. As avaliações mencionadas no item 1 não realizadas pelo acadêmico nas datas previstas poderão ser feitas somente na
forma regimental, de acordo com as informações abaixo.

 Bibliografia básica

ALEXANDRINO, Marcelo.; PAULO, Vicente. Direito administrativo descomplicado. 28. ed. São Paulo: Método, 2020.
NUCCI, Guilherme de Souza. Instituições de Direito Público e Privado. Rio de Janeiro: Forense,2019.
SARLET, Ingo Wolfgang; MARINONI, Guilherme; MITIDIERO, Daniel. Curso de Direito Constitucional. São Paulo: Saraiva
Educação, 2019.

 Bibliografia complementar

AZAMBUJA, Darcy. Teoria Geral do Estado. Porto Alegre: Globo, 2008
CARVALHO FILHO, José dos Santos. Manual de direito administrativo. 36. ed. rev., atualiz. e ampl. São Paulo: Atlas, 2022.
DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito administrativo. 35. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2022.
MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro. São Paulo: Malheiros, 2018.
MELLO, Celso Antônio Bandeira de. Curso de Direito Administrativo. São Paulo: Malheiros, 2019.
SILVA, José Afonso da. Curso de Direito Constitucional Positivo. São Paulo: Malheiros, 2019.
SUNDFELD, Carlos Ari. Fundamentos de Direito Público. São Paulo: Malheiros, 2017.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Tecnologia Básica de Informação e de Comunicação na  Código: 1TICGOV

 Carga horária: 72  Período letivo: 2020/2

 Professor: RODRIGO BARRACO MARASSI  Contato: rodrigo.marassi@udesc.br

 Ementa

Conceitos de infra-estrutura de tecnologia da informação e comunicação - tic. Utilização dos sistemas de apoio à
aprendizagem. Sistemas de busca de informações científicas. Conceitos de sistemas operacionais. Uso de editores de textos
aplicado à administração. Uso de planilhas de cálculo aplicadas à administração. Uso de softwares proprietários e abertos.
Modelos de Governança de TI.

 Objetivo geral

Capacitar o aluno para aplicar os principais métodos e ferramentas de tecnologia da informação e comunicação no contexto
organizacional na esfera pública.

 Objetivo específico

a) Compreender o papel da tecnologia da informação e comunicação no contexto organizacional;
b) Identificar as principais ferramentas de suporte às atividades de gestão como editores de texto e planilhas eletrônicas.
c) Vivenciar e aplicar exercícios práticos sobre ferramentas estudadas no setor público.

 Conteúdo programático

Unidade I - Introdução e conceitos gerais de TI
1.1. Conceitos de infra-estrutura de tecnologia da informação e comunicação.
1.2. Conceitos de sistemas operacionais.
1.3. Uso de softwares proprietários e abertos.
1.4. Modelos de Governança de TI.
1.5. Ferramenta de apoio à aprendizagem: ID UDESC, MOODLE, Office 365.

Unidade II - Sistemas de busca de informações científicas
2.1. Realizar pesquisas em base de dados na Web (Base de dados CAPES, SCIELO, Google Acadêmico, entre outros).

UNIDADE III - Ferramentas de edição de texto no contexto organizacional
3.1. Formatação e Modos de visualização no Word;
3.2. Ferramentas básicas;
3.3. Formatação de Quadros, Tabelas e Figuras;
3.4. Títulos;
3.5. Numeração de páginas;
3.6. Quebra de página e seções em um mesmo documento.
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UNIDADE IV - Ferramentas de planilhas de cálculo no contexto organizacional
4.1. Introdução ao Excel;
4.2. Componentes;
4.3. Funções básicas (operações básicas: soma, subtração, multiplicação, divisão, média, etc.);
4.4. Filtro;
4.5. Classificação;
4.6. Análise de dados e gráficos;
4.7 Funções de Pesquisa e Referência (PROCV).
4.8. Funções lógicas (SE, E, OU).

 Metodologia

- O programa será desenvolvido por meio de aulas expositivas dialogadas e exercícios.
- Para a conclusão do semestre, enquanto houver determinação institucional, as aulas serão ministradas de forma não
presencial (52 síncronas e 20 assíncronas).
- Todas as aulas síncronas serão realizadas da seguinte forma: será iniciada uma videoconferência via BBB pelo professor
sobre o conteúdo da aula, com a participação da turma. O material escrito sobre o conteúdo será disponibilizado via Moodle.
Em seguida, serão inseridos exercícios no Moodle para que o aluno possa resolvê-los. Após o tempo de resolução dos
exercícios, definido pelo professor, os mesmos serão corrigidos em videoconferência pelo BBB.
- Nas aulas síncronas as dúvidas deverão ser sanadas, em horário de aula, na videoconferência do BBB, de forma oral ou pelo
chat desta plataforma.
- Na aula assíncronas as dúvidas deverão ser sanadas pelo chat do Moodle ou por e-mail.
- Todo o material necessário para o acompanhamento da disciplina será disponibilizado pelo professor via Moodle.

 Sistema de avaliação

- Nota 1: Prova individual via Moodle - Peso de 35% na média da disciplina;
- Nota 2: Trabalho extraclasse - Peso de 30% na média da disciplina;
- Nota 3: Prova individual via Moodle - Peso de 35% na média da disciplina.

Caso por determinação institucional, as aulas retornem para a modalidade presencial, as provas agendadas neste plano de
ensino como "Prova individual via Moodle" serão aplicadas presencialmente, individual e sem consulta.

 Bibliografia básica

CARLBERG, CONRAD. Administrando a Empresa com Excel. Editora: MAKRON. 1ª Edição - 2003.

COSTA JÚNIOR, Hélio Lemes. Informática para Administradores. Florianópolis: Departamento de Ciência da Administração,
Modalidade a distância, 2017.

CRIPPA, Gabriela Regina. Excel Avançado Aplicado ao Setor Público. Curso de Capacitação a Distância. Florianópolis:
Departamento de Ciências da Administração. 2015, p. 236.

HART-DAWIS, Guy. Word 2000: prático & fácil. São Paulo: Makron Books, c2000. 418 p.

 Bibliografia complementar

CASTRUCCI, P. Modelos Computacionais para Gestão, Princípios e Aplicações. Editora Manole, 2005.

GOES, W.M. Excel Avançado. São Paulo: NOVATEC, 2006.

LAPPONI, J.C. Modelagem Financeira com Excel. Editora Campus, 2004.

LAUDON, Kenneth C. Gerenciamento de sistemas de informação. 3.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001.
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MARTELLI, Richard. EXCEL 2013 AVANÇADO. Editora SENAC, 2013.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Implementação de Políticas Públicas  Código: 7IMPLEPP72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: POMPILIO LOCKS FILHO  Contato: lockspompilio@gmail.com

 Ementa

Teorias da implementação de políticas públicas. História, teorias e análise da implementação. O Estado, o governo e a
implementação de suas políticas: instituições, agentes e processo de tomada de decisão. Relações federativas e
intergovernamentais no processo de implementação de políticas públicas. A organização burocrática como estratégia para
implementação. Avaliação da implementação da política pública.

 Objetivo geral

Compreender os processos de implementação de políticas públicas a partir de estudos teóricos e empíricos recentes.

 Objetivo específico

- Compreender a teoria e a prática da implementação de políticas públicas.
- Discutir as capacidades do estado e de governo para implementar suas políticas no Brasil.

 Conteúdo programático

Unidade I - Implementação de políticas públicas: ciclo da política pública, teorias e métodos

Unidade II - Pesquisas e casos práticos de implementação de serviços e políticas públicas no Brasil

 Metodologia

Todo o material necessário para o acompanhamento da disciplina será disponibilizado pelo professor via Moodle, não
necessitando, assim, a necessidade de os alunos terem os mesmos na forma física. No desenvolvimento da programação,
utilizaremos uma combinação de técnicas de ensino, enfatizando a participação dos alunos:
- Aulas expositivas e dialogadas.
- Leitura dirigida de material bibliográfico designado previamente.
- Análise de materiais audiovisuais.
- Discussão e leitura de fontes contemporâneas (entrevistas e notícias).
- Seminários, trabalhos individuais e em grupos.
- Exercícios de fixação.
Para atendimento individual, marcar horário por meio do e-mail indicado.

 Sistema de avaliação
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A composição da nota final e as avaliações serão feitas através dos seguintes procedimentos:
- 40% = Duas avaliações de aprendizagem (20% da nota total cada)
- 40% = Trabalho aplicado da disciplina
- 20% = Seminário e atividade em sala

 Bibliografia básica

GRIN, E. J.; DEMARCO, D. J.; ABRUCIO, F. L. (ed.) Capacidades estatais municipais: o universo desconhecido no federalismo
brasileiro. Porto Alegre: Editora da UFRGS/CEGOV, 2021. E-book. Disponível em:
https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/239738/001134540.pdf?sequence=1. Acesso em: 27 mar. 2023.

LIPSKY, M. Burocracia de nível da Rua. Brasília: Enap, 2019. E-book. Disponível em:
https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/4158/1/Burocracia%20de%20n%c3%advel%20
de%20rua_Michael%20Lipsky.pdf. Acesso em: 27 mar. 2023.

LOTTA, G. (org). Teorias e análises sobre implementação de políticas públicas no Brasil. Brasília, DF: Enap, 2019. E-book.
Disponível em: https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/4162/1/Livro_Teorias%20e%20An%c3%a1lises
%20sobre%20Implementa%c3%a7%c3%a3o%20de%20Pol%c3%adticas%20P%c3%bab licas%20no%20Brasil.pdf. Acesso
em: 27 mar. 2023.

 Bibliografia complementar

ARRETCHE, M. Federalismo e igualdade territorial: uma contradição em termos? Dados,
v. 53, p. 587-620, 2010. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0011- 52582010000300003. Acesso em: 06 mar. 2023.
DA SILVA, E. Z.; KAUCHAKJE, S. Divisão de autoridade em Estados unitários e federais e difusão de políticas. BIB-Revista
Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências Sociais, n. 85, p. 27-55, 2018. Disponível em:
https://anpocs.org/index.php/edicoesanteriores-es/bib-85/11108-divisao-de-autoridade-em-estados-unitarios-e-federais-
edifusao-de-politicas/file. Acesso em: 27 mar. 2023.
PIRES, R. R. C.; GOMIDE, A. Arranjos de implementação e ativação de capacidades estatais para políticas. Boletim de Análise
Político-Institucional, n. 29, p.49-59, 2021. Disponível em:
https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/10635/1/bapi_29_Arranjos.pdf. Acesso em:
27 mar. 2023.
PIRES, R. R. C. (org.). Implementando desigualdades. Reprodução de desigualdades na implementação de políticas públicas.
Rio de Janeiro: IPEA, 2019. E-book. Disponível em:
https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/9323/1/Implementando%20desigualdades_
reprodu%C3%A7%C3%A3o%20de%20desigualdades%20na%20implementa%C3%A7%
C3%A3o%20de%20pol%C3%ADticas%20p%C3%BAblicas.pdf. Acesso em: 27 mar.
2023.
PIRES, R., LOTTA, G.; OLVEIRA, V. Burocracia e políticas públicas no Brasil:
intersecções analíticas. Brasília, DF: IPEA, 2018. E-book. Disponível em:
https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/9323/1/Implementando%20desigualdades_
reprodu%C3%A7%C3%A3o%20de%20desigualdades%20na%20implementa%C3%A7%
C3%A3o%20de%20pol%C3%ADticas%20p%C3%BAblicas.pdf. Acesso em: 27 mar.
2023.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Análise e Produção Textual  Código: ANPTEXT

 Carga horária: 72  Período letivo: 2020/2

 Professor: VANESSA SILVEIRA PEREIRA SIMON  Contato: vanessa.simon@udesc.br

 Ementa

Considerada a língua como um organismo em permanente movimento, estabelecer algumas discussões acerca dos
procedimentos que possibilitam conferir correção à produção textual. O texto. O parágrafo como unidade de composição.
Coesão e coerência. Uso dos verbos. A necessidade de planejar trabalhos de transcodificação do visual para a escrita e dos
escritos para o visual, estático ou cinético. Exame de textos críticos sobre literatura, cinema, imagens, etc.

 Objetivo geral

Investigar e compreender os diferentes tipos e gêneros textuais, com foco nas dissertações expositivas e argumentativas, no
desenvolvimento de narrativas e na elaboração de resumos e resenhas. Análise de textos e discursos, tendo como foco
principal o desenvolvimento da habilidade de escrever corretamente, com clareza, coesão, de maneira lógica e adequada aos
diferentes contextos em que a escrita se apresenta como necessária.

 Objetivo específico

Compreensão sistêmica das necessidades textuais acadêmicas, voltadas à monografias, resenhas e artigos acadêmicos, com
foco tanto na produção textual quanto na constituição estrutural das modalidades em questão.

 Conteúdo programático

Unidade 1: Introdução à Análise textual
- Estratégias de Leitura;?
- Análises e reflexões a partir da Leitura de textos narrativos, dissertativos argumentativos e informativos

Unidade 2: Produção Textual
- Texto como processo comunicativo
- Preparação para a confecção do texto (resumos, resenhas, fichamentos)
- Construção do texto (tema, objetivos, partes do texto)
- Unidade de composição do texto: o parágrafo; conceito de parágrafo, estrutura, tópico frasal; formas de desenvolvimento do
parágrafo?
- Coesão e Coerência; organização do texto: coesão entre as ideias do parágrafo e entre parágrafos; técnicas específicas para
conseguir ênfase, clareza e coerência.?
- Bibliografia e citações
- Avaliação e refacção do texto produzido

 Metodologia
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As aulas serão teóricas e práticas. Em um primeiro momento das aulas serão expostas as habilidades a serem adquiridas
analiticamente para, em seguida, desenvolvermos uma atividade na qual essa habilidade será testada. Através das atividades
produzidas as dificuldades dos alunos serão diagnosticadas de modo que será possível direcionar algumas aulas ao
aprimoramento daquilo que se encontra problemático.

 Sistema de avaliação

Exercícios intra e extraclasse: Os alunos deverão ler e analisar textos sugeridos pelo professor (ou que sejam de seu
interesse), de modo que a participação e o comprometimento com tais atividades serão avaliados pelo professor.
Produções textuais: Ao longo das aulas serão feitas pequenas atividades práticas para diagnosticar e desenvolver a habilidade
de escrita, tais como a elaboração de dissertações, narrativas, resumos e resenhas.

 Bibliografia básica

GARCIA, Othon Moacyr. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, aprendendo a pensar. 19. ed. Rio de Janeiro:
Editora FGV, 2000.
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. A coesão textual. 20. ed. São Paulo: Contexto, 2005.
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. Argumentação e linguagem. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2002.

 Bibliografia complementar

BECHARA, Evanildo. O que muda com o novo Acordo Ortográfico. 3. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2008.
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. 46. ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional,
2005.
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. A interação pela linguagem. 9 ed. São Paulo: Contexto, 2004. KOCH, Ingedore Grunfeld
Villaça;
TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A coerência textual. 15. ed. São Paulo: Contexto, 2003.
NEVES, Maria Helena de Moura. Gramática de usos do português. São Paulo: Editora UNESP, 2000.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Tópicos Especiais em Contabilidade e Controladoria  Código: TOPECC

 Carga horária: 72  Período letivo: 2022/1

 Professor: RODRIGO BARRACO MARASSI  Contato: rodrigo.marassi@udesc.br

 Ementa

Disciplina de ementa aberta com enfoque em temáticas contemporâneas e específicas de Contabilidade e Controladoria.

 Objetivo geral

Compreender as informações contábeis sobre a posição orçamentária, financeira e patrimonial de entidades públicas, para
sejam úteis à uma ampla variedade de usuários na tomada de decisões.

 Objetivo específico

a) Analisar indicadores de desempenho orçamentário;
b) Analisar indicadores da gestão de caixa da entidade;
c) Analisar indicadores que refletem a situação patrimonial na contabilidade pública;
d) Compreender as funções da Controladoria no processo de gestão.

 Conteúdo programático

Os conteúdos "Leitura gerencial das Ferramentas Contábeis", "Avaliação de desempenho", "Modelos de Decisão" e "Métricas
de avaliação de desempenho", estão alocados nos conteúdos programados em: Análise do Balanço Orçamentário, Análise do
Balanço Financeiro e Análise do Balanço Patrimonial.

UNIDADE I - ANÁLISE DO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO
1.1. Indicadores de execução da receita orçamentária.
1.2. Indicadores de execução da despesa orçamentária.
1.3. Indicadores do desempenho orçamentário.

UNIDADE II - ANÁLISE DO BALANÇO FINANCEIRO
2.1. Resultado da gestão de caixa.
2.2. Análise Vertical e Horizontal do Balanço Financeiro.

UNIDADE III - ANÁLISE DO BALANÇO PATRIMONIAL
3.1. Liquidez.
3.2. Endividamento.
3.3. Solvência.
3.4. Análise Vertical e Horizontal do Balanço Patrimonial.
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UNIDADE IV - FUNÇÕES E ESTRUTURAÇÃO DA CONTROLADORIA NO PROCESSO DE GESTÃO
4.1. Conceitos e finalidades de Controle Interno e Controle Externo.
4.2. Controladoria do Munícipio.
4.2. Tribunal de Contas.

UNIDADE V - SISTEMAS DE CONTABILIDADE APLICADO AO SETOR PÚBLICO

UNIDADE VI - CONTABILIDADE APLICADA AO COMBATE À CORRUPÇÃO

 Metodologia

O programa será desenvolvido por meio de:
- aulas expositivas;
- exercícios;
- leituras extra sala;
- demais atividades em sala e extra sala.

A primeira aula da disciplina será realizada de forma não presencial síncrona. As demais aulas serão realizadas no formato
presencial.

 Sistema de avaliação

- Nota 1 (17/05/2022): Prova escrita, individual e sem consulta - Peso de 40% na média da disciplina;
- Nota 2 (21/06/2022): Prova escrita, individual e sem consulta - Peso de 30% na média da disciplina.
- Nota 3 (26/07/2022): Prova escrita, individual e sem consulta - Peso de 30% na média da disciplina.

 Bibliografia básica

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Contabilidade Gerencial. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2007.

LUNKES, Rogério João. Contabilidade Gerencial: um enfoque na tomada de decisão. Florianópolis: Visual Books, 2008.

SLOMSKI, Valmor. Controladoria e governança na gestão pública. São Paulo: Atlas, 2005.

 Bibliografia complementar

BRAGA, Marcus Vinicius de Azevedo; BLIACHERIENE, Ana Carla; RIBEIRO, Renato Jorge Brown. Controladoria no Setor
Público. São Paulo: Atlas, 2016.

CARVALHO, Deusvaldo; CECCATO, Marcio. Manual completo de contabilidade pública. 4. ed., rev. e atual. Niterói, RJ:
Impetus, 2018. 1039 p.

SCHIER,Carlos Ubiratan da Costa. Controladoria Como Instrumento de Gestão. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

SCHMIDT, Paulo; SANTOS, José Luiz; MARTINS, Marco Antônio dos Santos. Manual de Controladoria. São Paulo: Atlas, 2014

SILVA, Valmir Leôncio. A Nova Contabilidade Aplicada ao Setor Público. São Paulo: Atlas, 2014.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Gestão de Organizações da Sociedade Civil  Código: 5ORGSOC72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: Alessandra Knoll  Contato: profaleknoll@gmail.com

 Ementa

Sociedade civil: conceito, orientações e trajetórias na administração pública. Tipos de organizações da sociedade civil e suas
características. Marcos regulatórios e relações socioestatais. Gestão de OSCs: perspectivas e desafios. Desenvolvimento
institucional. Ferramentas de gestão para organizações da sociedade civil: diagnóstico, mobilização e gestão de projetos.
Mobilização e
mecanismos de captação de recursos. Desafios contemporâneos de organizações da sociedade civil. Desenvolvimento de
atividade extensionista.

 Objetivo geral

A disciplina tem por objetivo central contribuir para a formação de estudantes para atuação em organizações da sociedade
civil e na articulação entre setores para a ação pública, compreendendo as dinâmicas das interações socioestatais para a
governança democrática e de gestão das organizações em seu cotidiano.

 Objetivo específico

- Apresentar conceitos e a discussão em torno da esfera e da arena pública
- Analisar conceitos de sociedade civil e a trajetória da sociedade civil e das relações socio-estais
- Compreender as discussões atuais e os principais conceitos no campo científico em torno da governança democrática -
Apresentar as tipologias e a pluralidade de organizações da sociedade civil
- Dialogar sobre o papel da sociedade civil e as interações com as políticas públicas, assim como os marcos regulatórios
vigentes - Apresentar e capacitar para o uso de ferramentas de gestão de diagnóstico, mobilização de recursos e gestão de
projetos voltados para a sociedade civil

 Conteúdo programático

Unidade I: Entendendo a Sociedade Civil e a arena pública
1. Introdução ao conceito de Sociedade Civil: origem, definição, perspectivas e a relação com a ação pública

2. O campo da práxis: história da sociedade civil, grupos estratégicos e relações socioestatais
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3. O campo científico de estudos da sociedade civil no Brasil: principais vertentes e autores

4. Tipos organizacionais e suas interfaces com voluntariado, Estado e mercado

5. Marco regulatório da sociedade civil no Brasil, formas jurídicas e títulos

6. Diálogos em torno das arenas públicas e dos ecossistemas de inovação social

Unidade II: O desenvolvimento institucional e a gestão nas Organizações da Sociedade Civil
7. A gestão em organizações da Sociedade Civil e o desenvolvimento institucional

8. Características das organizações sociais da região - atividade extensionista;

9. Diagnóstico organizacional (externo e interno) - atividade extensionista;

10. Planejamento organizacional

11. Marketing social e comunicação

12. Gestão financeira, sustentabilidade das organizações e mobilização de recursos

13. Governança

14. Desafios contemporâneos das organizações.

 Metodologia

No desenvolvimento da programação será utilizada uma combinação de técnicas de ensino enfatizando a participação dos
alunos:
- Aulas expositivas e dialogadas, com apoio de textos;
- Leituras prévias e grupos de discussão;
- Recursos multimídia serão, também, amplamente utilizados.
- Atividades em sala e no Moodle.
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 Sistema de avaliação

A avaliação será realizada através dos procedimentos abaixo:
- Atividades em sala/Moodle = 20% - somatório das atividades avaliativas realizadas ao longo do semestre, em sala de aula
(datas serão publicadas com antecedência no ambiente virtual - fichamentos, positions papers e/ou
mapeamentos/levantamentos); - Prova = 35% Prova escrita aplicada sobre todo o conteúdo 13/11 - a confirmar).
- Trabalho - atividade extensionista (diagnóstico e apoio às OSCs) - 45% - (20% entrega parcial - 02/10 e 25% entrega final
27/11);

 Bibliografia básica
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Teorias de Administração Pública  Código:

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: Erik Persson Souza  Contato: erikps89@gmail.com

 Ementa

Teorias clássicas e história do pensamento administrativo. Modelos e metáforas organizacionais. Burocracia e sistemismos.
Teorias de administração pública e reformas administrativas. Patrimonialismo. A administração pública como campo de
estudo. Reformas, burocracias e gerencialismos. Modelos participativos e novas formas organizacionais. Tendências em
teorias de administração pública.

 Objetivo geral

Discutir as principais teorias de administração pública, seus principais fundamentos e autores, que servem como base
epistemológica para os diferentes modelos de administração pública e para a governança pública.

 Objetivo específico

- Conhecer as principais propostas teóricas da administração pública enquanto campo de estudo e seus fundamentos
históricos e epistemológicos.
- Analisar criticamente as principais correntes, discussões e dicotomias teóricas do campo da administração.
- Compreender historicamente os principais modelos de reformas administrativas, suas limitações, seus valores e tendências.
- Compreender as teorias de administração pública partir do contexto nacional, considerando a importância dos autores
brasileiros.

 Conteúdo programático

1. A administração pública como campo de estudo
1.1 A abrangência do campo de públicas

1. A administração pública como campo de estudo
1.2 Perspectiva histórica e epistemológica

1. A administração pública como campo de estudo
1.3 As noções e conceitos de público e de política

2 Teorias, metáforas e história do pensamento administrativo
2.1 Escolas clássica e científica de administração

2 Teorias, metáforas e história do pensamento administrativo
2.2 Escolas das relações humanas e comportamentalista

Av. Lourival Cesario Pereira, s/n - Nova Esperança - Balneário Camboriú - SC / CEP: 88336275 / Telefone: (47)3398-6479
Sistema SIGA - Emissão em 08/10/2025 09:39 - DOCUMENTO DIGITAL - DISPENSA ASSINATURA

A autenticidade desse documento pode ser verificada no endereço www.siga.udesc.br/certidao informando o código: 85179-D9539-5A458-8819F-DA542



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Universidade do Estado de Santa Catarina - Balneário Camboriú -

UDESC/CESFI

Plano de Ensino

2 Teorias, metáforas e história do pensamento administrativo
2.3 Abordagem sistêmica, contingencial e as organizações vistas como organismos

2 Teorias, metáforas e história do pensamento administrativo
2.4 As organizações vistas como culturas, sistemas políticos e instrumentos de dominação

3. Teorias de administração pública e reformas administrativas
3.1 Trajetórias de modernização e reforma em perspectiva internacional

3. Teorias de administração pública e reformas administrativas
3.2 Patrimonialismo

3. Teorias de administração pública e reformas administrativas
3.3 Reformas burocráticas

3. Teorias de administração pública e reformas administrativas
3.4 Reformas gerencialistas

3. Teorias de administração pública e reformas administrativas
3.5 Governança Pública

3. Teorias de administração pública e reformas administrativas
3.6 Novo Serviço Público

4 Tendências em teorias de administração pública
4.1 Discussões contemporâneas e a produção de conhecimento no campo

 Metodologia

 Sistema de avaliação

Avaliação 1 individual - Presencial - Peso 25% - Prova com questões objetivas e/ou dissertativas acerca dos tópicos 1 e 2 do
conteúdo programático
Seminário temático em grupo - Presencial - Peso 40% - Apresentação oral com entrega de trabalho escrito sobre temas do
tópico 3 do conteúdo programático
Avaliação 2 individual - Presencial - Peso 25% - Prova com questões objetivas e/ou dissertativas acerca dos tópicos 3 e 4 do
conteúdo programático
Participação e entrega de atividades - Híbrido - Peso 10% - Pontualidade, engajamento nas aulas e entrega de atividades ao
longo do semestre

 Bibliografia básica
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Inovação no setor público  Código: 7INOVAÇÃO72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/1

 Professor: LUIZ RICARDO DE SOUZA  Contato: luiz.souza@udesc.br

 Ementa

Conceitos, origens e tipos de inovação no serviço público. O processo multifacetado e colaborativo da inovação. Inovação na
resolução de problemas públicos. Ecossistemas de inovação. Inovação e design: o processo de inovação centrado no usuário.
Condições para a inovação no serviço público. Práticas para a promoção da inovação no serviço público. Experiências
nacionais e internacionais de inovação no serviço público.

 Objetivo geral

Aprofundar o nível de informação dos estudantes sobre os conceitos e práticas relacionadas à inovação e sua importância para
gestores de serviços públicos.

 Objetivo específico

 Conteúdo programático

1. Conceitos fundamentais.
2. O processo multifacetado e colaborativo da inovação O ciclo de políticas públicas;
3. Inovação como alternativa para resolução de problemas;
4. Atores e ecossistema de inovação
5. Práticas e ferramentas de inovação;
6. Casos

 Metodologia

A disciplina se desenvolverá mediante:
5.1 Aulas expositivo-dialogadas
5.2 Exercícios de fixação
5.3 Estudos de caso
5.4 Debate e relação de notícias da atualidade com o conteúdo da disciplina

 Sistema de avaliação

A avaliação será expressa pela composição abaixo:
Exercícios de fixação, estudos de caso e debates (30%)
Prova parcial 1 (35%)
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Prova parcial 2 (35%)

 Bibliografia básica
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https://doi.org/10.21874/rsp.v73.i2.5113 . Acesso em: 6 mar. 2023.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Tomada de decisão e problemas públicos complexos  Código: 7TDPPC72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/1

 Professor: VITOR HUGO KLEIN JUNIOR  Contato: vitor.klein@udesc.br

 Ementa

Teorias de tomada de decisão: a decisão como escolha racional, processo político e processo organizacional. Tomada de
decisão e racionalidade limitada. Tomada de decisão e ideologia. Processo de tomada de decisão: a visão incremental. O papel
e os limites da informação na tomada de decisão. O processo de tomada de decisão em arenas públicas. O processo de
tomada de decisão no contexto
de resolução de problemas públicos complexos ou perversos (wicked). Tomada de decisão, incerteza e risco. O papel e os
limites das tecnologias de racionalidade.

 Objetivo geral

Capacitar estudantes à compreensão do processo de decisão no contexto de resolução de problemas públicos complexos e a
aplicação desse conhecimento na análise e avaliação de decisões

 Objetivo específico

1. Debater elementos conceituais e teóricos relacionados a tomada de decisão;

2. Desenvolver a capacidade analítica para identificar os diferentes contextos da tomada de decisão em organizações públicas.

3. Induzir a aplicação de heurísticas e princípios de diferentes modelos de tomada de decisão no estudo de casos concretos.

 Conteúdo programático

1. Tomada de decisões em organizações públicas e a questão da complexidade na administração pública;

2. Teorias e modelos de tomada de decisão;

3. Problemas perversos ou complexos;

4. Tecnologias de tomada de decisão: possibilidades, aplicações e limites.

 Metodologia

? Aulas expositivas e dialogadas;
? Discussão de casos e exemplos;
? Leituras dirigidas (em sala) e prévias (em casa);
? Atividades em sala/distância: estudos dirigidos como nota de participação;
? Trabalho Aplicado: estudo(s) de caso(s) (análise e avaliação de processos de decisão); desenvolvimento de caso.

Av. Lourival Cesario Pereira, s/n - Nova Esperança - Balneário Camboriú - SC / CEP: 88336275 / Telefone: (47)3398-6479
Sistema SIGA - Emissão em 08/10/2025 10:32 - DOCUMENTO DIGITAL - DISPENSA ASSINATURA

A autenticidade desse documento pode ser verificada no endereço www.siga.udesc.br/certidao informando o código: 51782-05BEB-0846B-DBADF-D0A3E



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Universidade do Estado de Santa Catarina - Balneário Camboriú -

UDESC/CESFI

Plano de Ensino

 Sistema de avaliação

Composição das notas
? Estudo de Caso 1/Prova 1 = 30% da nota
? Atividades (individuais e em grupo) = 20% da nota (critério n-1)
O critério n-1: A nota das atividades será calculada pelo critério n-1, isto é, se de todos os trabalhos um não foi entregue, a
nota será 10-1= 9; se não entregou 2 trabalhos a nota será 10-2=8, e assim por diante.
? Trabalho Aplicado = 50% da nota (avaliação considera as participações e avanços ao longo da formulação do diagnóstico +
entrega 1 + entrega final)

Média Final = (Prova1 * 0,20) + (Prova 2 *0,20) + (Atividades *0,10) + (Trabalho Aplicado *0,50)
Obs.: Serão consideradas para a avaliação do trabalho aplicado, além das entregas programadas (entregas 1 e final), o
engajamento de todos os integrantes durante a etapa de construção do diagnóstico.

 Bibliografia básica

GOMES, L. F. A. M.; GOMES, C. F. S.; ALMEIDA, A. T. de. Tomada de decisão gerencial: enfoque multicritério. 3. ed. rev.
ampl. São Paulo: Atlas, 2009.
HEIDEMANN, F. G.; SALM, J. F.; GUIMARÃES, T. de A. Políticas públicas e desenvolvimento: bases epistemológicas e modelos
de análise. 3. ed. Brasília, DF: Ed. da UnB, 2014.
KAHNEMAN, D. Rápido e devagar: duas formas de pensar. Rio de Janeiro: Objetiva, 2012.

 Bibliografia complementar

ALPERSTEDT, G. D.; HOFFMANN, M. G.; DE SÁ, V. V. Mecanismos públicos de coordenação e wicked problems: estudo de um
arranjo interorganizacional voltado ao combate do crime organizado em Santa Catarina. Revista de Direito da Cidade, [S.l.],
v. 14, n. 2, p. 877-925, abr. 2022. Disponível em: https://doi.org/10.12957/rdc.2022.56064. Acesso em: 6 mar. 2023.
HEAD, B. W.; ALFORD, J. Wicked problems: Implications for public policy and management. Administration & Society, v. 47,
n. 6, p. 711-739, 2015. Disponível em: https://doi.org/10.1177/0095399713481601 . Acesso em: 6 mar. 2023.
CARVALHO, E. Decisão na Administração Pública: diálogo de racionalidades, Sociologia: Problemas e Práticas, v. 73, p. 131-
148, 2013. Disponível em: https://journals.openedition.org/spp/1369. Acesso em: 29 mar. 2023.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Orçamento Público  Código: 4ORCPUB72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: Sara Meurer  Contato: sarameurer.prof@gmail.com

 Ementa

Fundamentos e princípios orçamentários. Aspectos constitucionais do orçamento. Processo orçamentário como instrumento de
planejamento. O ciclo orçamentário. Elaboração do orçamento. Execução orçamentária e financeira orçamentária: Controle
Interno e Externo. Créditos adicionais. Lei de Responsabilidade Fiscal aplicada à administração municipal.

 Objetivo geral

Compreender os fundamentos, instrumentos e processos do orçamento público, preparando os discentes para uma gestão
fiscal e financeira eficiente e responsável nas entidades públicas.

 Objetivo específico

(a) Compreender os conceitos, princípios e marcos legais do orçamento público;
(b) Dominar os instrumentos de planejamento orçamentário e todo ciclo orçamentário;
(c) Reconhecer as classificações e etapas das receitas e despesas públicas;
(d) Identificar os mecanismos de controle interno e externo para uma gestão fiscal eficaz e transparente.

 Conteúdo programático

1 Fundamentos do Orçamento Público
1.1 Conceitos de orçamento público
1.2 Breve histórico do orçamento público no Brasil
1.3 Marcos legais do orçamento no Brasil
1.4 Funções do orçamento público
1.5 Técnicas orçamentárias
1.6 Princípios orçamentários
1.7 Principais normas do orçamento público

2 Instrumentos de Planejamento e Orçamento
2.1 Plano Plurianual - PPA
2.2 Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO
2.3 Lei Orçamentária Anual - LOA

3 Ciclo Orçamentário
3.1 Ciclo orçamentário anual
3.2 Ciclo orçamentário ampliado
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4 Receitas Públicas
4.1 Conceitos
4.2 Classificações da receita pública
4.3 Etapas da receita pública

5 Despesas Públicas
5.1 Conceitos
5.2 Classificações da despesa pública
5.3 Etapas da despesa pública
5.4 Restos a pagar

6 Créditos Adicionais
6.1 Tipos de créditos adicionais
6.2 Fonte de recursos para abertura de créditos adicionais
6.3 Outras alterações orçamentárias

7 Controle e Avaliação da Execução Orçamentária
7.1 Controle externo
7.2 Controle interno
7.3 Lei de acesso à informação

8 Lei de Responsabilidade Fiscal
8.1 Objetivos da LRF
8.2 Transparência na gestão fiscal
8.3 Relatório de Gestão Fiscal
8.4 Relatório Resumido de Execução Orçamentária
8.5 Vedações da LRF

 Metodologia

A disciplina de Orçamento Pública será ministrada de forma presencial, com aulas expositivas apoiadas por slides e discussões
práticas. Serão realizados exercícios em sala para reforçar o conteúdo e promover a fixação dos conceitos. A metodologia
incluirá diálogos, acesso a dados públicos e atividades individuais ou em grupo, com o objetivo de estimular a participação
ativa dos alunos. Todo o material das aulas e recursos adicionais estarão disponíveis na plataforma Moodle. Também será
criado um fórum online para que os alunos compartilhem notícias, materiais e informações relevantes, favorecendo a
interação e a atualização contínua sobre a disciplina.

 Sistema de avaliação

AV1: Prova escrita, em sala de aula. Data prevista: 12 de setembro.
AV2: Prova escrita, em sala de aula. Data prevista: 24 de outubro.
AV3: Exercício com consulta, valendo 3 pontos + Trabalho Final, valendo 7 pontos. A docente disponibilizará tempo em sala
de aula para realização de ambos. Data prevista para o exercício: 07 de novembro. Data prevista para entrega e apresentação
do Trabalho Final: 28 de novembro.
Obs.: Alguns exercícios realizados em sala de aula poderão contar como pontos extras nas provas escritas, a critério do
professor, sem aviso prévio. Entregas posteriores não serão aceitas.

Média= (AV1+AV2+AV3)/3
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Sendo AV3=Exercício com consulta (30%)+Trabalho Final (70%)

O aluno será automaticamente aprovado se obtiver uma média igual ou superior a 7,0 (sete) e uma frequência igual ou
superior a 75% (setenta e cinco por cento). Alunos que obtiverem uma média aritmética simples entre as avaliações igual ou
inferior a 1,6 (um vírgula seis) serão automaticamente reprovados. Aqueles com média maior ou igual a 1,7 (um vírgula sete)
e menor que 7,0 (sete) deverão realizar o exame final. O exame final abrangerá todos os assuntos tratados durante o curso.
Serão aprovados os alunos que, após o exame final, atingirem uma nota igual ou superior a 5,0 (cinco), considerando a média
das avaliações parciais (média semestral) com peso 0,6 e a nota do exame final com peso 0,4.

Abono de faltas e segunda chamada de avaliações devem ser solicitados diretamente via secretaria. Para isso, fique atento ao
disposto na Resolução nº 039/2015 - CONSEPE e na Resolução nº 045/2015 - CONSEPE. O prazo para o aluno solicitar
segunda chamada de avaliações é de 5 dias.

 Bibliografia básica

BRASIL. Lei Complementar n.º 101, de 4 de maio de 2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal). Diário Oficial da União: Brasília,
DF, p. 1, 5 maio 2000. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp101.htm . Acesso em: 05 mar. 2025.
BRASIL. Secretaria de Orçamento Federal - SOF. Manual Técnico do Orçamento 2026. Disponível em:
https://www1.siop.planejamento.gov.br/mto/doku.php/mto2026 . Acesso em: 06 ago. 2025.
GIACOMONI, J. Orçamento Público. 19. ed. Barueri: Atlas, 2023.

 Bibliografia complementar

ANDRADE, N. de A. Contabilidade Pública na Gestão Municipal: Métodos com base nas normas brasileiras de contabilidade
aplicada ao setor público (NBCASP) e nos padrões internacionais de contabilidade. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2018.
BEZERRA FILHO, João Eudes. Orçamento Aplicado ao Setor Público: Abordagem simples e objetiva. 2. São Paulo: Atlas, 2013.
BRASIL. [Constituição (1988)]. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Presidência da República, 1988.
Disponível em: https://normas.leg.br/?urn=urn:lex:br:federal:constituicao:1988-10-05;1988. Acesso em: 05 mar. 2025.
BRASIL. Lei n.º 4.320, de 17 de março de 1964. Estatui normas gerais de direito financeiro para elaboração e controle dos
orçamentos e balanços da União, dos estados, dos municípios e do Distrito Federal. Diário Oficial da União: Brasília, DF, p.
2745, 23 março 1964. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l4320.htm. Acesso em: 05 mar. 2025.
KOHAMA, H. Contabilidade Pública: teoria e prática. 15. ed. São Paulo: Atlas, 2017.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso I (TCCI)  Código: 7TCCI72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/1

 Professor: VANESSA SILVEIRA PEREIRA SIMON  Contato: vanessa.simon@udesc.br

 Ementa

 Objetivo geral

O objetivo geral da disciplina e´ capacitar o(a) aluno(a) a elaborar um projeto, de acordo com as normas técnicas e com os
princípios e práticas da pesquisa científica em Administração Pública.

 Objetivo específico

- Conhecer os principais elementos que compõem um projeto de pesquisa científica e capacitar o(a) aluno(a) para elaboração
das etapas.
- Compreender as diferentes abordagens, tipos e metodologias de pesquisa científica na área de?administração pública?
- Refletir sobre as modalidades, a elaboração e a operacionalização do projeto.

 Conteúdo programático

- Unidade 1: O projeto de pesquisa
- Contextualização
-Tema de pesquisa
-Construção do problema e dos objetivos
- Justificativa
-Relevância (prática e científica)
-Viabilidade
-Originalidade
- Fundamentação teórica
-Base de dados
-Estado da arte

- Unidade 2 - Abordagens de pesquisa e técnicas de coleta
- Tipos e orientações metodológicas de pesquisa
- Metodologias quantitativas e/ou qualitativas
- Técnicas de coletas de dados

- Unidade 3 - Planejamento, organização e normas
- Cronograma
- Ética na pesquisa
- Redação acadêmica
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- ABNT e Manual UDESC

 Metodologia

- Serão utilizadas aulas expositivo-dialogadas, debates, estudos de caso, exercícios, oficina, dinâmicas de grupo, leituras de
textos/livros indicados, seminários
- Todo o material necessário para o acompanhamento da disciplina será disponibilizado pela professora via Moodle, inclusive
com arquivos dos capítulos dos livros digitalizados, não necessitando, assim, de os alunos terem os mesmos na forma física

 Sistema de avaliação

- Projeto de pesquisa parcial (tema, problema, fundamentação parcial) - ver orientações específicas em documento
disponibilizado pela professora (valerá 10% da nota)
- Projeto de pesquisa final (completo - de acordo com modalidade) - ver orientações específicas em documento disponibilizado
pela professora (valerá 50% da nota)
- Seminário de métodos - ver orientações específicas em documento disponibilizado pela professora (valerá 20% da nota)
- Exercícios intra e extraclasse - poderão ter os seguintes formatos: estudos de casos práticos, análise de artigos científicos ou
revistas especializadas, análise de vídeos e papers. Tais exercícios poderão ser individuais ou em grupos, extra ou
intraclasses, ou ainda utilizando os recursos do Moodle (valerá 20% da nota)

 Bibliografia básica

COLLIS, J.; HUSSEY, R. Pesquisa em administrac¸a~o: um guia pra´tico para alunos de graduac¸a~o e po´s-graduac¸a~o.
2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005

DENZIN, N. K; LINCOLN, Y. S. O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e abordagens. 2. ed. Porto Alegre: Artmed:
Bookman, 2006.

QUIVY, R.; CAMPENHOUDT, L. van. Manual de investigac¸a~o em ciencias sociais. 5. ed. Lisboa: Gradiva, 2008. 282 p.

RICHARDSON, R. J.; PERES, J. A. S. Pesquisa social : me´todos e te´cnicas. 3. ed. rev. e ampl. Sa~o Paulo: Atlas, 1999.

SILVA, A. B.; GODOI, C. K.; MELLO, R. B. Pesquisa qualitativa em estudos organizacionais: paradigmas, estrate´gias e
me´todos. Sa~o Paulo: Saraiva, 2006.

VERGARA, S. C. Me´todos de pesquisa em administrac¸a~o. 4. ed. Sa~o Paulo: Atlas, 2010

 Bibliografia complementar

BORSZCZ, I. et al. Manual para elaborac¸a~o de trabalhos acade^micos da UDESC: tese, dissertac¸a~o, trabalho de
conclusa~o de curso e relato´rio de esta´gio. 3. ed. Floriano´polis: UDESC, 2011.?

DEMO, P. Metodologia cienti´fica em cie^ncias sociais. Sa~o Paulo: Atlas, 1995?

CASTRO, C. M. Como redigir e apresentar um trabalho cienti´fico. Sa~o Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.?

DENZIN, N; LINCOLN, Y. S. The handbook of qualitative research. Thousand Oaks: SAGE, 2000.
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DENZIN, N. K.; LINCOLN, Y. S. (orgs.) O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e abordagens. 2. Ed. Porto Alegre:
Artmed, 2006. P. 15-41.

GIL. A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002.

GODOI, C. K.; BANDEIRA DE MELO, R.; SILVA, A. B. (Org.). Pesquisa qualitativa em estudos organizacionais: paradigmas,
estrate´gias e me´todos. Sa~o Paulo: Saraiva, 2006.

KERLINGER, Fred Nichols. Metodologia da pesquisa em ciências sociais: um tratamento conceitual. Epu, 1980.

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho cienti´fico. 7. ed. Sa~o Paulo: Atlas, 2010.?

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. Sao Paulo: Cortez, 2007.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Governança Pública Municipal  Código: 4GOVMUN72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: LUIZ FILIPE GOLDFEDER REINECKE  Contato: luiz.reinecke@udesc.br

 Ementa

O município na realidade brasileira. Descentralização e autonomia municipal. A relação do município com os poderes da esfera
estadual e federal. Competência Municipal. Serviços públicos municipais. As estratégias de produção dos serviços públicos na
esfera do município. O Poder Executivo municipal: estrutura e competências. O Poder Legislativo municipal: estrutura e
processo legislativo. Atividades Extensionistas.

 Objetivo geral

Desenvolver o pensamento gerencial e crítico acerca da governança pública municipal, capacitando o(a) acadêmico(a)
compreender a gestão pública municipal com base em uma nova visão de administração pública: a governança em seus
múltiplos aspectos.

 Objetivo específico

- Desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes nos acadêmicos para que sejam profissionais em administração pública
capazes de exercer a governança pública, principalmente, em instituições municipais e regionais, voltadas para o interesse
público e o desenvolvimento regional com sustentabilidade.

- Estimular a formação de um profissional e cidadão crítico, capaz de refletir e assumir posições próprias em benefício da
coletividade, a partir de valores éticos, tanto aqueles relacionados com a responsabilidade e a legalidade quanto os lastreadas
nas convicções.
- Conscientizar o acadêmico do curso de que o administrador público serve ao cidadão enquanto dirige organizações.

 Conteúdo programático

Origem do Município

A relação do município com os poderes da esfera estadual e federal.

Competência e Serviços Públicos Municipais

A descentralização na prestação de serviços públicos municipais
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O Poder Executivo Municipal

O Poder Legislativo: gestão e ferramentas

O Poder Legislativo: processo legislativo

 Metodologia

No desenvolvimento da programação é utilizada uma combinação de técnicas de ensino, dentre as quais se destacam: aulas
expositivas e dialogadas, com apoio de textos, slides e vídeos. Estudos de casos e exercícios realizados pelos participantes,
individualmente ou em grupos. Serão utilizadas diversas leituras como fator de estímulo ao aprendizado. A metodologia
utilizada enfatiza a participação ativa dos participantes.
Reposição de aulas: As aulas que não puderem ser realizadas presencialmente em decorrência de feriados ou compromissos
administrativos/acadêmicos do docente que forem previamente comunicados aos estudantes, serão recuperados mediante
atividades síncronas ou assíncronas via sala de aula virtual da disciplina na plataforma Moodle.

 Sistema de avaliação

A avaliação será expressa pela composição abaixo:
a) Uma avaliação individual escrita (30% da nota final)
b) Projeto Vereador por Um dia. Conjunto de 10 (dez) atividades com peso 1,0 totalizando 10 pontos. (70% da nota final).

 Bibliografia básica

DI PIETRO, M. S. Z. Parcerias na administração pública: concessão, permissão, franquia, terceirização, parceria público-
privada. 12. ed. rev. atual. São Paulo: Atlas, 2019.
MIRSHAWKA, V. A luta pela qualidade na administração pública com ênfase na gestão municipal. São Paulo: DVS, 2014.
VERGARA, S. C., CORRÊA, V. L. A. (org.) Propostas para uma gestão pública municipal efetiva. 2. ed. Rio de Janeiro: FGV,
2004.

 Bibliografia complementar

ANDRADE, N. de A. Contabilidade pública na gestão municipal: métodos com base nas normas brasileiras de contabilidade
aplicada ao setor público (NBCASP) e nos padrões internacionais de contabilidade. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2018.
BRASIL. Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. Secretaria de Relações Institucionais. Apoio à gestão municipal:
orientações para o gestor municipal: início de mandato. Brasília, DF: [s.n.], 2013.
MARTINS, M. A. Administração pública municipal: um guia prático e objetivo com soluções e iniciativas simples, sobre temas
relevantes a serem abordados pelos gestores municipais, para uma administração pública mais eficiente e eficaz.
Florianópolis: Insular, 2022. E-book. Disponível em:
https://sistemabu.udesc.br/pergamumweb/vinculos/000091/000091fe.pdf.
MEYER, B. Parcerias Público-Privadas: Uma estratégia governamental. São Paulo: Actual, 2021. SUNDFELD, C. A. (coord.).
Parcerias público-privadas. 2. ed. São Paulo: Malheiros, 2011.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada

Av. Lourival Cesario Pereira, s/n - Nova Esperança - Balneário Camboriú - SC / CEP: 88336275 / Telefone: (47)3398-6479
Sistema SIGA - Emissão em 08/10/2025 10:00 - DOCUMENTO DIGITAL - DISPENSA ASSINATURA

A autenticidade desse documento pode ser verificada no endereço www.siga.udesc.br/certidao informando o código: 16A1B-BF91B-634B4-08FF1-2C930



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Universidade do Estado de Santa Catarina - Balneário Camboriú -

UDESC/CESFI

Plano de Ensino

 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Matemática  Código: 1MATEMAT72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/2

 Professor: Sara Meurer  Contato: sarameurer.prof@gmail.com

 Ementa

Funções: gráficos, inversão e composição. Retas: equações, posições relativas e aplicações na administração. Introdução ao
estudo de aplicações de matrizes. Matemática Discreta.

 Objetivo geral

Desenvolver a capacidade de raciocínio lógico-quantitativo nos alunos, instrumentalizando-o com ferramentas matemáticas
fundamentais para a modelagem, análise e resolução de problemas aplicados à gestão e à tomada de decisão no campo da
Administração Pública.

 Objetivo específico

(a) Aplicar funções e retas para modelar e analisar problemas de gestão;
(b) Utilizar matrizes e sistemas lineares na resolução de problemas com múltiplas variáveis;
(c) Desenvolver o raciocínio lógico-proposicional entre os discentes.

 Conteúdo programático

1 Conceitos Matemáticos Introdutórios
1.1 Revisão de conceitos matemáticos

2 Funções
2.1 Introdução às funções
2.2 Função inversa
2.3 Função composta
2.4 Análise gráfica de funções
2.5 Aplicações na Administração

3 Retas
3.1 Retas e suas equações
3.2 Posições relativas
3.3 Aplicações de retas na Administração

4 Matrizes e Sistemas Lineares
4.1 Introdução a matrizes
4.2 Operações com matrizes
4.3 Sistemas de equações lineares
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5 Matemática Discreta
5.1 Raciocínio lógico
5.2 Teoria dos Conjuntos

 Metodologia

A disciplina de Matemática será ministrada de forma presencial, com aulas expositivas e discussões sobre as aplicações
práticas dos conceitos matemáticos abordados. Serão realizados exercícios em sala para reforçar o conteúdo e promover a
fixação dos conceitos.

 Sistema de avaliação

AV1: Prova, em sala de aula, valendo 25% da média.
AV2: Prova, em sala de aula, valendo 25% da média.
AV3: Prova, em sala de aula, valendo 25% da média.
TRAB: Atividades específicas desenvolvidas ao longo do semestre, valendo 25% da média. A Professora irá avisar quais são as
atividades que integram esta nota.

Média= (AV1+AV2+AV3+TRAB)/4

Abono de faltas e segunda chamada de avaliações devem ser solicitados diretamente via secretaria. Para isso, fique atento ao
disposto na Resolução nº 039/2015 - CONSEPE e na Resolução nº 045/2015 - CONSEPE. O prazo para o aluno solicitar
segunda chamada de avaliações é de 5 dias.

O aluno será automaticamente aprovado se obtiver uma média igual ou superior a 7,0 (sete) e uma frequência igual ou
superior a 75% (setenta e cinco por cento). Alunos que obtiverem uma média aritmética simples entre as avaliações igual ou
inferior a 1,6 (um vírgula seis) serão automaticamente reprovados. Aqueles com média maior ou igual a 1,7 (um vírgula sete)
e menor que 7,0 (sete) deverão realizar o exame final. O exame final abrangerá todos os assuntos tratados durante o curso.
Serão aprovados os alunos que, após o exame final, atingirem uma nota igual ou superior a 5,0 (cinco), considerando a média
das avaliações parciais (média semestral) com peso 0,6 e a nota do exame final com peso 0,4.

 Bibliografia básica

MORETTIN, P. A.; HAZZAN, S.; BUSSAB, W. O. Introdução ao cálculo para administração, economia e contabilidade. 2. ed.
São Paulo: Saraiva, 2018.
MUROLO, A. C.; BONETTO, G. A. Matemática aplicada a administração, economia e contabilidade. 2. ed. São Paulo: Cengage
Learning, 2012.
SILVA, S. M. da; SILVA, E. M. da; SILVA, E. M. da. Matemática para cursos de economia, administração, ciências contábeis. 5.
ed. São Paulo: Atlas, 1999. v. 1.

 Bibliografia complementar

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Matemática para administração. Rio de Janeiro LTC 2002
HARIKI, S.; ABDOUNUR, O. J. Matemática aplicada: administração, economia, contabilidade. São Paulo: Saraiva, 1999.
HAZZAN, S.; POMPEU, J. N. Matemática financeira. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 2008.
LAPA, N. Matemática Aplicada. São Paulo: Saraiva, 2012. E-book.
LEITE, A. Aplicações da matemática administração, economia e ciências contábeis. 2. São Paulo: Cengage Learning, 2015.
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TAN, S. T. Matemática aplicada à administração e economia. São Paulo: Pioneira, 2001.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: GVP - Administração Pública

 Departamento: CESFI-DGP - DEPARTAMENTO DE GOVERNANCA PUBLICA CESFI

 Disciplina: Sociologia Política  Código: 1SOCIPOL72

 Carga horária: 72  Período letivo: 2025/1

 Professor: LUIZ FILIPE GOLDFEDER REINECKE  Contato: luiz.reinecke@udesc.br

Patrícia Toledo de Campos Cichocki  Contato: patricia.cichocki@hotmail.com

 Ementa

Sociologia política: a articulação entre a perspectiva societária e a perspectiva políticoinstitucional nos estudos sobre
fenômenos políticos. Teorias sociológicas, precursoras, fundadoras e contemporâneas: o Estado, a burocracia, o poder e a
política como objetos do conhecimento. Questões metodológicas de sociologia política. Temas emergentes da sociologia
política no século XXI e sua relação com a administração pública: relações étnico-raciais, gênero e direitos humanos.

 Objetivo geral

? Explorar a articulação entre perspectivas societárias e político-institucionais nos estudos sobre fenômenos políticos,
abordando teorias sociológicas fundadoras e contemporâneas, questões metodológicas e temas emergentes como relações
étnico-raciais, gênero e direitos humanos no contexto da Administração Pública.

 Objetivo específico

? Analisar e diferenciar as perspectivas societária e político-institucional nos estudos sobre fenômenos políticos.
? Explorar como essas perspectivas contribuem para a compreensão das dinâmicas políticas e institucionais.
? Examinar as principais teorias sociológicas precursoras, fundadoras e contemporâneas, e suas contribuições para o estudo
do Estado, da burocracia, do poder e da política.
? Avaliar o impacto dessas teorias na compreensão e na prática da administração pública
? Identificar e aplicar diferentes métodos de pesquisa em Sociologia Política, incluindo abordagens qualitativas e quantitativas.
? Compreender os desafios e questões éticas associadas à pesquisa política.
? Explorar temas emergentes da Sociologia Política no século XXI, como relações étnico-raciais, gênero e direitos humanos.
? Avaliar a importância desses temas para a Administração Pública e suas implicações para políticas e práticas
administrativas.
? Integrar os conceitos teóricos de Sociologia Política com a prática da Administração Pública.
? Desenvolver uma compreensão crítica sobre como os fenômenos políticos e sociais afetam a gestão pública e as políticas
públicas.
? Estimular a reflexão crítica sobre os temas estudados e sua aplicação prática em contextos reais.
? Incentivar a capacidade dos alunos de realizar análises críticas e proposições fundamentadas sobre questões políticas e
administrativas.

 Conteúdo programático

Introdução à Sociologia Política
PONTO 1 - Definição e objetivos da Sociologia Política
PONTO 2 - Relação entre sociologia e ciência política
PONTO 3 - Importância da perspectiva societária e político-institucional
PONTO 4 - Metodologia do curso e expectativas

Perspectiva Societária e Político-Institucional
PONTO 1 - Conceito e análise da perspectiva societária.
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PONTO 2 - Conceito e análise da perspectiva político-institucional.
PONTO 3 - Exemplos de fenômenos políticos estudados por essas perspectivas.
PONTO 4 - Interação e articulação entre as duas perspectivas.

Teorias Sociológicas Precursoras
PONTO 1 - Comte e o Positivismo.
PONTO 2 - Marx e a Teoria do Materialismo Histórico
PONTO 3 - Weber e a Teoria da Ação Social.
PONTO 4 - Análise da contribuição dessas teorias para o entendimento do Estado e da política.

Teorias Sociológicas Fundadoras
PONTO 1 - Durkheim e a Teoria da Solidariedade.
PONTO 2 - Troeltsch e a Sociologia da Religião.
PONTO 3 - Polanyi e a Economia Institucional.
PONTO 4 - Impacto das teorias fundadoras na compreensão da burocracia e do poder.

Teorias Sociológicas Contemporâneas
PONTO 1 - Habermas e a Teoria da Ação Comunicativa.
PONTO 2 - Bourdieu e o Campo Político.
PONTO 3 - Foucault e o Poder e Disciplina.
PONTO 4 - Aplicação dessas teorias ao estudo da política e do Estado.

O Estado e a Burocracia
PONTO 1 - Definição e evolução do conceito de Estado.
PONTO 2 - Teoria Weberiana da Burocracia.
PONTO 3 - Críticas e desenvolvimentos contemporâneos.
PONTO 4 - Relação entre burocracia e Administração Pública.

O Poder e a Política
PONTO 1 - Definições e tipologias de poder (poder político, econômico, social).
PONTO 2 - Relação entre poder e política.
PONTO 3 - Análise das dinâmicas de poder nas instituições políticas.
PONTO 4 - Influência do poder na Administração Pública.
Relações Étnico-Raciais e Administração Pública
PONTO 1 - Teorias sobre raça e etnicidade.
PONTO 2 - Políticas públicas e gestão da diversidade.
PONTO 3 - Estudos de caso sobre políticas de inclusão.
PONTO 4 - Desafios e avanços na Administração Pública.

Gênero e Direitos Humanos
PONTO 1 - Conceitos e teorias de gênero.
PONTO 2 - Interseccionalidade e direitos humanos.
PONTO 3 - Impactos das questões de gênero nas políticas públicas.
PONTO 4 - Exemplos de políticas e práticas de direitos humanos na administração pública.

Temas Emergentes e Futuro da Sociologia Política
PONTO 1 - Tendências e novos temas na Sociologia Política do século XXI.
PONTO 2 - Impacto das tecnologias e globalização na política e na Administração Pública.
PONTO 3 - Análise de estudos recentes e futuros desafios.
PONTO 4 - Reflexão sobre o papel da Sociologia Política na Administração Pública.

 Metodologia

- Aulas expositivas: Apresentação e discussão dos temas.
- Estudos de caso: Análise de situações reais para contextualizar as teorias.
- Debates e discussões em grupo: Para estimular a reflexão crítica e a aplicação dos conceitos.
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 Sistema de avaliação

I) PARTICIPAÇÃO: Avaliação contínua da participação dos alunos nas discussões e atividades. (2,0)
II) TRABALHOS: Análise crítica de um fenômeno político ou tema emergente.
(04/04) - TRABALHO 1 (2,0) 16/05 - TRABALHO 2 (2,0)
III) PROVAS: questões dissertativas e objetivas sobre os conceitos e teorias abordados.
(11/04) - PRIMEIRA PROVA (6,0)

(23/05) - SEGUNDA PROVA (6,0)

 Bibliografia básica

ARON, R. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 1998.
BERGER, P. L. Perspectivas sociológicas: uma visão humanística. 32. ed. Petrópolis: Vozes, 2012.
GIDDENS, A. Sociologia. 6. ed. Porto Alegre: Penso, 2012.

 Bibliografia complementar

BAUMAN, Z.; MAY, T. Aprendendo a pensar com a sociologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2010.
COUTO, Claúdio Gonçalves. Sistema de governo e políticas públicas. Brasília, Enap. 2019.
QUINTANEIRO, T.; BARBOSA, M. L. de O.; OLIVEIRA, M. G. M. de. Um toque de clássicos: Marx, Durkheim, Weber. 2. ed. rev.
e atual. Belo Horizonte: UFMG, 2017. WEBER, M. Ensaios de sociologia. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999. E-book.
PATEMAN, Carole. Participação e teoria democratica. Rio de Janeiro: Paz e Terra, p. 161, 1992.
WEBER, M. "Economia e Sociedade". Brasília: Imprensa Nacional, 2011.
Habermas, J. "Teoria da Ação Comunicativa". Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1987.
BOURDIEU, P. "O Poder Simbólico". Rio de Janeiro: Record, 2006.
DURKHEIM, É. "A Divisão do Trabalho Social". São Paulo: Mestre Jou, 2004.
MARX, K. "O Capital". São Paulo: Boimtempo, 2013.
PARSONS, T. "The Social System". New York: Free Press, 1951.
ELIAS, N. "O Processo Civilizador". Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1994.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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